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Esse Caso das cartas apocryphas

?lo Sr. Arthur Bernardes ainda vai
á'iv pannos para as mangas...

As revelações que vão surgindo.
os depoimentos publicados, os pro-
prio;. artigos dos jornaes nií-sços
revelam, acima de tudo e antes de
mais nada, este propósito firrrie c
decidido: — _¦ de explorar o Exer-

cito.
Pouco imporia sa-oer si a favor

•y.-.e ou da-quelle. mas. de qualquer
«y.ua, explorar o brio das classes

armadas, levando-as a um movi-

olsttco contra a candidatura

presidente de Minas.
essencial c isso está
ts entrevistas do Sr.

•mes. do Sr. Bur.ama-

do _ommandantc Alencastro

> era o
do com ;

isr Lacerda., que é
«um dado momento

nar ven-

ide rosas clc
> o compro-

ndi;
íó ei

¦ ado

iiitenciet
rar. sustentar e tc

t candidatura do Sr. maré-
- •"77'"_•-"> da Fonseca ã presi-

da Republica. Corno as cor-
eleitoraes mais
.tivessem assum
le .levar âs urnas o nome dc
rthur Bernardes e não qui-

voltar atra*, da palavra da-
fizera o Sr. Nilo Pc-

Oldemar Lacerda engendrou
: rtas falsificadas, suppondo

;-.- tivessem effeito fulmi-
O marechal e seus amig-os

uu no complôt, aceitavam
-eritíteas as palavras attri-
io Sr. Bernardes e. em no-
Exercito, vetavam o nome

•sidente de Minas. Como
-avo surgiria, então, a can-
a Hermes.

se íez á revelia do digno
ai. E quando lhe propuze-
emelhante infâmia, S. Ex.
do a recusou. Não recusou
recusou tambem o Sr. depu-

ario Hermes, recusou o Sr.
.•oa Hermes. Por esse preço.

por esse processo, o Sr. marechal

Hermes não queria jamais subir ao

Cattetc. porque as tradições d'e sua

familia não lhe permittiam conluios

com politiqueiros chantagistas e

cora falsificadores conhecidos e re-
sonhe-e.dos.

O trabalho de Oldemar de Lacer-
da estava perdido t Nem mesmo -sa-

temos si elle chegou a se utilisar
do documento que lhe fornecera de
bôa fé o commandante AJencastro
Graça, para falsificar, tambem, a
issignatura do Sr. Raul Soares...
Comendo, o veihaco arranjou uma
...capatoria de proveito para elle:
.egociar essas cartas falsas com os

homens da reacção republicana. Si
fcllas não prestavam ao Sr. Hermes
•poderiam prestar ao Sr. Nilo Pe-
-íxviIya.

E foi assim que o Correio âa Ma-
nhã entrou no crime...

Não é agora o momento opporíu-
r>o para indagar si entrou de bòa
ou de má fé. A Commi_fsão do Club
.\T_l_tar necessariamente ha de in-
dagar esse ponto essencial da quês-
íão para nos esclarecer sirfíidente-
mente... Em todo caso, o Correio
serviu de vehiculo para a divulga-

ção dos documentos dos falsários,
assumiu a responsabilidade do cri-
me e nelle «insistiu até provocar a
reunião em assembléa do Club Mi-
litar.

yue é que se queria, que e que
quer, ainda hoje o jornal que serve
ao nilismo com espantosa e incom-

prehensivel dedicação?
— Explorar o Exercito em favor

da causa da dissidência. Exploral-o
com documentos falsos e com men-
tiras repugnantes.

iDcixemos de parte a falsidade
das cartas, porque ellas estão já en-
«regues ao -julgamento dos iliustres
militares e dignos cidadãos que
compõem a commissãò de inquérito
do Club Militar. Esta commissãò
fará todas as pesquizas para escla-
recer o facto escandaloso, muneará
peritos de comprovada competência
e austeridade para examinar a letra
dos documentos, isto é, das duas
cartas attnbuidas ao Sr. Bernardes
(a de 3 e a de 6 de junho), s^udi-
cará a procedência dellas, ouvirá os
acousadores e os aceusados até che-
gar á Verdade. Os nomes que com-
põem esse tribuna] de honra são
uma garantia de que esses juizes sa-
berão agir com rigorosa imparcia-
lidade, sem se deixarem domifiar
por paixões pessoaes, nem receber
influencias tendenciosas do./alço-
viteiros do nilismo. Desta seguran-
ça, ninguém nos tira e por isso não
entramos em analyses periciaes...

Mas as incoherencias, as menti-
ras que circumdam a divulgação
dessas cartas, estas podem ser apon-
íadas e discutidas.

Apanhemos, entre 
"tantas, 

algu-
mas mais fortes...

Quando o Sr. Edmundo Bitten-
court^se dirigiu ao Sr. Raul Soares
para lhe propor como arbitro o Sr.
general Cândido Rondon, escreveu
no seu telegramma'estas palavras:

"Afastado do Rio, doente,
ha vinte dias, não conheço o
original da carta,. nem tomei
parte na questão, mas tenho o
maior empenho em vêl-a liqui-
dada."

O director do Correio estava nos
f-anhos de Lindova, curando os seus

cias e Noticias

rins, quando a carta appareceu no
seu jornal. O apparecimcnto íôra
á sua revelia; S. S. não conhecia
o original NEM TOMARA PAR-
TE NA QUESTÃO.

Mas. ante-hontem, em artigo as-
signado, o proprietário «Jo Correio
escreve:

VQuando andavam por ahi
ti mostrar a estranha carta em

qae o Sr. Arthur Bernardes,
despeitado por causa do ban-
¦.quete, ciuunava de sargsntão
kio marechai, ameaçava o Sr.
Epitacio c queria que o Sr.
Raul Soares comprasse todo o
Exercito co.n os seus bordados
e "jgaüões", ninguém acredi-

t nella.. c o primeiro incre-
dido fui en. Mas era tal a fir-
mesa com que o portador .asse-

gttrava a sua authenticidade,

que houve a idéa de a submetr
ter ao exame de um perito com-
petenie. Este exigiu que, ..."
etc, etc.

i,ogo, '-q-úaiido andavam p°r ah*
a negocia? a carta falsa, o Sr. Ed-
mundo Bittencourt a examinou,
TOMOU PARTE NA QUESTÃO
e não acreditou na authenticidade
delia.

Quando foi isso _•
A t20 de julho do corrente anno,

data em q*.tc o Correio da Manhã,
em -primeiro.' tópico, denunciava a
existência da carta attribuida ao

presidente de Minas, com insultos
ao Exercito...

•Quando é que o director do Cor-
reio fala a verdade?

No tópico de 20 de julho, confir-
mado pelo seu artigo de ante-hon-
tem, devidamente assignado, asse-

gurando a existência da carta, de
cuja a-uthenti-eidade fora elle "o

primeiro incrédulo'*' ou no tele-

gramma que de Lindoya. endereçara
ao Sr. Raul Soares affirmando
que, doente, fora do Rio, ¦não vira o
original da carta e NEM TOMA-
RA PARTE NA QUESTÃO, isto
é, na publicidade que a eSo?e do-
cumento dera o seu jornal?

Ha ainda outras divergências

que, -com curiosidade, desejaríamos
fossem explicadas..

Em carta dirigida ao general
Cândido Rondon, publicada no Cor-
rtio da Manliã de .26 de outubro, o
Sr. Dr. E-dmundo Bittencourt de-
clara:" .

"... o facto ê que essa carta
existe e que peritos e tabel-

' liães consultados pelo Correio
da Manhã, depois de a examÁ-
nar, disem que a letra e assi-

gnatura delia são do Sr. Dr.
Arthur Bernardes.''

O Sr. Fonseca Hermes, na en-
trevista que nos concedeu, diz — e
não foi contestado — qne a carta
íôra levada ao cartório do cf offi-
cio„aíim de 'que a firma do Sr. Ar-
thur Bernardes fosse reconhecida

pelo respectivo tabellião. O porta-
dor era um mestiço gorduroso, cujo
nome figura no cabeça!ho do Cor-
reio. Dois funecionarios daquelle
cartório se recusaram a atithenti-
car a firma do presidente de Minas,

porque ella não era igual á que fi-
gurava nos archivos do tabel
lionato. O port.7idor insistiu, cha-
mou O tabellião interino, discutiu e
«lão obteve o reconhecimento. E'
claro que o serviçal do Correio te-
ria corrido a outros cartórios e po-
demos concluir que neíles não obte-
ve melhor suecesso, porque a carta
appareceu sem a formalidade do
reconhecimento da firma do Sr.
Bernardes. Nenhum tabellião desta,
Capital, posto que instado, reco-
r.heceu essa firma.

Logo, quaes são esses "tabelliães"

que dizem que a letra e a firma do
presidente de Minas são vèrdadei-
ras, mas que se recusam a reco-
nhecel-as com o signal publico?

O novelo de mentiras, como vê
o proprietário do Correio, é impres-
sionantemente extenso...

Tão impressionante, que já está
impressionando o publico; tão im-
pressionante, que não pôde deixar
de impressionar o Exercito, que o
Correio tentou mysti ficar grossei-
ramente, para -fazer delle trampo-
lim sobre o qual o Sr. Nilo Peçanha
bateria os pés para subir, sem Vo-
tos, ao palácio do Cattete.

iNão lia de ser desta vez e nem
por esses processos, porque o
paiz saberá repellir os capadocios
aventureiros, e o Exercito não d'es-.
embai nha espada para sustentar as
ambições e os ódios daquelles que
o insultaram e o insultam ainda
agora, como poderão áttestar o ma-
rechal Hermes e o general Setem-
briho, fora os outros...

»?»
Os novos impostos

destacados do or-
çamento _

Conferência em palácio
Relativamente A lei de impostos,

pendente de solução da Câmara
dos Deputados, impostos que fo-
ram destacados do orçamento nara
constituir projecto & parte, estive-
ram hontem em conferência com
o Sr. presidente da Republica os
Sra Homero Baptista « Antônio
Carlos, este relator do orçamento
da receita, os quaes se demoraram
com S. Bi» .trocando idtèas a res-
peito. t

Não está satisfeito o "Correio"
com o rumo ciue vêm tomando as
cousas em torno da celebro carta
falsa, o infame papelucho a que
se apegou com unhas e dentes pa-
ra levar a termo a mais torpe das
explorações. A principio, a sua
cantiiena diária não mudava de
tom: era a exigência de se sub-
metter a missiva a um oxamo po-
rieial, ciue elle, o órgão do orc-fu-
turo ehicoteador do Sr. Nilo Pc-
ganhai acreditava ser repc-llido
peio presidente de Minas o pelo.
seus amigos. Agora, porém, que se
verifica, o contrario; agora, quo es-
se exame está sendo ou vai ser
feito sob as vistas de uma commis-
são cie altos officiaes do Exercito

.e da Marinha; agora, que se apro-
xim-i o momento de se proclamar
a verdade, esmacando-se de uma
vez por todas a ignomínia — a
matraca-mOr da dissidência sente
o.ue o terreno lhe fogo o procura,
em torcieollos de cobro, venenosa,
enveredar por outros processos
igualmente miseráveis para mor-
der as victimas «ia sua epilepsia.

, A esses novos processos não es-
capam ainda as classes armadas-,
de cujo brio a sanha nilesca insis-
ce em tirar partido, na certeza da
falta do votos para o seu cíuidi-
dato. Trata-se, desta .vez, de nma
deslavadiseima intriga, com a qual,
convencido do insuecesso da íalsi-
ficação, o matutino do largo da
Carioca so atira sobre o Sr. pre-
sidente da Republica.

O cjue «o "Correio" dis, A «guisa
de boato, ô quo o chefe do Esta-
do mandou chamar com urgência
o ministro da Guerra, em viagem
de inspecção ás obras militares de
Mato Grosso, para promover per-
seguiçces a officiaes por causa da
reunião do Club Militar o por to-
rem vários delles passado tele-
grammas de cumprimentos ao Sr.
Nilo.

Eis ahi a repugnante perfídia.
Felizmente, não ha no Exercito
nenhum desassisado capaz ds to-
mar a serio a estúpida patranha.
Tonto elle, como o publico em ge-
ral estão fartos dos grosseiros ar-
ranços d-e insidia da camarilha do
dr. Gallinha e, principalmente, do
seu orgão-leader, cuja insania vai
a imprevistos inconcebíveis. Con-
vêm, entretanto, que mais uma vez
se desmascaro o vesanico íartufis-
mo da corja-

Antes do tudo, _ o próprio "Cor-
reio" quem reconhece, embora -for-
çando uma ironia impossivel, que
o Sr. Epitacio Pessoa «_yjm homem
dó intelligencia, do crílerio e de
experiência na vida publica. Ora,
um governo assim não chegaria ao
despropósito que se lho attribue.
Se o Presidente pretendesse assu-
mir uma tal attitude, nos termos
referidos pelo jornal tnllisfca, não
precisaria de -fazer vir a todo o
panno o Sr. Calogeras, porque ti-
nha oa meios de tomar, na sua
ausência, as medidas do ordem
disciplinar que lhe parecessem ap-
plicaveis. Ainda ha pouco, tornan-
do-se necessárias averiguações des-
se caracter em Minas e Rio Gran-
ie, a propósito de factos oceorri-
jos nos dois Estados, S. Es. as de-
erminou sem estar presente o seu

ministro.
Do resto, como comprehender

«itn chamado para aetos do tanta
urgência, se- o Sr. Calogeras se
achava a cinco ou seis dias do dis-
tancia do Rio?

O Sr. Calogeras, quo se ausentou
desta Capital apenas por alguns
dias, foi chamado para. attendér a
serviços normaes da sua pasta,
visto como a sua excursão, por
motivos com que não contava,
prolongava-so mais do qtie S. Ex-
esperava.

Mas o "Correio" quer "pes-
car". . . As forças militares hão de
ser sempre a sua obsessão, es-
quecido de que ellas, hoje, se com-
põem de elementos cuja disciplina
e correcção nao admittem qu€f se
as tente explorar com tanta sem-
cerimonia.

MEDIDAS ECONÔMICAS
CONTRA 0 BRASIL ?=m

Vai ser prohibida a entrada do.
gado brasileiro no Uru= y

guay
Reunião de criadores errt

Montevidéo
MOTnTEVIDE'0, 17 (A. A."> -|I

Realisou-se aqui uma reunião cloa
pri-nclpaes criadores de gado afim
de trocar idéas sobro à situação da
industria "ganaders." i v.

Foi nomeada uma commisa5b*
para pedir ao governo a adopç&d^
dc medidas tendentes a intensificar*
a producção das carnes e eviric
que nos mercados consumidores sa
vendam com-o uruguayas carnes
que- não o são. gr

O ministro das Industrias foi no-j.
ti ficado das resoluções tomadas ri%
reunião. >

Foi tambem nomeada uma coma
missão paru estudar a forma d<2
estabelecer, de collaboi-ação com ro
governo, o intercâmbio commercial
com a sahida das carnes v.ruiy

A AMERICA CENTRAL
NUMA SÓ REPUBLICA

guayas.
a-rfiAnnuncja-SG quo brevemente será

publicado o decreto quo prohibe a
introduce;ío de gado estrang"eh*ej.
—————— +¦**— r.

Agora, eme se intensificam

»»»
Conferenciaram hontem, com o

Sr. ministro da Viação, relativa-
niente á electrificação da Central
do Brasil, o Sr. Assis Ribeiro, di-
rector daquella Estrada o o Dr.
Esmeraldino Bandeira.

• ms
Entre as leis que nunca se cum-

prem entre nós, e, na sua ostensi-
va innocuidade, realçam cada vez
mais o menosprezo de alguns dos
nossos governantes pelos bons.pre-
ceitos legaes, salicmta-se essa que
to.-nou obrigatório o aproveitamen-
to dos addidos nas repartições pu-
blicas, sempre que se dessem vagas
correspondentes A categoria delles.
Sempre o interesse pessoal na po-
litica de alguns encontra meios de
sobrepor-se é. observância dessa
disposição legislativa e ella é bur-
.ada todos os dias em quasi todos
os ministérios.

Entretanto, de .tão alta relevan-
cia o de taes vantagens é para o_
cofres públicos o exacto cumpri-
mento dessa medida, que se ai-
guem, entre os membros do go-
verno, a executa, não temos duvida
em salientar-lhe o acto, que é real-
mente digno de ser evidenciado.
Será, no mínimo, um bom meio de
fazer convergir para elle a atten-
ção dos outros administradores,
não sendo impossivel que elles, <le
quando em quando, se disponham
a imital-o.

O Sr. ministro da Justiça, em
documento' official, divulgou hon-
tem que a class» dos addidos, no
seu ministério, pôde dizer-se que
está. extineta, porquanto se reduz a
um funecionario, apenas, este mes-
mo em vias do ser aproveitado.

Ora, demos graças a_ Deus. E*
bem o caso de o fazermos. Real-
mente, está de parabéns o Sr. Per-
reira Chaves. Pena ,-6 que não te-
nhamos sequer «esperança de os
tornar extensivos, pelo menos tao
cedo, aos demais titulares das ou-
trás oastas-

trabalhos orçamentários, «g a éí-O-
ca de. se clamar, dentro e fi>ra. ào
Congresso, mas doutro principal-
méhte, pòr ume, politica de eco-
nomias no.s gastos públicos. Os ae-
hhorès "pais da pátria" mostram-
se assombrados diante do espa-n^fe
lho do "déficit", o clássico "defi-
cit" de todos os annos.

Serão sinceros esse clamor o t «ape
assombro cios nossos lycurgos? Ve-
jamos. Sc algum veterano do Pa-
ràgruay pede que se lhe dê mais
um nickel na minguada pensão, pu
se algum operário supplica mais
um tostão no magrissimo salário,
o congressista importante rocha
dois passos, arregala os olbos e
brada com esquivança o gra-viefa-
dei

—O Thesouro não comporta n.á-
grnento de despesas.

E 16 inútil insistir, porque o aufe-
tero homem vira as costas, cxclSè
mando:

—Oh! o "déficit", . .
Assim se procede ordinariamente

contra o pobre diabo, o desprotegi-
do da sorte, que não tem quem o
proteja na vida. Porque,* quanto
aos felizardos filhotes, o caso mu-
da do figura: os econômicos sonho-
rea legisladores «dãc-lhes tudo e
mais alguma cousa... A custa flo
Thesouro!

Ainda hontem tivemos mais lima
beila prova de parcimonia._-da-.*«...- -.*--<*„-** ¦*• ré - —r-"-'^'****:'* _.mara, onao foi apres«2ntads, Com
assignaturaa em numero que lbe
garante approvação, uma indica-
ção creando mais uma classe de
empregados em sua secretaria, a
300? por cabeça.

Todo mundo sabe que a Câmara
possue uma vastíssima burocracia.
Por esse caminho, portanto, iin-
põe-se cada ves mais a necessidade
do construir quanto antes o seu
palácio, um immenso palácio, que
possa conter todo o seu elasíecente
«-¦Tiercito de funecionarios.

E o Thesouro que gema com pa-
lacio, burocracia o o resto..,

??-
O Sr. ministro da Viação trans-

mictiu honteni ao Senado Federal a
mensagem do presidente da Repu-
blica restituindo dois dos autogra-
phos da resolução do Congresso que
autorisa o poder executivo a abrir,
aquelle Ministério o credito de ....
It;.000:000$ü00, suipplementar A lei,
do orçamento vigente, destinado ãs

O reconhecimento da
nova confederação

solicitado aos E.
Unidos

"WASH-III^GTON, 1-7 Ha.vas —-
Uma commissãò especi.al represen-
tando o governo provisório da Uni-
ão da America Central, vinda a
Washington afim de pedir ao go-
verno dos Estados Unidos o re-
conhecimento da nova confedera-
çjão, visitará hoje pela manhã o
IJepartamento do Estado.

•Os delegados centro-americanos,
quo se farão acom-panhar dos'mi-
nistros dos seus paizes junto á Ca-
sa Branca, coníerenciarão com o
Sr. Sunmier Wells, chefe da sec-
ção sul-americana do Departamen-
to de Estado, e dentro de alguns
dias serão recebidos pelo secreta-
rio Hughes.

A mis.-.ão coiTvpõe-se de re.presen-
tantes dos tres paizes jã mem.bro.-i
da Confederação, que são a Gna-
temala, Honduras e S. Salvado.!*. Af-

, firma-se que, sc for obtido o reco-
nhecimento por «parte dos Estados
Unidos entrarão immediatamente
para a Con fede ração as republicas
de Nicarágua o Costa Rica,
————— « m » ¦

O Sr. -Nilo Peçanha não perde
vasa para exbibir-se. „

A' guisa de ir agradecer ao Sr.
Simões Lopes o «comparecimento
ilo ministro da Agricultura, ao seu
desembarque, quando regressou de
sua excursão cine-gramniophonica
ao norte, foi á Praia Vermelha. . .
para receber uma espontânea ma-
nifestação do alguns funecionarios
que amavelmentc- acompanham as'preferencias 

políticas do seu eu-
pèriòr hierarchico.

O senador Prõcopio, depois de
palestrar com o titular daquella
pasta, foi "surprehendido'' pela
ovaçâo burocrática.
• Uma "petite fonecionaire", na
mais gentil expressão do feminis-
mo, saudou a Bsphinge. lencio-lhe
um discurso passado A maehina, o

"que prova o improviso e o ines-
perado da tocante honvenagem ao
candidato da dissidência, o qual foi
chamado do "expoente máximo" e
outras phrases de effeito.

O Sr. Nilo Peçanha, cofiando o
cavaignac «bodefico e ageitando,
com pacholice, os graves naso-
culos, respondeu ú. graciosa orado-
ra, principiando por consagrar
mais uma vez uni recurso estacado
de hypocrisia: ••'Nenhuma demons-
tração das que venho recebendo,
do norte do pais até esta Capi-
tal, mo sensibilisou mais do ciue
esta .dos funecionarios de Estado

cyMinitdor-to da Agricultura".
A. prova de que àquiilo não pas-

savã de uma fita, é quo o nome-
nageado não desmaiou, eomo no
Ealace Hotel. . .

E depois da bravata — "Gover-
no amanhã, como seremos...",
concluiu a sua arenga com esta
tirada dc mosqueteiro indige-na da
gabolice: **E, quando, afinal, per-
.«juntarem quem venceu, responde-
remos: ninguém — a Nação!"

Nâo errou. A Nação escolheu os
seus candidatos o jã está vencedo-
ra_ A chapa Arthur Bernardes-
Urbano Santos, indicada pela Con-
venção Nacional, será suffragada
pela maioria das forças políticas
do paiz.

E ao sair, o candidato teve esta
phrase para ós burocratas que o
rodeavam: — "Os senhores são
eleitores? Lembrem-se de que não
ha batalha sem soldado!"

O' manes de Maricá! E eom essadespesas com combustível, lubrifi- «
cantes, estopa, etc, para a Centra! | Pergunta. cie "camelof- o cândida
do Brasil. ¦ • m, m.

No seu incontido afan de maldi-
zer o situacionismo mineiro, ata-
cando-o com todas as armas, a dis-
sidencia, pelos seus jornalecos e
jornalões, costuma errar o alvo e,
sem o querer, ferir os seus pro-
prios amigos.

O boato inverosimil de que o
alistamento eleitoral cm Bello Hc-
rizonte está na imminencia de ser
suspenso, é desses aos quaes os or-
gãos nilistas dão curso tendencio-
samente, para insinuar que as au-
toridades daquella capital preten-
dem exercer pressão contra os es-
cassos adeptos que a tal "reacção
republicana" possa ter por iá. En-
tretanto, sempre ineptos, acere-
scentam que os obstáculos mais
sensíveis aos trabalhos eleitoraes
partem da Delegacia Fiscal, que se
recusa a fornecer o expediente ne-
cessario.

Nesse caso, estamos autorisados
a fazer as nossas deducções a res-
peito, chegando, por ellas, A se-
guinte conclusão, que se nos afi-
gura perfeitamei*h;e lógica: o res-
ponsavel pelas difficuldades- que os
eleitores mineiros .encontram-, para
se ¦ alistarem, ié o Sr. Homero Ba-
ptista.

Não pôde ser outro. A's suas
ordens move-se a "Delegacia Fiscal.
Se ella não fornece o material in-
dispensável ao funecionamento dac
juntas de alistamento, é porque o
ministro da Fazenda lh'o não de-
termina como, aliás, -s do seu in-
declinavel dever.

-Sabe-se que o Sr. Homero Ba-
ptista. apesar de se achar em dis-
ponibilidade na politica sul rio-
grandense. não Vê com bons olhos,
borgista inveterado que é. o. <-_andi-
clatura do Sr. Arthur Bernardes. E
como em Bello. Horizonte, ao que
nos conste, riinguem cogita de qua-
lificar-sé eleitor para sujar as ur-
nas com o nome do candidato Pro-
copio Peçanha. é bem possível que
resultem disso os obstáculos ora
encontrados pelos que', ali, se que-
rem habilitar para reagir, pelo
voto* livre, oontra. as «¦preteiíçfies
desse cavalheiro que, em Minas.'
ningruem ainda tomou a serio. E
se assim não é, o S«rr ministro da
Fazenda que agradeça a injusti<-_
da aceusação ' aos seus próprios
amigos da imprensa dissidente.
Elles é que, pretendendo atacar as
autoridades mineiras, nos suggeri-
ram esses commentarioe. E, cbn-
forme se vê, ainda desta vez, sa-
Wu-lhes o tiro pela culatra.. •

i$ -periipathetico retirou-se,
O Sr. Nilo Peçanha fez bem -em

visitar hontem o Ministério da
Agricultura, obra pyramidal do seu
governo, quando a morte o favo-
receu, levando-o ao Cattete em
1909.

Foi um gesto impulsivo de re-
conhecimento ao famoso ministe-
rio, que, por intermédio dos ceie-
berrinios "avisos reservados", pa-
gou durante vários mezes o.s mem-
bros da Assembléa Fluminense,
quando o então presidente estava
jogando as cristas com 6 Sr. Al-
fredo Bar-ker.

O Sr. Rodolpho Miranda, a con-
tra-gosto, pagava os lycurgos da
Praia Grande, partidários do -ni-
lismo.

_-*.«

Um trata íio d*» com-
mercio entro Portu-

cral e o Brasil
A informação de um vesperti-

no em Lisboa
LISBOA. 17 (A. A.) — Segundo

informa um jornal da tarde, o go-
verno tencíoria negociar um Tra-
tado de Commercio com o Brasil.
"I ¦¦ ¦¦ 1 ¦ 1- 111- ?"--> **-¦"*-' - 1 , .i. mmmmmmm i-

AS CARTAS FALSAS
Em brilhante discurso, o Sr. Heitor de Souza

escalpella a infâmia dos detractores do
presidente de Minas

yg:
üm projecto olierecido liontem á Câmara*

Ampliação do Código Penal, com referencia aos falsários
O vergonhoso caso das cartas fal-

sas, ignobilmente attriliuidas ao il-
lustre presidente de Alinas Geraes.
Dr. Arthur Bernardes, levou,^.hon-
fém, á tribuna da Câmara, o Sr.
Heitor de Souza, qtie, cm brilhante
«liseurso, não só demonstrou o des-
valor dia prova pericial, isolada, em
face do Direito, como, tambem, a
deficiência de nossas leis 'penaes
cor tra os falsários.

Come-:a dizendo quo obedece a
um in c.-l.**-:vcl impul "•"• -le sua con-
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Está sendo elaborado, para ser j
posto em execução dentro de pou-
co tempo, um importante projecto
de reforma do Departamento do
Pessoal da Guerra.

Uma vez approvado esse proje-
cto, deve ser- nomeado para exer-
cer novamente as funeções de che-
fe do gabinete daquella reparti-
ção, o coronel Emilio Sarmento,
que foi exonerado por ter sido pro-
movido.

OS HA8SBUR60S
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A Tiagem dos antigos
| soberanos da Hun-

gria
3STOVA TORK, 17 (Havas) — Um

despacho de Gibraltar recebido «pe-
Ia Associated Press annuncia que o
cruzador inglez "Cardiff" chegou
aquelle porto conduzindo o ex-im-
perador Carlos de Habsburgo e a
ex-imperatriz Zita. A informação
acerescenta que os antigos sobera-
•nos da Áustria Hungria chegarão a
«Funchal na próxima segunda-feira.

Deputado .Sr. Heitor üe Souza
sciencia impessoal de jurista, legis-
lador e brasileiro, vindo tomar a
iniciativa de um projecto de lei qmvisa corrigir no estatuto penal quenos rege uma omissão sensível e
íhelutavel, a ciual, desde muito de-
nunciãda o profligada por j«uristas e
tribünaes, veiu accentuar-se dolo-
rosamente 110 caso da revoltantt
falsificação de cartas attribuidas ao
eminente brasileiro Sr. Arthur Ber-
nar d es.

O orador lembra que notáveis ju-riscpnsultos, consultados peia vi-
etima da ignóbil faislà " sobre os
meios de sua repressão, reconhece-
ram, com pezsr, que ella não se en-
quadrava na figura jurídica da fal-
sidade documental como a define e
conceitua o Código Penal de IS-iO,
nessa parte menos eomjpieto e sábio
do que o seu antecessor de ISSO.

Registra a impressão de tristeza
que lhe causaram as palavras dos
mestres da direito, proclamando a
esca-ndalc-sa falha da nossa lei pe-
nal, no tocante a uma das modali-
dades mais freqüentes dó repugnan-
te delictc. para cujos autores o ri-
gor dos romanos instituiti" na Lei
Cornelia "De falsis" ati a pena dé
morte. Pondera ciue se essa infníffi-
cienci,a do nosso apparelho de re-
piessãci pena! deve humilhar-nos
no confronto cem. os de outros po-
vos cultos, nunca se nos deparou
tão grave e flagrante essa deficien-
cia como 110 momento actual, em
que a victima do nefando crime é c
cidadão que vai amanhã exercer a
suprema magistratura do paiz c
que, mesmo antes de receber, corne
tudo faz crer ciue receberá, a aitis-
firaa investiciura. já projecta sua
-•-•iividuaHriaàe além das frontei-
ras cia nossa pátria.

Lembra que essa circtimstancia
embera cccasional,-, dá extracrdi-na-
rio relevo a esse episódio vergo-
nhoso da nossa vida intima e attr--'-
sobre nós e sobre elle a attenção
dos demais paizes üa comrnunhã.
internacional.

O orador entendeu que para re
sol ver a boa fama da nossa menta
lidade jurídica e resguardar a hon-
ra dos nossos homens representali
vos era preciso pôr o baeta impera
tivo da lei a essa anomalia de qu
hoje é victima o illustre administra
dor da terra mineira.

Mostra a surpresa e a revolt
deste' ciuanclo verificou, pela opi
nião univoca dos prqfissionaes d
direito na magistratura, no ma.ci.-
te*.q e na advocacia, a extranh.
immunicia.de do falsário ou falsa
iios. Historia os esforços do Sr. Ai
.thur Bernardes para a descobert;
da verdade e punição dos responsa
veis pela úrdidura proterva, entre-
os quaes a constituição de ura ad-
vogado ciue pelas suas notórias c
excepeionaes qualidades de sabet,
pugnacirlacle. independência, ener-
gia e estraneidade á política, mo^:
:.ra bem a sinceridade daquelles es-
terços.

Recorda a sobranceria, sereni-"ade e destèmqr com ciue o Sr. Ar-
thyr Bernardes recebeu a denuncia
de' existirem documentos ciue lhe
eram atíribuidos e que se dizi;im
comp romotted ores.

O ora;lor faz referencias ã feliz
iniciativa do eminente senador Raui
Soares, para entregar-se o exame
io' i-aso ao grande jui-s de autori-
.ia.de universal — pela investi una
egal e pela idoneidade sem nar,—

quê é o conselheiro Ruy Barbosa.
accentuando ciue aquelle senador,
em seu telegramma ao deputado
Octavio Rocha, declaraira que essa
escolha era sem prejuízo de outia

ua:q,.ier indicação ciue porventura
."este preferisse formular. Allude ao
ma.lioj.ro da arbitragem do conse-'heiro Ruy Barbosa, por ter este
:ido manifestação antcriu:* e in-
cdercivel pela falsidade das cartas.

Mostra que ainda .uma vez «> "*¦";' ¦
Arthur Bernardes não refugiu ao
arbitramento pelo general Rondon
sob todos o< aspectos idôneos, o in-
temerato desbravador dos nossos
sertões, gloria da raça brasileira.
Mostra que fr.usirou-se. ainda uma
ver-, o arbitramento pela recusa do
general Rondon.

O orador detem-se na demonstra-
•*-ão de que são inexactas as alie-
gações de que o eminente presiden
te tle «Minas recusou o exame pe--•'ciai do« documentos falsos. Prova
de que elle o aceitou quando, insti-
tuiu o exame incondicional e irres-
tricto do conselheiro !Ruy Barbosa
para cujo gênio de poder divinatório
não ha ohscuridades ofue não pos-
sam ser devassadas.

Q presidente Bernardes abriu to-
dos os horizontes para a indagação e
proclamação da verdade. Não res-
tringiu ou delimitou a competência
ordinatoria e decisoria dos árbitros.
Não lhe pôde ser imputada a recu-
sa que se pretende deduzir da sup-
posta resistência da bancada minei-
ra a aquelle exame. Mostra o ora-
dor que não hourve realmente recusa
de peKcia no impulso de indigna-
cão com que os membros dessa ban-
cada, amigos pessoaes e políticos da
victima da falsidade, protestaram
contra a, admissão da autoria da-

AS COLÔNIAS PORTO

quelle em relação ás cartas falsifl-cadas. *,
Refere-se, longamente, ao valorda prova pericial para demonstrar

que ella não pôde ser isolada de ou-tros elementos de prova.Faz o exame da perícia em mate-na de calhgraphia, para deixar pa-tente as suas falhas e defeitos. Es-tuda os erros judiciários que a pro-va pericial tem oceasionado o exa-mina o drama judiciário que foi o
processo Dreyfus. Cita Bertillon e
outros graphologos e notáveis phy-siologlstas sobre o valor da peri-cia. Accentua que a obra dos fal-
sarios ó cad-i dia nfais formidável,
requintando-se em maravilhas e mi-
lagres. Cita -Ruy Barbosa sobre os
requintes das alicautinas dos crimi-
nosos dessa especialidade.

O orador faz largas considera-
ções sobre a torrenciai prova da fal-
sidade das cartas attribuidas ao Sr.
Arthur eBrnardes e evidencia queessa falsidade é meridiana, irrecusa-
vel e só a não querem ver os cego3
propositaes. Examina cada um dos
indícios e circumstancias que a ca-
racterisam. Mostra que só a imagi-
nação torva de um criminoso nato,
poaeria conceber a idéa da verxalida-
de das nossas forças armadas. Enal-
tece as virtudes das classes mili-
tares c mostra que a «pobreza glo-riosa legadas ã suas famílias porDeodoro da Fonseca, Bèrijàmin Con-
stant, Floriano Peixoto, Saldanha da
Gama, Custodio de Mello, e outros
grandes mortos do exercito e da
marinha faz resplandecer a incorru-
ptibilidàdè dos militares brasileiros.
Estuda todas as lnverosimilhanças e
contra-indicios da authenticidade
das cartas. Cita, entre elles, o da
represália contra os generaes Barbe-
do, Cardoso de Aguiar e Joaquim
Ign-aeio que se teria concretisado em
remoções decretadas pelo governofederal.

Mos-tra quo uma" da3 cartas fal-
sas foi antedatada para dar vero-
simühançaT** a uma das perfidias
que ella continha — a perseguição
aesses bravos miiitares levada a cv-
feito pelo «presidente da -Repübli-
ca, por ex-igencia do S_*_ Arthur
Bernardes. Saliejita que não lia na
Câmara, em qualquer das corren-
tes políticas em que ella se divide,
quem acredite que o eminente Sr.
Kpitacio Pessoa seja capaz de tira-
ticar actos administrativos por mo-
tivos subalternos e por determina
ção de quem quer que seja.•dependência revelada pelo chefe
da nação, em todas as etapas de
sua gloriosa exiscencia protestacontra essa àleivosia.

Accentua quo a austeridade in-
nata, a descripção modelar, a mo-
deração comprovada, a educação
primorosa e a cultura innegavci

OMS DA ÁFRICA
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Uma conferência sobre a re»
patriação. dos lusitanos que

se encontram em nosso
paiz

BISBOA. 1.7 (A. A.) — Um dele-
gado, do Centro Lusitano Dom Nuno
Alvares Pereira, do Kio de Janeiro,
eonfereheiou c«n o governo sobre a
repaüiiação dos portuguezes que so
encontram no Brasil e que queiram
ir para as'colônias portuguesas da
África. ê -

O Sr. Nilo Peçanha esteve ante-
hontem no Senado. Ohegou ceda,
antes de se iniciarem os trabalhos,
quando ainda havia muito pouca
gente ua casa. Entrou ma.ciamente,
foi até ao recinto e ahi esteve ai-
guns instantes debruçado com lan-
guid«77_z sobre a mesa, onde- um se-
nador escrevia cartas ou telegram-
mas. Súbito, ninguém mais viu o
homem. Tinha desap.parecido como
que por encanto. FCura uma especio
de visita clandestina ao ramo do
Congresso de que elle é membro,
mas onde quasi nunca comparece,
por lhe não dar tempo a. sua faina
politiqueira.

Não aconteceu nada mais al-ni
disso. Tanto a presença inespera-
da como a ausência, mysteriosa d6
Sr. Gallinha foram quasi que Uüi-
camente notadas pelos poucos çím»
tinuos entregues aos seus misVeres
na sala das sessões.* Nem cs seus
acolytos na aventura da "cavação
republicana" tinham ainda c/.iega-»
do para rodeal-o, para inçteTisal-o.,
para lisonjear a vaidade *do esta-
dista carapinha da Praia Grande.

. Pois berri. Querem «g*fer o que
disseram os seus baj*aladores .da
imprensa pigattista? _>ísseram, em
notas destacadas e oerrantos, quo
o seu comparecimento á Câmara
Alta fOra uma cr/usa sensacional;
que todos os secadores presentes,
em crescido m/mero, cerca.ram a
sua pessoa, co*/n solicitas ceve ren-
cias o commoA-entes salamaleques;
quo o Sr. O^fellinha não se podia
mexer para coresponder ás nome-
nager.s q«/e lhe eram tributadas

nela exeel£a honra que concedia ao
Senado.._

Ora. áhi está. E' assim que oa
-O-liculartós ao serviço do- estellio-
nato e Cia calumnia •costumam en-

V in- í gaso«ia*r a opinião publica, rr.entin-
cio «-.Som um descaramento.sem no-
lrie„ para dar como uma figura po-
piilarissima o seu candidato mam-
t^íiTibe, e para apresentar como
tima força inexpugnável o grupe-'.c' J, lho da supradita cavação.do », .__..*

fazem re-,
petiir a autoria de ume*, explosão
brutal contra as «pessoas o cííí*=>-
ses alvejadas em uma das cs.rt.as
falsifiqaaas. Termina fazendo "um |a-pipello ás duas correntes poHüeasem quo se dividem a Câmara, e o

Arthur Bernardes

paiz, não para que elles de.-_cn.em \dos seus postos, comiyrc.nii^tíutí e iuoveres na luta presidenciai, mas
para quo atravessem terrtjno im-
pessoal, elevado e pacifico — queevite a demolição «sácriiega aõ__ '
nossos homens públicos mais enu-
nentiís e a destruição da própriademocracia em que vivemos. Es-
«pera ciue todos os elevem acima•das suas próprias paixões o con-
aemnem a política de divisão e des-
truição — política de Saturno, deautouiiagia e de suicídio — cujos
frutos amargos pouem produzir aòituução que Faul Ues-cfianel syn-
«.net-sou nessa -formula ameaça-
aora e funesta: — "instabilidade
o anarchia, no interior, abdicação
a vergonna no exterior" .

llrojefto:
E' o seguinte o projecto quo oSr. Heitor de Souza submètteu, emseguida, á deliberação ua Câniãra:
Art. 1° —. Ficam substituídos

tieios seguintes os actuacs disposi-
civos dos art-s. «25S o 2-5,9, do coni-
.-o ü--eiiai:

Art. _iõS — Fabricar escripto fai-
-io, ou imitar letra, assignatura,
arma, rubrica ou signal -de outrem,
^ein sciencia ou consentimento da
..essoá a quem so áttribuir, com

-. íim de se obter qualquer effeito
jiitra ella; ou seus herdeiros ou¦ uccessores ou contra outrem.

Penas: — de prisão celluiar, de
am a quatro annos.

Art. 2o'J — incorrerá
nas penas:

Paragrapho Io: — O que fizer
_m escripto verdadeiro, qualquer !.uocliíicaçào, seja por meio de alte--ação ou intercalação, ou suppres-
_-áo, da qual resulte mudança do«enclo, ou significação diversa, ou.ossa produzir eiteito diííerence;

Paragrapho 2°: — O que fabri-
ear escripto falso acima de uma
assignatura em branco, ainda qtie• ouinucriauientc entregue peio pro-
prio signatário;

Paragrapho 3o: — O que con-
correr para a falsidade como teste-
.11 unha ou por quaiquer outro mo-•io;

Paragrapho 4o*. — O que usar i,,cientemente da falsificação ,por joutrem praticada ou delia se apro«-•Uar. ue qualquer forma, em be
neficio próprio ou de terceiro.

Art. 2" — Revogam-sc as dispo
si«_;ões em contrario.
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A eleição do embaixador Sou*3
2a Dantas

ROMA. 1-7 CUP> — C-yrt despacho
de Nápoles declara qu-^ a Acade-
mia da Sciencias elegeu., o Dr. Souza
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O emliaã.-n<.lor Soot.zi Dantas
Dantas, embaixador brasileiro junto
ao Qtiiririál, membro ua reterida
Academia.
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As encommendas au-
LEMANlli

Oe regresso de sua viagem de
inspecção ás obras militares de
.Mato Grosso, chega hoje a esta
Capital o Sr. Pandiâ, Calogeras,
ministro da Guerra.

S. Ex., ciue viaja em carro es-
.«ecial ligado ao nocturno paulista,
leve desembarcar na gare da Cen-

trai ás 7,20 da manhã.

g. 'Í.Í1-

UM EMPRÉSTIMO ITA-
LÍÃNO NOS ESTADO

UNIDOS
Approvação do seu lançamen-

to no Conselho Municipal
de Roma

ROMA, 17 (A. A.) A maioria
socialista, inclusive os com«munistas
do Conselho Municipal, approvôu o
lançamento de um empréstimo de
dez milhões de dollars, contrahido
nos Estados Unidos e com um pra-
zo de dez annos paira a respectiva
Uimortisação.

O relator da Commissãò de Fi-
nanças no seu parecer sobre o refe-
rido empréstimo, manifesta implici-
tamente a sua incredulidade sobre a
fiocialisaçâo dos, serviços munici-
pães.

gmentaramdemente
BEREXM. 17 (U. P.) — Diver-

sos peritos da industria metalur-
gica informaram á "United Press"
que as encommendas de produetos
férreos recebidas pela Allemanha
áugmentaram grandemente desdo
a queda no valor do marco.

Muitas empresas estão ãugmen»
tando os seus respectivos eatabe-
lecimentps afim de poder entregar
as encommendas nas datas estipu-
1 a d a.s nos contratos.

As maiores encommendas recen*.
temente recebidas pelos mercados
metalúrgicos da Allemanha, foram
feitas pelo Japão e índia.

Sk -.mmm m
aonSua chegada a

bai'n_
LONDlRiES. 17 OHa-vasS '— T°'e-

gramma procedente de Bombaim,
na índia, annuncia ter chegado
aquella cidade o príncipe de Gal-
les.

A recepção triumphal
Príncipe

[LONDRES, 17 (Havas) —
grapham de Bombaim:

"Ao chegar a esta cidade, o prin~
cipe de Galles teve uma recepção
triumphal. NTa oceasião não so veii-
ficou nenhum incidente desagrada-
vel.

Todavia, no Bairro indígena, o
facto despertou viva agitação entre
os nacionalistas, dando causa a con-
fiictos sérios. ;Ooritaro-st- numerosas

do
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Suecessão presidencial _ CONFERÊNCIA DO DECRETOS ASSIGNADOS A FISCALISAÇÃO DOS

I

ÔS MILITARES E A
FALSA

—r J

A moção Pedro Gomes
Recebemos a seguinte carta:"Rio, 15 de novembro de 1921 .

— A' redacção. — Cordiaes saúda.-
ções — Seriamos de parecer que o
Club Militar não se manifestasse so-
bre a carta attribuida jto Sr. pre-
sidente de Minas e. por este, como
por diversas pessoas do mais juste»
destaque, considerada falsa, se, por
motivo de força maior, hão tivesse-
ir.os faltado A sua ultima sessão. E,
subscrevendo sem restrieções a mo-
ção do Sr. capitão Pedro Gomes,
cuja doutrina sc harmonisa com o
longo e glorioso passado dc> Exerci-
to Brasileiro c. é a nniea compati-
vel com a sua elevada missão con-
átftuclonal, votaríamos contra a
moção patrocinada pela maioria d-'
nossos consoelets. — Tenente-eoro-
nel Antônio Odc.rie.o Henriques, rna-
jor Severiano Ribeira, aaipitâo Julio
Gonçalves !d'Azevedo, «papitão Aris-
tarcho Pessoa Cavalcanti de Albu-
quer que. í« tenente João Pessoa
Cavalcanti. "

. I

«pio a ceiam ou o Dr. Arthur Bernar-
dei-. obrigando o meetingueiro a
descer da improvisada tribuna.

Os boatos sobre a chapa de
conciliação

S. MARIA. 17 ¦— Tem causado
«•strnnhezn. nesta cidade as notici-
na dali! procedentes e de origem
nilista, dizendo que ba fortes eiit-
ipenhos nos meios políticos para a
constituição de uma chapa de con-
cilíaqão. A DO'Tos está parecendo
que se trata de mais um passo da
dissidência que, vendo frustrados os
seus planos de canarcl.-_.ai* o paiz,
sento que se apprexima o dia da
sua derrota irremediável.

Os federa.:tstas, porém, que com
a vietoria do Dr. Bernardes, espe-
ram a volta da legalidade A terra
gaúcha, fazem ardentes votos .pa-
ra. quo os» bernar dis tas repillam as
•líropostns dp accordo dos dissiden-
tes o inflinjam-lhes ar ostrondr.sa
derrota a que estão íazendo Jus."MEETING" PROBER-

NARDES
A attitude do major Tobias Promovido pelo Federalismo

Coelho
Causou optima impressão nas

rodas do Exercito a nobre attítule
assumida pelo major Tobias Coe-
!ho, por oceasião da ultima reunião
do Club .Militar.

A dee!arae*âo de voto do distin-
.to ritllítar Minda hoje vem sendo
commentada de maneira muito
honrosa para o major Tobias.

Os seus collegas de armas tSm
apoiado a súa attitude e innurne-
ros foram os cartões, tele grammas
e visitas de felicltaçBes cjue rece-
beu por aquelle motivo.

Destruindo as intrigas
do nilismo

Gaúcho
Realisa-se amanhã, ás _ horas

da tarde, em frente ao theatro
Municipal, na praça Marechal Fio-
riano. um grande, comício popular,
convocado pelos .Drs. Wqncesláo
Escobar, José Julio Silveira Mar-
tins, Favonio Mercio e Sérgio Car-
tier, ena aomo do; federalismo
gaúcho.

Usarão da palavra, além dos
eonvocadores do meeting, os Drs.
Alberto Moreira, Carlos Maul. Pau-
Ia Machado, Gama Cerqueira, De-
metrip Hamann, Pinheiro Tavora
e Moreira Coelho.

Serãc» empunhadas as bandeiras
nacional e rio-grandense, tocando
uma banda de musica; e findo o
comício, . haverá uma passeata cl-
viça, saüdando-se as redacções dos
jornaes que defendem as cândida-
turas da Convenção Nacional.

•*.._.,- ^+;.«~*'

DESARMAMENTO
0 Sr. Briand vai fazer uma

exposição da situação da
França. _... — ,

A necessidade de ser mantido
o seu exercito actual

'WASHINGTON, 17 (Havas) —
Na iproxinut terça-feira o Sr. Briand
fará á Conferência do (Desarmamen-
to minuciosa exposição da situação
da -Tratiçá relativamente á limita-
ção cios armamentos navaes e ter-
rc-tres.

Nessa, exposição, o chefe do go-
verno francez mostrará a necessi-
iliui.. cn. | • _ se > o . «ia a - a .;a
de conservar o exercito actual pa-
iu ueieuuer as suas fronteiras, in-
sufflcientemente garantidas, e ac-
crescentará que, tendo sido a ma-
nutènção das frotas de guerra re-
conhecida como indispensável entre
as potências amigas, a manutenção
do armamento de terra da França
se impõe, consequentemente, em fa-
ee da Allemanha, ex-inimiga sempre
reculcitrante.

O Sr. Briand pedirá á Conferen-
cia o reconhecimento .formal de quo
a própria existência da França e as
nece-=-»idades de garantir a sua inte-
gridade territorial impõem a conser-
vação do exercito francez com os
actuaes effectivos.
O próximo regresso do Sr.

Briand
WASHINGTON, IT (Havas) -—

Annuncia-se que o chefe do gover-
no francez, o Sr. Briand, embarca-
rã no dia 25 do corrente no paquo-

HONTEM '¦"* 
!

te "Paris", oe regresso á rança.

Como o presidente Arthur
Bernardes se refere ao se-

nador Ruy Barbosa
BELLO HORIZONTE, lõ CStar'.

•(Retardado) — A propósito da car-
tà, hontem. 15. publicada no Rio por
dois matutinos filiados A dissid«-n-
cia, procuramos ouvir o, presidente
Arthur Bernardes. que nos disse o
seguinte:"Não tenho constrangimento era
s__ar»lhe cessa carta que meus des-
-.ffeetos íicabam de publicar, com o
Intuito de intrigar-me agora com o
egrégio Sr. Ruy Barbosa e- seus di-
ranos partidário»"-. Essa, sim, «_• au-
thentica e foi dirigida ao Dr. Del-
phirn Moreira, quando na presiden-

•cia da Republica, em resposta a cu-
tra que delle recebi e conservo. Sou
O primeiro a lamentar o abuso «le
sc- ter divulgado pela imprensa um
assumpto tratado na intimidade. Es-
su carta, porém, além de não conter) pinto de-Andrade,offensa 'pessoal, nada mais é d«» cjue
a ejcr-ressâo de urna attitude política
daquelle momento, mais do que no-
toria, de sorte que nada acereseen-
tou ou diminuiu aos facto3. Refie-
ctia apenas a impressão (resultante
de informações ern que eu não ti-
nha . motivo senão para confiar; o
que não impediu que o tempo ruodi-
ficasse minha opinião a vários res-
peitos, entre os quaes, o de fazer
crescer, de então para cá. minha
admiração pelo Sr. Ruy Barbosa, a
suja incomparavel figura já tive en-
sejo de me referir com sinceridade
na. minha recente plataforma*".

Um "'meeting" no largo S.
Domingos

Em favor da candidatura Arthur
Bernardes A presidência da Repu-
blica. realisa-se hoje um grande"meeting*', no largo de São Domin-
gas, promovido pelo centro que tc-m
0 nome ão illustre presidente de Mi-
nas.

Nesse Comício serão oradores os
Srs. iMario Dias, Corrêa do Mello,
Tnpv de Mendonça, Leonel Ramos,
A. Rangel. Manoel Braga Júnior e

A esse meeting, o qual terá lo-
erar ãs tí.So ãa tarde, deverão com-
parece»* diversas associações de cias-
se e politicos.
Um comicio na praça Maré-

chal Floriano

WM -

#&.,--*

A dissidência não itm mais
concerto...

CAMPOS. 17 — Aqui sõ tia um
assumpto — o dt_s camas falsas;
e sõ urna. opinião — a de que a dis-
sidencia. não tem anais concerto:
esSé- definitivamente liquidada.
Uma vez o âr. Nilo foi propheta
na sua terra, quando disse — "não
ha rnais dissidência; está tudo de-
cidido."

No facto tudo está. decidido. Ago-
ra só resta o Sr. Nilo dar um pu-
linho até cá, deitar umas braçadas
de flores A tumba do seu saudoso
pai, e tornar A Europa, para aguar-
dar outras íguaes.

Quem' não ha de estar muito
contente, dizem todos, é o Sr. Vi-
valdí Leite Ribeiro ciue, na aven-
tura, perdeu o pulo e muito di-
nheiro.
A liquidação da aventura ni-

lesca
BAHIA, 17 — Os dissidentes mão

iodem encobrir o seu desaponta-
mento diante das declarações fei-
tas A imprensa carioca pelos se-
nhores Hermes ela Fonseesa, Fonse-
ca Hermes, commandante Alencas-
tro Graça, coronel Phíladeipho c-
outros, em torno do caso das car-
tas falsas. Para a opinião da Ba-
•hia, já não ha mais duvida de que,
de boa ou de mã fé, o_- dissidentes
se envolveram numa causa antípa-
thica, que veio acabar de liquí-
dar com a. aventura nilo_ca. Nessa
Situação difficil explica o facto dos
dissidentes estarem appellamlo pa-
ra uma chapa de conciliarão. Es-
tamo.. arara crer entretanto, que os
fcernardistas não poderão concor-
dar com esse alvitre, agcjra que a
candidatura do Dr. Arthur Bernar-
dea sente-se prestigiada >pc.r todo o
paiz, que, se não fora por outro
.motivo, precisa de ' lhe ofíerecer
uma elegantíssima reparação ás in-
justiças Innominãvols de çpie tem
sido alvo.

Em torno da exploração da
carta falsa

RECIFE, 17 — Pernamíbuc-o ja-
anais acreditou na authenticidade
das cartas falsas. Por isso mesmo
aguarda com anciosidado o fim
dessa comedia politipp—policial c.ue,
com certeza, vai ter fim nas gra-
dea do xillndrõ.

Aa noticias dahi procedentes e
que se prendem ao caso, não lidas
corn avidez o vá<_. convencendo,
mesmo' aos ipoucos incrédulos, de
que tudo Isso não passa de uma vil
exploração em tonio da candidatu-
ra nacional. A crença geral é que,
corn o caso das cartas f. lsas, o ni-
illsmo "'touche A la fin". As cou-
sas do Nilo são mesmo assim: co-
meçam com a mentira e com ella
acabam.
Os velhos processos usados

pelo "Correio"
PELOT-ÍS, 17 — As objurgato-

fias que os nilistas. presentemente,
estão atirando ao Sr. Hermes da
Fonseca, -"eminente, Chete do Exer-
cito Nacional, têm ouueado a mais
dolorosa impressão nos círculos
das classes armadas deste Estado.

Os mais fervorosos adeptos do
Sr. Nilo Peçanha reprovam essa in-
continência de linguagem o dei-
xam, francamente perceber a con-
vicção que já vão alimentando de
que, para o "Correio da Manhã"
teerfio roprobos tpdos os brasilel-
ros que não obedecerem á sua ori-
entação desastrada e anarchlsado-
ra. Disso é prova o modo por que
o "Correio", ha annos atacava o
Sr. Nilo Peçanha e hoje o endeusa.
Quem quizer aer honesto e patriota
tem que seguir o Dr. Edmundo Bit-
tencourt,

Um "meetingueiro" apupado
em Porto Alegre

PORTO ALEGRE, 17 (Star) —
Hontem, pela manha, o coronel An-
tenor Amorim, presidente do "Club
Julio de Castilho»" pretendeu im-
pedir o transito «publico c de vehi-
culos da rua dos Andradas, náo
sendo attendido na descabida pre-
tensão. Um companheiro do coronel
Antenor tentou falar ao povo, fa-

Realiaa-se no próximo dia 22, na
'praça. (Marechal Fioriano Peixoto
urn comicio promovido pelos Drs.
Pinto de Andrade e Silveira Martins,
em favor da candidatura, Arthur
Bernardes A presidência, da Repu-
blica.

Nesse comicio falarão aquelles
senhores e mais o 'Sr. Fontenello e
outros.

Assistil-o-âo os deputados Ra-
phãel Cabeda e Maciel Júnior.

roww^iLFAUT^i;;^^
tabaco turco lerjitimo Lopes, Su __ C.

l.uu 'janto Antônio 5[vJ

0 DIA NO CATTETE
Em conferência com o Sr. prc-sl-dente da Republica, estiveram hon-

tem. no palácio do Cattete, o Dr.
Ferreira Chaves, ministro da Mari-
nha, e o Dr. Carlos Chagas, dire-
ctor do T_ enartítrntnr.o Nacional da
Saúde Publica, tratando com sua
Exa. de vários assumptos cõricer-
dentes aos serviços de hygiene. não
r.endo estranho A palestra o probla-ma. hospitalar.

A conferência tratou tambem dos
casos de febre amarella que dizem
ter appareírldo no interior da Bahia.
Sfcndo cotribiriaâtia Certas rrurdldas
que se prendem a uma aeçâo inune-
diata da SaUdé Publica, no interesse
da população daquelle Estado.

1 ??» ¦

Os indultos do 15 do
novembro

Novos decretos publicados
Ainda por motivo da data unni-

versaria' da proclamação da Repu-
blica, o Sr. presidente ela Re-publi-
ca assignou decretos de indultos, r.a
pasta da. 'Marinha, dos marinheiros
nacionaes Epitherico Pereira da Sil-
va, Annibal de Oliveira Gonçalves e
Carlos Pinto de Araújo, ão resto da
pena a que foram condemnados p«;-
lo crime de primeira deserção; do
marinheiro nacional Miguel de Oli-
veira pelo crime de terceira deser-
ção simples e o ex-foguista contra-
tado da Armada Alfredo Gomes de
Faria, do resto da pena de 10 annos

. fluo foi condemnado ipor crime de
homicídio, todos pelo Supremo Tri-
bunal Militar.

0 BANCO DO BRASIL NO
ESTRANGEIRO

A irradiação da sua potência-
lidade monetária

Parece absolutamente assentado
que em pouco tempo teremos o
nosso serviço bancário irradiando
do Brasil em direcção aos paizes
com quem estamos em relações
commerciaes mais aproximadas no
continente, devendo ser estabeleci-
das agencias em Buenos Aires e
Montevidéo, do onde passaremos a
outras praças, como Nova' Yortc e
algumas outras cidades nprte ame-
rlcanas, que mantêm maior inter-
cambio com o nosso paiz.

Hontem o Dr. Homero Baptista,
ministro da Fazenda, juntamente
corn o Dr. Custodio Coelho, dire-
ctor da Carteira de Cambio da-
quelle Banco, esteve ern palácio
conferênciando com o Sr. presi-
den da Republica, tendo tratado
de vários assumptoô relativos ao
estabelecimento do credito em

.questão, especialmente dos que di-
zem respeito aô desenvolvimento
dos serviços da referida carteira,
que deverão passar a ter mais acti-
va efficlencia, contforme os bons
d. sejos do presidente da Repu-
blica.

Um memorial do delegado da
China

"WASHINGTON. 17 (Havas) — O
delegado da China junto á Confe-
rencia do Desarmamento entregou ã
Commissão, encarregada de estudai'
os problemas do Extremo Oriente,
extenso memorial em quc» expõe com
todas as minúcias as reivindicaçõc:.
do governo de Pekin.

O memorial vai ser estudado se-
paradainente pelas delegações dos
jaaizea representados nu Conferen-

A Grã-Bretanha não apoia o
fechamento dos estaleiros
WASHINGTON, 17 (U. P.) —•

Tendo-se informações telegrarphieas,
segundo as quaes a imprensa bri-,
tannlca teria criticado as indicações
do Sr. Balfour, sobre i-s reservas
ao plano de suspensão das constru-
cções navaes por ?••*** ãiirips. soube-se
de fonte não oíficial quo a Grã
Bretanha, não está absoi"lamente
determinada a-aceitar o projecto do
fechamento dos estaleiros, quo o
porta voz da delegação britanniea
salientou . Consta tambem que á Grã
Bretanha não tenclona apoiar a idéa
do fechamento dos estaleiros de ma-
neira nenhuma.

O ponto ele vista sobre- os subma-
rinús eqüivale» a dizer a alguém que
desistisse de seu arco e flecha para
armar-se com metralhadoras. .
Os delegados lusitanos espe-

ram completo suecesso
WASHINGTON, 17 (U. P.) ¦—

Os representantes de Portugal A
Conferência do (Desarmamento de-
clararam hontem que estão comple-
lamente satisfeitos com o andamen-
to dos trabalhos eia Conferência,
manifestando a opinião ejue a pres-
teza com que os delegados das po-
tendas aceitaram as -propostas do
Sr. Hughes, demonstra Ciuo se che-
gará a um accordo satisfatório.

Os delegados portuguezes mnní-
festaram a crença de que devido a
essa attitude da3 potências a Confe- :
rencia terminará brevemente com jcompleto suecesso. Entretanto os
delegados luzitanos abstiveram-so de j
commentar as proi.-ostas.
A questão da alliança anglo- j

japoneza ;
R.OMA, 17 (IT. P.) — O cor- i

respondente em Washington, do jor-
nal "'Tribuna", noa commentarios I
j.or elio teletfra.phados aquelle Jor-
nal. sobre as d<.liberae;ões da Con-
ferencía de Desarmamento actual-
mente reunida na capital ãos} Esta-
«los Unidos — declara que o proble~
ma creado pelas dlfferenças de opi-
nião a respeito da Alliança Anglo-
Japoneza. é a questão mais difficil
e\ue a Conferência tem que estu-
dar.
A attitude de Portugal na

Conferência do Desarma-
mento

BIStsOA, 17 <L". P.) — Inter-
vistado o ministro das Relações
Exteriores Sr_ Veiga Simões acer-
ca da attítudo de Portugal na
Conferen cia do Desarmamento de
Washington, declarou:•'Em faço dos problemas da
Conferência. Portugal gosa de ab-
saluta indedendencia. A nossa
acção, é. limitada, mas justn v.o-
r>«>s*a. e livre e como tal, os nossos
delegados defenderão os intere .-es
e os direitos de Portugal em Ma-
cuu, Meliapor, Malaca e Bangkok.
Acompanharemos a Inglaterra no

estudo de vários problemas e rio
legit'"rno equilíbrio dos inieresses
mútuos. Todavia a velha alliança
não influirá na posição quo Portu-
gal tornar na Conferência.

Calculo que as questões que in-
teressam Portugal, serão discuti-
dus antes de quarenta e cinco dias.

Tenciono convidar o Sr. Teixei-
ra Gomes, nosso ministro em Lon-
dres a seguir para Washington, lo-
go oue estiver restabelecido de sua
actual dpi.ri.baa **
Uma entrevista do Sr. Tittoni' 

ROMA. 17 ("U. P.) — O "Gior-
nale d'Italia""* pública uma entre-
vista que concedeu a um de «eus
red-aetoros o .presidente do Sena-

I do Sr. Hom*.sso Tittoni, assim co-
mo a-* opiniões df» peritos navaes o
militares a re«*iaeito das nrono<*« hs
do desarmamento naval apresenta-
das pelo Sr. Hughes, ministro das
Relações Exteriores dos Estados
rr„M»-.«i na Conferência do Was-
hington.

O -senador Tittoni disse:
.-A historia da limitaeão dos ar-

rnnmontos, rèei^tra yarlòs fra"cas-
sos mas a realisação do nro Jeeto c
Imminente devido á situação fi-
nancelra de muitos pnizea oue exi-
prem rieornon. ^or.-.r.~,{íX afim de
¦•vltíir a bancarrota."
A construcção de couraçados

as grandes potências
WASHINGTON. 17 (IT. P.) —

Conitfi ciue os E-»ados Unidos si»»
opporâo ás modif'efief,es da oro-
posta de uma feria do dez annos na¦construcção de courneados ppia_j
grandes potências, como foi sug-
ge-Hdo nela 0.-5-Bre«-anha.

Consta tambem que os E«tadog
Uni .o* anorovarão a prnnnsta da
Orfi-RrPttinha dc se imoe^tr o u^o
de ftranãt"* 5»uv»*->a'»n|Tifva pril«iiln"«i.

Os Es«ridos Unidos não se oppo-
rSo -fortemente A r^dureâo ^ t0_

n.bi"om dos submarinos, porJ-tn.
8Cr'n<!i'''iTri oue a nroine«-»da r-cdn-
eoAo de flO por eento é multo forte.

Marinha — Agricultura ~.
Justiça

Foram hontem mar dados publi-
car os seguintes decretos assigna-
dos pelo Sr. presidente da ítepu-
blica:

Na pasta da Marinha:
Reformando o escrevente de 1*.

classe do corpo de sub-oft'lclaes dá
Armada, sargento ajudante- Israel
Francisco da Silva, conforme pe-<
diu, no posto e com o solde do 2*
tenente; nomeando os mestres do
corpo do sub-oHiciaes da Armada,
José Pinto e Sutyro da França Pe-;
reira, pára exercerem o cargo dè"
segundos tenentes patrões-mores
do Corpo de Patrões-Mores da Ar-
¦mafia; exonerando o erapitão de
fragata Luiz Pereira Pinto Galvão,
do cargo de capitão do porto do
listado do Espirito Santo o o capi-
tão tenente Jaymo Carneiro da Ro-
cha do cargo dè commandante da
Escola de Aprendizes Marinheiros
do Estado da Bahia, conforme so-
licitou; graduando no Corpo de
Suude da Armada, no posto dé ca-
pitão de mar c guerra nbarmiceu-
tipo, o capitão do fragata Flacio
Nelson.

Na pasta da Agricoiltura:
Concedendo seis mezes do liceu-

ça para tratar de seus Interesses
ao direcior" do Aprendizado Agri-
cola de S. Luiz das 'Missões, An-
tonio Ribas Pinheiro, em proroga-
ção da eiue lhe foi concedida em
__ de abril do 19''2'1 .

Nu pasta da -Jur. tiça:
Nomeando supplentes de substi-

luto do juiz federal, na secção do
Rio de Janeiro. Aprigio Barc-ellos
Coutinho, 3" supplente em Itaoca-
ra; Arthur Azevedo Wern-èclc, 2V
em Barra de ir*. João; Plínio de
Carvalho, 3U tambem em Barra de
S. Joãin

a-A-a ..

Instituto Internacional
clé Agricultura

O vice-presidente da commis-
são de Finanças

ROMA, 17 (A. A.) — O Dr. Deo-
elcrcio de» Campos, addido commer-
ciai junto ã embaixada do Brasil,
nesta capital, e representante do
Brasil junto do Instituto Interna-
cional de Agricultura foi eleito x-ice-
presidente da commissão de Finítn-
ças do referido Instituto. Por esse
motivo, o illustre brasileiro, recebeu
cumprimentos de alguns amigos
aqui residentes,

a-aya
Nas Escolas Pro fis-

sionaes da Marinha
Os exames de praças radio-

telegraphistas
O chefe do Estado Maior da Ar-

mada desigoaòu hontem. para consti-
tuirem a mesa examinadora da_s ipra-
0&s ma.t.rlcu:lRdas nio c-aruo de radio-
telegraphia, das Esceclas Profissio-
naes: capitaes-ter.c-.ntes Mario de
Barros Barreto, Pid da Rocha Pom-
bo. Sebastião Feriva.mle_s de Souza,
V»"a.n-Tnyi] Silva Torres, e os primei-ros tenentes Josfi Válentim Diinham
Filho e Joaquim Novaes Caste-Ho
Branco.

Os exames deverão ser íniclãidos•ria próxima segunda-feira.

A GREVE DOS FERRO
VIÁRIOS NA IÍÃLÍF

Estão funecionando
todos os meios de

transporte
ROMA, 17 (A. A.) — A Vida

nesta capital está entrando na sua
costumada normalidade, tendo-se já
restabelecido completamente o seu
aspecto na vida ordinária, máo gra-
do ainda não ter sido resolvida com-
pletamonte a parede dos ferroviários
que cessou virtualmente.

A circulação de todos os meios
«Ie transporto está vigorando como
cm tempos normaes, sahindo o en-
trando os trens da estrada de ferro
á hõrá das tabellas e circulando,
pelas linhas urbanas, todos os ele-
ctricos do serviço rpnblico.

Desde hontem, dei#is das medi-
das de repressão adoptadas %relo
governo, que, não sú nesta capital
como em outras cidades estão tra-
fegando os trens ipara qualquer des-
tino.

a».
ACTOS DO DIRECTOR O A

INSTRUCÇÃO
O Dr. Noscimento fíilva., director

da Instrucção, assignou hontem os
íi.ctos seguintes: designando as ad-
juntas de 2" classe: Dulce ele
Abreu Linhares Ribeiro, para a ?,*
masculina do 3«" o Irene Amaral da
Silva, «para a .3" mixta do 9", as
de 3* classe: Jandyra Loureiro
Valle, para a li5a mixta do 7" e
Adalgisa Alves Bandeira de Mello,
para a 13" mixta do 9o; dispensan-
do as substitutas de adjuntas: Ma-
ria Antonietta Santos Gomes, Guio-
mar Santos Medeiros, Zelia Gouvêa
do Prado o Margarida Hormene-
gilda da Silva.

0 CENTENÁRIO DA IN*
DEPENDÊNCIA

pels

DOIS MÉDICOS BELGAS VI-
SITAM S. PAULO

iPelo trem Ae luxo «partiram' hon-
tem para a Paulicéa, os "Drs. P.
Delanger e C. -Durem, da commis-são medica belga, em estudos no
instituto de Mangulnhos.

Os dois -cientistas vfto em visita
•endo a apologia do Sr. Nilo Peça-la São Paulo, onde se demorarão |nha, sando auupado pela multidão, nnuco tempo-

O algodão hespanhol
A sua insufftatancia nara asm

necessidades internas
MADRID. 17 CU. P.> — Reuniu-

se novamente a Junta de Tarifai, oc-
ctipnn^o-Pf. da «tiestão dos direitos.
do imoorfae-ao do algodão.' Os re-
presentnntes aericolí-s pronnnliam a
elevação dos impostos sobre esie
at-Mao de procedência «Mdr.mselra.
a«.m de favorecer a producção na-
cional. Os industriaes. porém, pro-testaram, allegando nue o ateodfio
hesnanhol n&o é aufficiente para as
necessidades do consumo interno.

Fieou resolvido manter os impôs-
tos actuaes pedindo ao governo oue
adopte medidas efficazes no sentido
de ausrmentar a producç&o no paii..i

0 termo de ajuste para o cre=
dito de cinco mil contos
entre o governo e o Ban=

co do Brasil
(O Banco do Brasil, representado

¦pelo seu dlrector-presidente Sr. Jo-
sõ 'Maria Whitacker, assignou, hon-,
tem, na Procuradoria Geral da 'Fa-
zenda Publica, o termo em virtude
do qual fica ajustado, ex-vi do de-
creto 15.070, de 27 de outubro pro-
Xímp passado, que o mesmo Banco
abrirá ao governo um credito de
C.000:000$000.

Esta importância, coniforme já no-
ticiamos, será posta á disposição da
Commissão Executiva do Centenário
da Independência, e da qual já foi
autorisada a entrega de 1.000:000?
segundo officio do .Ministério da
Fazenda de 10 do vigente mez.

(Esse ajuste foi feito de confor-
midade com as cláusulas seguintes:
Ia-— pela commissão de 112 °|°, so-
bre o valor total da emissão, o Ban-
co se Incumbirá do deposito, em
sua casa matriz, em suas agencias,
e por intermédio de seus corres-
•pondentes,- dos bônus da Indepen-
dencia, e os irá' entregando aos
agentes geraes da Commissão Exe-
cu*tiva, na Caipital -Federal, e nos
Estados, em troca das respectivas
importâncias, menos ps percenta-
gens qúe forem concedidas a elles.
ou aos compradores;

- 2* •— O Banco abrirá, ao governo,
pelo prazo de seis mezes, como ante-
cipação da receita, proveniente da
venda dos bônus, um credito de
6.00Ò:<000$000, pelo qual,cobrará a
commissão de 1|2 °i° e os juros de
7 "Io sobre os saldos devidos; e

3» — a referida somma e a recei-
ta 'proveniente da venda dos bônus
serão creditados em conta corrente
especial, ã disposição da Commissão
Executiva', para as despesas da com-
memoraçfto do Centenário da ií_»de-
(pendência.: .

JOGOS DE AZAR
Bâtá prohibido o uso de cartas

e apparelhos de uma Com-
panhia norte americana

O Sr. Abdenago Alves, director da
Receita Publica, baixou, hontem,
esta circular, para o conhecimento
geral do todos os agentes da ílsca-
lisa.ão dos jogos inermittidos por
lei :
I "O director da Receita Publica-
do Thesouro Nacional declara àt»S
Srs. delegados fiseaes do mesmo
Thesouro nos Estados, e aos colle-
ctores das rendas federaes no Es-
tado do Rio de Janeiro, quo o Sr.
/rhinislro da Fazenda, tendo em vis-
ta a representação do Dr. Luiz
Francisco Rodrigues Mendes, in-
spec-òr do jogo nesta Capital, re-
solveu mandar recommendar á fis-
calisação do imposto do 2 ?\° so-
bre as quantias em gyro nos jogos
permittidos, a âpprehensão das car-
tas üe -jogar da fabrica norte-amori-
bar.a "The SS. Adam Conpany-
Plainfield N. d.", em face de que
elisp.ãe o art. 153, n. 3 do decreto
n. 14.808, de 17 de maio de 1921,
caso appareçam taes cartas nos
clubs e casinos licenciados por este
Ministério.

Outrosim, declara que o mesmo
Sr, ministro, resolveu ainda prohi-
bir, nos citados clubs o casinos, o
uso dessas cartas o tambem dos
demais apparelhos de jogo fabrica-
dos pela mesma companhia norte-
americana. "
AS CARTAS .XORTE-ÁMERIOA-

NAS ASSIGNAXiADAS
O inspector de jogo Dr. Luiz

Mendes baseou a sua representação;nos seguintes termos: a) — na re-
guiamenlaç&o dos. jogos permittidos,
o governo estabeleceu a verificação
dos apparelhos e objectos destina-
dos ao jogo, afim de evitar vicios
(art. 23, n. 3.1; b) —- o intuito
desse dispositivo não 0 outro senão
prolxibir jogos nos eiuaes os incau-
to-1-- scjtim despojados de sc*us ha-
verers. attribuindo-se os prejuizos ao
azar. quando, em verdade, são devi-
dos tão somente .aos vícios a quo
estão sujeitos taes apparelhos ou
objectos; c) — as cartas de jogar
não t<?m outro fim", senão «_• que C-
destinado, razão por eiue, toniar.du
o governo uma medida sobre deter-
minada marca do Cartas, não se lho
pOdf dar outro sentido senão o eiue
oralmente tem: evitar vicio nos jo-
gòs usados por essas mesmas car-
tas; d> — cahiram nas mãos do al-
ludido inspector umas üàirtas de fa-
brieação norte-americana. adrede
preparadas para se conhecer, (pelo
verso, tanto os naipes, como a sua
natureza; essas cartas são de —"Lan_'s Daisy Deck — Alado in
America, Exòlüslvoly by the S. S.
Adams — Páirifíéld, N. J."; o si-
gnal indicativo do naipe é dado por
uma meia lua còllocada na extre-
midade esquorda superior, ou na
extremidade direita inferior, de mo-
elo que, estando a carta ele qualquer
lado, se possa facilmente distin-
guil-a; dentro desta meia lua, tini
asterisco, em fôrma de relógio in-
dicarido pela falha üe um ponteiro,
ciual a carta; o, se o asterisco é
compkito, isto significa quo a carta
é um.rei; ide^nticos signaes então es-
paihados pelo verso da carta como
disfarce; e) — o "Jornal do Brasil"
oecupara-se ha tempos elo assumpto.
e mostrara o perigo dessas cartas
assignaladas; f) — a»o inspector nãe»
ipareceu necessário encarecer que os
jogos praticados por estas cartas
incidem no artigo citado; taes oar-
tas se destinam a jogos d© prendas
em salões familiares, á semelhança
ele outros objectos, da mesma fabri-
ca pura prestidigitaç&o; g) — não
sorá passível da pecha de exaggero
uma rigorosa medida do governo
prchibindo o uso de taes cartas nos
eluJ.s o casinos licenciados, sendo
ijiatu notar que o iio_>ao governo não
ádò_5tou, ainda. como o governo
francez, um typo especial de cartas,
para taes clubs o casinos o, por o
não ter feito, nada o inhibe do ve-
dar a pratica do jogos com uma eer-
ta marca de cartas suspeita.

Acompanharam esta representa-
ção algumas das ditas Partas o ü.
pequena caixa que serve de inVO-
lucr.j indicando a origem das mes-
mas.

NOVOS FISCAJES DESIGNADOS
O Sr. director da Receita doai-

gnou o fiscal de jogo Eurico Vaz
para tor exercício no "Modesto
Club": o fiscal Paulo Pestana de
Aguiar para o "Chile Club", e o
fiscal Jos£ do Paiva Azevedo, para
o "Syrio Club", desta Capital.
CARTA DE AUTOR _S.\Ç_iO DO'CASINO PALACE HOTEL""".

DE PETROPOLIS
Ao seu eollega da Recebedorla, o

Sr director da Receita, transmlttiu,
para os devidos fins, a carta do au-
torisação concedida ao "Casino Pa-
lace Hotel", á rua Barão de Ama-
zonas, 12-i, om Potmpolis, paru.
exolorar os jogos permittidos por
lei.
A SUBSTITUIÇÃO DE ÜM FIS

CAL, LICENCIADO
O Sr. «iirector da Receita pediu

providencias ao seu eollega da Re-
cebedoria, no sentido de ser desi-
gr.ndo um agente fiscal do impiasto
do consumo, para eul.stltuir, pro-
visoriamento, no "Club Nacional",
o fiscal ele jogo Bernardo Bello Pi-
mente! Barbosa, que pediu licença
ipo'- oito dias.

ITSCAES NOMEADOS PAIIA
PETROPOLIS

O Sr. ministro da Fazenda re-
solveu nomear oa Srs. José de Ro-
zende Enourt e Alfredo Rudge, pa-
ra os logares ele fisc^aes elo jogo em
Petropolis.

NOVO CLUB QUE SE QTXER,
LIOENCLllt

O Sr. ministro ela Fazenda po-
diu a audiência do secretario da
Justiça do São Paulo aobre o ré-
querímento em que o "Cercle Pa-
rlsien", desse Estado, pode auto-
risação para explorar os jogos de
azar. ^^_e _.

Na Superintendência
«de Navegação

O assignalamento da hora
legal

De sabbado eon cü-ántp, nerá dado
,..!a Si!ipt.i'lnte.ntíe=nv_"__ de Navegação,

io siçnaa de 12 horas, tf-m-po legal,
ipni- meio da queima «le Uma ean-ga ele
nnagnesiio, verificada no interior da.
torre central dó edifício da i.lia Fis-
cai, no momento do se arriar, brusca-
imente. o gããhãrdete azuil e brii.nco
que ír içado .dia.i*ia.inent':i, no fnas»trp
N. W. ela dita torre, cínc-o minutos
antes das 12 horas.

Qui-ii-do, entretanto, .por qualquer
motivo, faltar o referido maignesio, o
galhardete tornará a sár Içado para
ser arriado novamanto, lõ minutos
d«npois quando, então, «e reaiiearf-
nova- que.ima de inagnesio, iproduzin-'
do unn novo reüanfpago.
«_ *A*

O Sr. ministro da Fazenda recom-
mendou ao delegado fiscal em
Santa Catharina que se apresse em
satisfazer os pedidos que em mate-
ria de serviço lho têm sido feitos
pelo encarregado da inspecoão ã
Caixa Econômica annexa. aquella De-
legacia, menos quanto ás informa-
ções sobre a nomeação do um ser-
vente para a ^.Iludida repartição que
é assumpto de exclusiva competen-
cia do mencionado delegado.
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NISTRO DA GUERRA
O Dr. Paudiá Calogeras che=

V gará hoje
S. PAULO, 17 (A. A.> — Em

trem que daqui partiu ás iü horas
da noite, regressou hoje para essa
capital, acompanhado de sua comi-
tiva, o Sr. Dr. Calogeras, ministro
da Guerra, que acaba de fazer urna
viagem ao Estado de Matto GroSso.
iiispeociònando as unidades milita-
res daquella circumscripção.

O embarque de S. Ex., que foi
bastante concorrido, teve a préseti-
ça dos Srs. major Marcilio Franco,
representando o Sr. presidente do
Estado; Dr. Cardoso Ribeiro, se-
cretario da Justiça, acompanhado
de seu ajudante de ordens, capitão
Marinho Sobrinho; coronel Quirino
Ferreira, eomtnaudante" geral da
Força Publica e seu ajudante de
ordens, tenente Espíndola; coronel
Luiz K*urtado, coronel Christiano
Kingeliioeffes e Io tenente Affonso
Ribeiro, rspresentando o Sr. gene-
ral lidefonso Pires de Castro, com-
mandante da 2* região militar: se-
nador Roüolpho Miranda e depu-
tado Carlos Garcia, Ruy Paula
Souza e Moraes Barros: Dr. Manoel
Madruga, delegado fiscal; Dr. Abe-
_areío Cezar, Dr. Roberto Mon-
cltieii. Dr. Sá Carvalho. "VValdo-
miro Ceroctlho, Dr. Julio cie Mesqui-
ta Filho. Tobias Cardoso e Raul ds.
Costa Silva, pela Agencia, Ameri-
cana.

í m+>
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DE PORTUGAL
Organisa-se a reforma

, dos serviços de pen-
dentes do ministe-

rio do Exterior

A AGITAÇÃO EM MAR-
RÕCÕS

Ainda a proposta do conde de
Roma non e.

À Câmara rejeita-a por 131
votos contra 81

MADRID, 17 (Hava_. 1 — O presi-
d«.--nte do conselho respondeu hoje,
na Câmara, ao discurso dc> conde
ltormanone-s o combateu u. proposta
dos libera es sobro a questão marro-
quina.

O chefe do partido liberal «.-ontes-
tou o-s argaimentos elo Sr. Maura
o propoz ejue o assumpto fosse am-
piamente debatido' antes da moção
ser posta em votação.

Os .socialistas e republie-anos re-
¦ciamara.ii som resultado a votação
nominal.

Posta, po.r fim, can votação, foi a
nio.aão lihjLsral rejeitada por 1.3H. con-
tra S1 vc. tos.

Abs-t-vercun-sso do votar os tionia-
listas e republicanos,

. +m>m

Em que deu a embriaguez
¦¦ i ¦ m — •••

O Moreira quebrou a cabeça
do companheiro

Erom bons camaradari o Bernurâino
Rodrigues Viegàs, de CO annos, ope_-
rario solteiro, residente no beco da
Musica n. 1. o o Antônio Moreira,
português de 22 annos, residente A
rua Marechal Floriano n. 180.
I-Ioritem, porém, olles beb-.ram a
valer o foram para o Mercado No-
.-«.. Ahi começaram â discutir o so
désaviérãtn.

A* cc^-ta altura Moreira, quo es-
tava armado de pão. deu uma bor-
doada ná cabeeja dc Bernardino. pro-
dU-indo-iho uma brecha.

O ággrèSáor foi preso eni flagran-
to o -autuado na delegacia do 5o dis-
tricto «a a victinií- recebeu curativos
na Assistência.

08 COMPROMISSOS DA

,S«"i*
ALLEMANHA

Grave ameaça de sua
rança financeira

sega*

v

O centenário da inde-
pendência

Uma exposição de bandeiras
No salão Ide conferências da BI-

bliotheca Nacional, será amanhã in-
àugurada a exposição dos modelos
das bandeiras 4_i3torica_- que devem
figurar na Exposição do Centena-
rid, e que foram orgaralsados pelo
Sr. Carlos Piquet, negociante nesta
praça.

Fará parte da exposição üma
grande modelagem das bandeiras
portuguezaB até 1822, bandeira do
tempo colonial, imperial e republi-
cano. as estaduaes e municipaes.
«ue se (prendera â.. nossa naclonall-
«ad©--

A Inglaterra favorável ao adia-
mento da prestação de ja-

neiro
LONDRES. 17 (U. P.) — O

<. Daily Malls» publica o seguinte:
«_Sabe-se, fitos .eirculoo officiaes,

que o governo acredita que o paga-
mento da proxáma prestação d« re-
parações pela Allemanha, marcado
para o dia 1 de janeiro, ameaçará
(gravemente a segurança financeira
da Allemanha.

«E' vlr-rualmente certo que a Al-
lemanha pedirá, breve, o adiamento
do próximo pagamento, podido opse
eiue a Inglaterra favorece.»

O governo do Reiçh por de la-
do &. idéa da moratória

PARIS, 17 (Hfp-aí_) — Um despa-
t.-ho trans.mi ttíde/de Biírlim pelo cor-
respondente do <_Petít Parisien» de-
.ilara do modo positivo quo o go-
verno da. Reich já pôz elo lado a
idéa da ni.orâtorio.. As prestações ÜO
janeiro o fevereiro -tio anno prorci-
mo seriam pagas pontual mento. A
ervc-ntuaüdude der mc.dificneão das
modalidades de pagamento s»-»ria
•--xaminaõa em seguida, sob oc-rtas
«jo.ndiçõc-y o garantias. Parcos pro-
vavel qaie a própria commissão de
reparações, leyaase então a questão
ao conhecimento dos governos ai-
liados.

— ,,„,_.¦¦ m.m.mm.., ..mmmm ..^.aa-A> 4m* *» "' ¦'".—'-————*•—¦ "^ ¦>¦¦_.

ENTRE COMMUNISTAS E
FASCISTAS NA ITÁLIA

Vão ser negociados
tratados de commer-

cio com vários
paizes

LISBOA, 17 (UP) — O ministro
da-s Relações E.-terior»-S, Sr. Veiga
Siimõc-s, está organisando um plano
dc reforma du todos os serviços de-
pendentes de seu ministério, visar.-
do principalmente a expansão eco-
nomiea do paia.

O Sr. Veiga.^Sim-ões vai modifi-
car o corpo consular, cspeclalment».
no Brasil, elevará a categoria de va-
rias iega,-a>»__; o eireará quatro em-
baixadas, de accordo com o Corpo
Diplomático Estrangeiro,

Falando com alguns jolrnaiistas.- o
ministro do Exterior disso que de-"
seja negociar tratados de commer-
cio com a França, Hespanha, Pofo-
nia o Allemarha o muito especial-
mente com o Brasil, procurando as-
eegu'::ar determinados direitos aos
negociantes porlitguc-zes nesse paia-.

Accrescentou o Sr. Veigy. Simões
eiue enviara ã Índia. Ingieza uin
economista, afim do negociar um
tratado de erummeroio, om virtude
do qual possa ãoseiivolv<_»r-se o por-
to dd MorgUgão.

Affirm,_>u saber offieialrnente que
a praça de Londres acolhera favo-
t:-avelrnc-nte ns medidas do Ministe-
rio dos Estrangeiros, do Portugal.

Informou cjue a partida dos cru-
zadores estrangeiros dependo do
resíabelecinic-iito da, ordem o ter-
minou garantindo que melhorara
ècdnom_Cfanaente o pes_.pal. üiplo-
matioo a consular.
O Sil. BRITO CAMACHO NÃO PE-

DIC DEMISSÃO
LISBOA, 17 fl.P) — Informa of-

ficialmente que p Sr. Brito Cama-
clho, alto crininiissario de Portugal
eri-í Moçauiijique. não pediu dèínis-
São desse importante cargo, tendo
apenas pedido ao govermo que en-
viàssé o Sr. Frcrire de Andrade,
afim do negociai* o convênio lusor
tratnsvaliano.
A TRASLADA< Ãl) DO CO-UPO DL

AXTONIO GRANJO
LISBOA. 17 (UP) — O corpo do

mallograde» estadista Antônio Gran-
jo será trasladado amanhã ao Por-
to, onde permanecerá durante al-
pumas hoias, ria Câmara Municipal,
seguindo depois cm comboio espe-
ciai para Chaves.

Preparfam-so grandes manifesta-
ções dé pesar cm toclas as «.«tações
do percurso, especialmente nas de
Tra_--PS-_v£Pntés.
POR íALSA DE LMA «VUULNIÃG

COM FINS POLÍTICOS
LISBOA. 1.7 (UL') — Os presos

da Cruzada Nun' Al vares foram en-
a-iados hoje ao tribunal, por motivo
de affirmi.rem. algumas te.steinu-
nha. qu».* a reunião tinha fins poli-
tiCO-:. 

"¦ '

NA INGLATERRA
As suas causas segun«

I do o presidente1 da
\ commissão estran-

g;eíra da IL. das
Nações

LONDRES. 17 (Havas) —"ü»
"'Times", de hoje, publica longo ar-»
tigo em que o presidente da Com-
missão Financeira da Biga das Na»
«jões estuda detalhadamente as
causas da ctual falta de trabalho
do Reino Unido. O articulista re-
conhece quo a situação exige sé«-• rios cuidados dos dirigentes do
paiz e aconselha o gOverno, como
medida de salvação, a não aceitai,
da Allemanha o pagamento daa
reparações etn mercadorias para
evitar que esses produetos venham
fazer ¦ concorrência aos similares
nacionaes. Na sua opiniãp a Ingla-
terra somente deve aceitar as men-
cionaüás mercadorias complemen»
tares ou. suplementares ãs que não
sejam fabricadas no paiz e a utilL
sar as que puderem ser emprega-
das na construcção de estradas de
ferro, pontes e outras obras de uti»-
iidad-e publica.

AS DIVIDAÍDA RÚSSIA

ra.Aa-

O seu reconhecimento
pelo governo dos

soviets
LONDRES, 17 (Havas)—Consti.

á Agencia Reuter quo a França já
con.municou á Inglaterra a respos*
•ta do gabinete francez á- ultima,
nota do governo de Moscou rela-
tiva ao reconhecimento pelos So-
viets elas dividas contrahldas no
estrangeiro pelos governos a_itc-
riores da Rússia.

-o-A-a ¦ -»»-_

A Allemanha sob a
ameaça tie ama

grande greve
Foram julgadas inaceitáveis
as condições para a mobilisa».

ção dos créditos estran-
geiros

BERLIM. 17 (Havas) — Os jòr-
naes noticiam que^na reunião da
commi.ssão especial dos partidos
centristas o chanceller Wirttí decla-
rou qii? as condições quo a União
dos Industriaes allemães apresen-
lou ao governo ipara a mobilisacão
elos créditos estrangeiros tinham si-
do julgadas inaceitáveis.

Por seu lado, u União dos Ferro-
viários em grande reunião effectua-
eia hontem protestou eaiergieamente
contra os pedidos da União dos In-
dustriaes e approvou uma resoluçãcs
quo determina a. proclamação da,
greve geral doa ferroviários de.todo
o paiz no caso de vingar o projecto
que manda voltar para a pdminis-
tração de empresas particulares aa
estradas de ferro aliemãs.

APANHADO POR UM TREM,
EM BOMSUCCESSO

'L.ln. trem da Leopoldina, •ho.i.em,
á noite, na estação do Be.msuccesso,
apanhem o ope.rurio Antônio ãos
S-UlitOS, de 3-2 *ãriiic»*-, solteiro, resi-
dento A rua AViiazeutas, fractrurándcA-
lhe -o cu'iCiinhai- u fórindo-o nas re-
giõe.s párlptal, -_üpcrcili-iii* o malàr
direitas e orelha, do mesmo lado.

A Aissís-tenciaVlo Meyer ministrou-
lhe os? neisessai'ÍOi8 curaiiyos. remo-
véndb-0 depois para a Santa Casa.

A QUESTÃO 
~

0 MARECHAL FOCH
NOS ESTADOS

ÜNIB0

IRLANDEZA

Novos e sangrentos eonflictos
ROMA, 17 (Havas) — Apezâr das

providencias tomadas p'»la policia,
ainda honteria so deram sangrentos
«.'onflíctos entre cominunistas o fas-
cistas, em vários pontos desta ca-
pitai.

¦\A :¦»-.
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Actos do chefe de po~
leia

Transferencias, permutas e
exonerações

Por actos de hontem, o St. ciiofo
de policia tornou sem efefitò a tran-
sferenc'a do commissario Salvador
Peregrino Cândido elo Oliveira., do
10° districto para o '23°é transferir
do 21° para o 19° districto, o com-
missario Virgílio Arijprtio Ferreira, e
do 19.° »para o 23" o commissario
Herminio de Barros Falcão dc La-
cerda, e bem assim o commissario
Jayme Corr6a de Azevedo, a iquo o
mesmo substitua; exonerou a seu
pedido do cargo de Io supplente do
cargo do delegado do 15° districto
policial o Pr. 'Pedro Franklin de Al-
meida -Lima; concedeu permuta de
districto aos commlssarios Abílio
Dr.un_.mond de Azevedo Soeiro, do
13° ipara o 2i2° e deste para aquelle
Milton de Oliveira Sucupira.

Exonerou, ¦finalmente, Vicente C.
de Souza !NeUo, do cairgo de a/va-
liador de casas de empréstimos sob
.pewhores de» Jorge da Silva Oliveira,
e nomear em seú loírar Aâriano Si-
Ttuaira.

/

lnaugurou=se o Congresso An-
nual Uuipnista

UMA PROPOSTA DO CORO-
NEL GRETTOr.

LIVERPOOL, 17 (Havas) — Foi
inaugurado esta manhã o congroS-
so anriual da Associarão Unionista,
tondea e-"inp»i.reciíio coréia de mil e
oitPcentos delegaiíos. O debate des-
tu primeira sessão girou em torno
du uma resolução apresentada pelo
coronel Gretton, na qual se cond.;-
nmam os crimes provocados ti n
rebelião irlandèza e se declara que
nenhuma soluçãc» do problema ir-
landez poderá ser aceita se não fo-
rem absolutamente respeitados os
direitos de eiue gosa actualmente o
Ulster e se não ficarem perfeita-
mente savalguardadas ã segurança
do império britannico o a proteeção
ííl.-í lealistas do oestu e do sul da
Irlanda.

A resposta do Ulster ao gover-
no britannico

LONDRES, 17 (Havas) — O go~
verno britannico acaba de receber
a proposta do gabinete do Ulster ã
ultima proposta onviada para Bel-
fast a respeito do problema iriam-
dez.

Uma proposta approvada na
Conferência Unionista

LiVERPOOL, 17 (Havas» — &
Conferência Unionista, aeiui reuni-
da, approvou hoje uma omenda á
resolução Gretton, exprimindo a es-
perança elo que a Conferência an-
glo-irlancteza encontre para o pro-.
Morna da Irlanda uma solução com-
pktivel com a gupreYhácià da Coroa.
ei a segurança do império.

Deseja igualmente a Conferência
que sejam respeitados os compro-
riiissos jã assumidos para. com o
Ulster o as minorias do sul da Ir-
landa.

lOfferecimento de uma espada
I de ouro e outras home*

nagens
WASHINGTON, 17 (Havas) —-

Os cOllegios e universidades jesuí-
tas offereceram ao marechal Foolí,
que acaba de ser feito doutor em
direito pela Universidade de Har-
vard, uma espada, ele ouro.

Ap mesmo tempo a Universidaet-r
de Gcorgeto.wn conferiu ao ex^
f.ommandante das tropas aHiadas
».. giao de doutor em leis civis. A'
ceremonia, eiue transcorreu bri-
lhantissima. assistiram o. "Attor-
ney-general" Sr. Daugherty, u em»
baixador Jusserand, os represen-
tantes diplomáticos d-f- Hespanha,
Peru', Chile e outras persortaüda-
dps de destaque.
IM M1MC.O FM HONRA Dt'

BUÂVO MILITAR
"Ç.1A.SHINGTON, 17 (Havas) •—

O secretario da Guerra offereoeu
hontem no Metropolitan Clul_ um
almoço em honra. ar. marechal
Foch e» ao general Diaz.

Assistiram ao almoço o St*. Jus-
seranã, o embaixador da Itália, o
almirante) Beatty, o general Per-
shing, e> secretario da Marinha doe
Estados Unidos, numerosos dele-
gados militares e_ navaes á Confe-
rencia do Desarmamento, pfficiaos
superiores elo exercito norte ame-
ricano, senadores, deputados o ou
aras personalidades officiaes.
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Foi fixado o total das despesas
com a manutenção an

Iíha da Madeira
S .

-??-.-

OS GESTOS DE LOUCO _

Um chauffeur estorou a ca-
beca a bala

Por motivos ignorados deu hon-
tem, á noite, um. tiro no ouvido di-
reito, o chauffeur de nome André
da Silva Braga, de 28 annos de ida-
de, solteiro, residente á rua Izidt-o
Gonçalves, 12, no morro do Pinto.

•O tresloucado homem, depois do
soecorrido na Assistência, foi inter-
nado na casa de saúde Dr. Pedro
Ernesto, em estado grave.

A policia do 8o districto tevo co..
nhecimento do facto.

»?«•?-

TJm. navio americano
em perigo

O **S. Francisco" considera-
se perdido

VALENCIA, 17 (Havas) — Con-
sldera-se totalmente perdido, devido
ao temporal que reina em alto mar,
o vapor americano "S. Francisco"
que seguia rumo de Nova York.

I_raora-B6 tambem a sorte dos tri-
pulaiites-

PARIS. 17 (Havas) — A Confe-
rencia dos Embaixadores ao ciuo
noticia a imprensa fixou hontem
o total das despesas com a manu»
t ençãü do ex-rei Carlos da Hun-
prria^ è familia no seu clesterro cia
ilha cia Madeira e estabeleceu aa
e.>ndiç".es em eiue taes despesas so-
rão stippor.tad.as: pelos Esiaeics aa-
hiilos da ex-monarchia dual.

Em seguida a Conferência to-
mou conhecimento da garantiu,
contida na carta do ministro da
Áustria em Paris e na qual o go-
verno do Vienna se cornprómette a
ral i ficar o protocollo de Veneza
desde que as grandes potências tc»-
mem a.s necessárias providencia*
para assegurar a execução do me»-
mo protocollo .e a" orgarilsaçãò do
plebiscito em condições que garan-
tara a perfeita imparcialidade da
operação.
Os verdadeiros fins da reunião

da Conferência cios Em-
baixadores

PARIS, li7 (Havas) — Ao con-
trario elo ciuo noticiaram os jornaes
o foi transiriiitti.-lo para o éstrarigei-
ro, a Conferência dos Embaixado-
res, no. reunião que hontem effe.
ctuou, não fixou as modalidades do
pagamento ciei apanágio do ex-rei
Carlos da Hungria nem a reparti-,
ção das despesas entre os Estador.
sabidos da ex-monarchia dual. ma_
¦tão somente estevs estudando ás
condições para asisesui-ar a manu-
tençáo na ilha da Madeirie do <-_&¦>
»^ober2jao e sua lamIUa.
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Colombo UM INDIVÍDUO PERN1-
CIOSO

mi I FEITAS PAI-. HOMENS
Novas proezas do íadrão Elias

Cohen

o maior e mais perfeito stock
na America do Sul

LAIiGTJNS PREÇOS:

Temos em superior casemíra pura lã cores
modernas 95$000r .29$000. 138$000
rnos em brim branco, bôa confecção, mo-

elegante 55$000, 70$00O5 85S000
em brim tussor qualidade extrr.
48$000, 65$000, 85$00O

em brim kaki inglez, confecção su-
66$000, 75$OO0, 35S000
calças de brim pardo 4-2$000

e calças de brim branco
e calças de brim kaki

Ha r.rmos, c__rcou-_e nesta Capi-
I tal, roubando, na Galeria Cruzeiro,

almirante Alexandri-
o iadrão E<"i,as íosé

a carteira do
no de Alencai
Cohen.

IDesde essa oceasião, ripou scnclo
o larapio conhecido da policia, que
o ímanhou na pratica clc «vários rou-

tíelos
Ternos

Ternos
perior

Dolrnans e
Dolmans 36$000

48$000
28$OGO

Dolmans
Calças ds brim, 12$800. 18$000,

Sobretudos de íã impermeáveis bonitos cô-
res e modelos 158$CC0

Pyiamas, 9$800, 12S500, 13$80O
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¦®arú"} comparsa de- 4íSete Coroas", foi
preso no seu coví...

1*5 -Íue

.pa
-St;

na

mo

nrciou, lia quatre** j
do celebre mor- i

sformado presen- I
terrível de fa- j>es perlgoeissimos. *

ze-s estos elementos
ni sobejamente cs-registram e ejuo o
dos nossos jornaes

:e«quençía.
a dírectriz que se
poücia effectuou

drugada, um 'rasgo
icia, %Ientro do seu

Íc?do conhecido
Ceará», pe-rten-

n-versa do «Moleque¦•-hontem assassina-
como é sabido, eo-in-
ndidos qu«. açodem

:liiãs «do <*. Bexiga», «Rosa
«Formosinho», «-Tre* do

. Bahianinhos, «.Feijoada» e
jreaí*, todos elles eelebrisa-
l>or via dos derradeiros as-
assassinies, ultimamente re-

s nos dlfferontes pontos des-
no oom «iue «Cea-

o nume •_ Ge-
a, eoníesõou os
eus eompanhel-
. significar a
«tuc- os caracte-

alta pi
., ar.*.«
nalta,
dos- bí

jujo v
Per _ Ir;
sitos 1

. d;
os

adeh

uc*.

üu: ...

ti
_eiae

¦¦¦ >C

e- de todos elles èrá* «Mole-
ledicto», entre todos oa, mais
so e sanguinário. Á prisão
itâ» foi effectuada no mo-

ío c-m que o mesmo repousava
=:£*u covil, cercado dh um verda-

¦ iro arsenal.
seus bolsos oa agentes que o

adoram encontraram cento e"ts, munisãõ essa de uma

«leu. c-ntretanlo, íi. língua com facili-
dade? e contou algumas phases das
suas façanhas-.

Empenhou-se em vários assaltos' c* de todos so sahiu bem. O chefe
da malta da eiual fazia parte era
"Moleque Benedicto". Audacioso em
estr.mo, este sc fez conduetor dos
bandido, da Faveila, cabeceando os
bando.-; toda vez que se cogitava de
roubar, passar contrabandos ou ata-
car a policia. E, coitado daa.uelle
dos seus comparsas que tivesse o
topete de desobedecer ao seu brado
do mando! Então, sacando de sua.-:
armas, que as tinha boas e nume—
rosas, "Moleque Benedicto", amea-
cava de morto o rebellado. i_ este o

> acompanhava cegamente, como ciue
í dominado pela sua coragem tigri-
¦ na. Quantas vezes — rememorava
J — não enfrentaram todos elles com
] o chefe A vanguarda, as autorída-
j des policiaes que tinham tido por-

(ventura 

a audácia de pisar o seu
redueto, quasi ciue inaccessivel! E

_ gritava nessas oeeasiões, com voz
ameaçadora:

— .Aquelle que recuar eu estouro
o_ niielü.*_ !

A's vezes, como ha dias suceedeu,
quando a policia lá fui ter, uo ar-
dor da refrega mais intensa, acon-
tecia um d«.Iles tombar ferido, at-
tingido pelas balas dos próprios
companheiros. A policia então, in-
timidada, sob a pressão da força e
do numero, batia em retirada, í-.ban-
dònándo o morro sinistro aos «jue a
enfrentavam. Esse famigerado "Cea-
rá" foi hontem removido pai-a o SJ
districto policial, onde* corre um
Inquérito para apurar um grande
roubo do cocaína em Q*ae 6 acçusa-

ãos%*cy-ada p novaf de .suaJdo. De facto com o maior
¦ríodade. Da sua cintura-foi ap-i nisro os, "Ceaiá" declarou que na
•ndlda ainda üma"faca de gran- l partilha deste roubo lhe coubera

¦lunt-nsoc-s, sua companheira.In-; apenas a bagatella de dois kilos e
¦a.vel, conforme elle irt-oprio es- • «nelo daquelle tóxico, que lhe foi

* aliás tomado, após a partilha. So-
licitado o temível ladrão para sc
deixar píiotographar, respondeu cjue
a esse desej«.> não annuia, porque
tem em mentem se regenerar, logo
que possa readquirir a .sua liberda-
de. Procurámos falar-lhe e o faci-
nora nos declarou em tom colérico
qne. não queria conversa--! com jor-
nulistas, bem como não deixava em
hypothese alguma, tirar o seu re-
trato, pelo facto de contar com nxii-
tas relações e não deseje**, portar.-
to, ciue se torne dellas conhecida a
.sua vida nu, crime e na malandra-
gem. ..

:o de ter sido cCearú_> apa-
• :• , jrpreza, é ciue «e deve

!• r verificado um conflictõ
:¦ . os policiaes que o foram

« nflicto esse que podaria
:':* « los lamentáveis. A phy-

<Ccará» é, por si sõ, um
to "vivo «io "quanto ê elle ca-
ornem "feito para a luta e
crime, vê-se bem que elle

ua deanta da força e do pe-"ypo reforçado de cearense,
iarado. tez bronzeada, pesco-
ino, olhes falseamos e sinit-
¦astante rcítrahido, cCeará»

¦gM-—^i—«Ml ' —^— ..¦¦¦_
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:.«las Colieu, um !u«1rílo audacioso

sendo por isso levado a ajustar

em
dn-

bos
contas com a justiça.

Ultimamente, apanhaiido-se
liberdade. Elias Cohen, que é auda-
cioso e gosava de certa protecção
de um cavalheiro de alto prestigio
ua policia, cheg*ou ciuasi n montar
banca de advocacia, na secretaria
daquella repartição, onde foi visto
durante dias a fio- a tratar de in-
teresscs_próprios e allieias.

iCom ordem dc prisão ¦ suspensa.
em vista da referida protecção.
BHas, afim de passar por hontem
regenerado, fingiu-se proprietário
de uma alfaiataria ú rua de S. José,
onde-, verdadeiramente, mantinha
um pequeno varejo de gravatas.

INo entretanto eontimiava ás oc-
cultas na sua verdadeira profissão,
tanto que num dos casos de "guilar-

ras"' appareceu elle - envolvido.
Agora., tendo mudado o seu cam-

po de acção para a vizànha cidade
fluminense, ali começou a praticar
uma série enorme de furtos e rou-
bos.

conseqüência de um recente
da quantia de 3 :oooSooo, foi
o larapio pelas nossas autori-

á requisição da policia de
Nictheroy e para ali, hontem. cn-
viado com todas as informações
pos-ive-is, sobre sua «pessoa.

Em
furto
preso
«ia des

BANCO HOILANDEZ OA
AMERICA DQ SOL

A directoria tio Banco Hol-
iandez da America do Sul
participa aos seus clientes e
amigos e ao commercio em
geral, que transferiu a sua sé-
de para o edificio próprio á
Rua Buenos Aires ns. 11 c
13.

Rio de Janeiro, 16 de No-
vembro de 1921.

As amillações clc
ílüfs pela

doria

divi-
Recebe-

"*

AMÂRCTICA, CERVEJAR
Telephone 2.361 Central •

A Hi)SPITALISAPO DOS,

Uma

LEPROS
conferência
Justiça

na

SAUDE PUBLICA E 0
JUIZ FEDERAL DA

BAHIA

Portaria dirigida aos Procura-
dores da Fazenda

O Sr. Didimo da Veiga Filho,
procurador geral da Fazenda Pu-
biica, baixou esta portaria:"O procurador geral recommen-
da nos i_rs. Drs. procuradores da
Fazenda que providenciem, no Sen-
tido de serem Sustadas novas in-
tlmaGC.es aos devedores, antes da
necessária verificação -des respe-
ctivos officios de annu lações de
dividas pela Recebedoria, sempre
que «is contribuintes apresentem
aos cobradores o conhecimento do
'pagamento do imposto, que for
objecto do aviso de intimação, an-
notando-se novinesmi, aviso as re-
ferencias da certidão -t-xliibida, o
annexandorse A certidão do divida
o dito aviso, para exame poste-
rior.:'

As gratificações
C-entrai

-.-*?-

Uíh incidente curioso
Corno já está divulgado, o juiz

federal da Dahia acaba de conce-
der urna ordem fie "habeas corpus"
que lhe foi impetrada, afim dè ini-
pedir ciue os guardas sanitários, em
serviço da prophylaxia, •p..n<.-lre:m
nas residências particulares, cm
exercício de *=uas funcçOes.

DádO o estado sanitário da capi-
¦tal bahiana, que*não é bom, tendo-• se manifestado casos de febre'amarelía. essa decisão dò juiz fe-
deral veiu crear os mais sérios ob-
gtaculos ao saneamento local.

| Pot isso mutíiiicj, parece quo o Sr.'Dr. Carlos Chagas, director geral
da Saude Publica, está no firme
propósito Ate não acatar a ordem da-
qüelle magistrado. Nesse sentido
li. S. tclfgraphou hontern ao gover-
nador do. listado, Dr. J. ,T. Seabra,
solicitando a sua intervenção, afim
de ver sé •**• possivel harmonisar a
situação desagradável que o referi-

| do I "habeas-cor.pus" croou á com-
i missão de prophylaxia. Ao chefe
dessa commissão, Dr. Sebastião

-Barroso, o Dr. Carlos Cbagas trans-' 
mittiu ordens nara o proseguimento
dos seus trabalhos e para cjue po-
nha orn pratica todas as medidas

j necessárias ao saneamento da capi-
tal, apesar do "haboas-corpus" .pro-
,hibitivô\ *m*

Ferro guza nacional
Sua exportação para a Ar-

gentina
O Sr. ministro ãa Fazenãa re-

i-iimnri-i • solveu pormittir qUo a firma L. B.ournpriu , AlmeIda & _ _ estabelecida á rua

II 

dos Arcos 2i8 a 42, com fundição
do ferro o, bronze, exporte, para

«.Republica Argentina, 200 tone-
acididos, tem «ido observada no Mi-j ladas ^ ferro guza nacional.
-ii-.ter.o da Justiça. Assim «é quo, ] ¦* ' •»»¦'« i ,, .
bonttrn, em rfesposta a um aviso do

Apôs ter-so entendido com o Sr.
presidente «da Republica, a respeito
da construcção da colônia para le- .
prosas, ova em projecto, o que deve
ser loealisada em Guaratíba, esteve
no Ministério**da Justiça, p Dr. Car-
Jos Chagas, tratando do-mesmo as-
iiUmptb. Ao cjue ficou assentado, o
;-overno tomará junto a'l\Congresso ,
us providencias precisai, 

' afim do;
..bter os créditos necessários A con- ,
.•ririieçãO da colônia c-, bom assim, ,
<i_ um grande hospital modelo, pa-
ra tuberculosos. A commissão de
;,., Publica da Câmara, cpie ha dias.
visitou o hospifal de S. Sebastião, .-verificou a ímpresiabilidáde desso
estabelecimento e, pois, a nocessida-
de de proporcionar ao., governo os
recursos suffIclentes á; construcção
de um novo hospital para tuber-"V-ulosos. Por isso, ú do crer que,
desta vez, realmente se faça o hos-
pitai, de,«XÜ tanto reclamado nesta
."apitai, ¦

¦ ?¦»

O director da Central
inspecciona

Partiu hontem, ás 7 horas da"...anhã, em inspeccj&o ao ramal de
São Paulo, o Dr. Assis Ribeiro, di-
itctor da Central do Brasil.

S. S. foi acompanhado do Dr.
Oarlos Euler, elircoUn- da 5a divisão
da Estrada.

»-m* ¦ ¦
O aproveitamento

addidos
dos

Um

Pagamento por
findos

, xercicios

MONUMENTO
A DEODORO

na

O Dr. Assis R!Íbe»iro, director da
Central, cletc.rminou que fossem en-
viade... ao Ministério : da Fazendtb
com a máxima urgência, as folhas
de gratifiea-ião aos foguistas e ma-
«..niilistas, por economia de comlins-
tlvel, durante o anno de 1018, afim
de ser pago no The-.souro Nacional,
por eiercicios findos.

ISO V YÍAGEM...

Pelo 'Araguaya
dois vigaristas

seguiram

«Seguiram
guaya*''. com
conhecidos vi
Júlio Moat,

Jiontem pelo "Ara-
destino a Lèixões, os
jaristos José Deitão e

ejuo andavam sendo
processados i»e*!«_i policia. Hontem ti
tardo esteve na Inspectoria da Po-

.li^ja Marítima -um inv«*«tigador da
^Contrai, ciuo foi verificar se, de

facto, os mencionados vigaristas
tinham tomado passagfem no "'Ara-

guaya".
Um destes vigaristas, ha tempos,

esteve envolvido num cas») do fal-
sificação de passagens dos nossos
navios mercantes.

HOJE 40:000$
Inteiro 3$200

Loteria do E. do Rio

A MORTE DA PRINCEZA
*;_¦''¦ ¦

IZABEL

i

Em que vai' consistir a
homenagem ao pro-
clamado;' da Re-"ic?

Activam-se os esfor-
ços para a realisa--
cão (deise patriótico

projecto
A commiissSãO encan-egada ele le-

var avante o projecto , ha muito
tempo idealásado, do se levantar um
monumento grandioso, para pérpõ-
«tutu* «a figura liistorica do nrarechal !
I>in'd«>ro da Fonseca. e> .glorioso pro- j•clamudor da Republica, está agora
em grande actividade, afim «V: que
so concretize o mais/breve posálvel
esse anlielo,, i

São seus membros as Seguintes
pessoas: conselheiro Ruy Barbosa,
présidentò 'do honra; Dr. Ildefonso !
Simões I_op_s, ministro da Agricul-
íui-a. presidente effectivo; maré-
«,"hal Ilha Moreira, e genèraes Sii-
va Pessoa e Joaquim Ignacio, respe-
lOtivaníente 1'°, 2" o 3o vice-presiden-
tes; Dr. Deoncio CorrSa, general Ja-
cques Ouriqúe, Henrique t-tomaguo-
ra e tenente Mario Maurity, d°, 2o,
ou ò 4° secretários; o deputado I\Ia-
rio Hènmes e o Sr. Vicente Passa-
reli", 1" e 2o the.soure.-iros.

A 'comm.issã.o não tem poupado
esforços para dar desempenho A
sua tarefa, no lou%-avel propósito dc
angariar recursos pecuniários para
o levantamento da estatua do valo-
roso soldado, tendo, ultimamente,
feito larga 'distribuição de listas pa-
ra serem subsCriptas por todos
quantos desejem prestar o seti con-
curso liara aquelle elevado deside-
ratttni.

E nesse sentido, as está enviando
ás classes militares. As corporações
civis, ao -eonimercio o A imprensa,
liara ciuo o povo possa concorrer
para o eexito desse nobre tentamen.

___:' necessário que os republica-
nof--, que todoa os brasileiros pre-
stem o seu auxilio, setftmdando a
iniciativa benerporita da commissão
incumbida elessa missão dignifica-
¦¦lora, porque já é tempo da Paitría
enaltecer, no 

"bronze, 
o vulto sug-

gestivó de Deodoro, n quem se deve
o triumpho magnífico da ciemocra-
eia brasileira.

O monumento projecibado será j
uma c>bra de arte notável c\ ciue j
muito embellezstrá. a nossa capital, I
fi-eande. na Praça da Republica, de- (
fronte do Quartel General, no mes- jmo logar onde -o inelyto «brasileiro ,
proclamou, na madriigaida do 15 de )
novembro de- 18Ü9. o novo regimen. i
ã tosta dé um movimento revolucio- :
nario, em que-não houve effusãq de jp.angue, mas um l__nce de heroísmo, |
de temeridade o de audácia, ciue •_, j«na phrase exaota de um escriptor, s
a dynamiea do idealismo.

A estatua a Deodoro, segundo- o j
projecto, serã um monumento que !
reunirá todos os cyclos da idéa re- I
publicona no Brasil, glorificrando to-."
dos os seus herdes e todos os seus
iiiartyre-s, tondo para -coroar ossa
theoria cio libertadores a grande, a
máxima figura do prociamador 

'do

regimen, dò chefe da revolução
de 8 _¦.

O monumento será, assim, de
mais significação o belleza que- o de
D. Pedro I, porque so este repre-
senta a Independência, aquelle será
o da Republica, na crystalisação de
todos os seus surtos no nosso paiz.

Saião enviados ao estrangeiro
dados biographicos de Deodoro e o
histórico da sua aei*ao civica e pii-
litar,-' eòrn a descripção ele- sua.
n.ctuação no advento da Republica.
Brasileira, para serem distribuídos
aos mais celebres esculptores, afim
de poderem apresentai* maquêtas
para o monumento, cuja concorrem-
cia se abrirá em breve.

.
O Sr. marechal Ilha Moreira e o

Sr. Vicente* Passarei 1 o estiveram
li«jntfím em nossa redacgão, entre-
gando-noá unia lista ' 

para a sub-
scripção popular ciue e*síá sendo fei-
ta para aquelle fim,' lista, essa ciue
se «acha A disposição de quem qui-
zc?r subScrevel-<_.

As homenagens do Supremo
Tribunal Militar

O Suprpmo Tribunal Militar ren-
deu hontem, tambem, o sou preito
de homenagem á memória da prin-
coza Isabel.

Aberta a sessão, o marechal Cae-
tano de Faria pronunciou eloqüente
discurso, fazendo o elogio da prin-
ceza fi. Isabel, a Redcniptora.

Em seguida, o presidente do Tri-
bunal mandou inscrever na acta da
séssaó um voto dc profundo pesar
pela .morto da redomptora dos es-
n-avos o consultou so devia levantai*
a sessão.

O marechal Luiz Madeiros, em
additamento, propoz que . so en-
viasse um telegramma. de condolen-
rias ao conde d'Bu.

Ambas as propostas f.ora.m una-
uimemente oppi-ovadas, t-endo o
presidente telegrapliado ao condo
«l'Bti, em nomo do Tribunal.

Fm seguida, foi levantada a ses-
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ioalheria parisiense

Muni-

Porineuores interessantes tio grande roob»

Foram presos os

.*??-

"URUOUAY1

MARTIN" NO RIO
A farinha offerece

um chá dansante no
CSub Naval

Devido a permaneceram na Gua-
,nabara, ainda alguns dias, os navios
tle guerra argentino «:- tii-uguyo, por
ordem de*, seus respectivos governos,
navio*, riue aqui vieram, conforme
Cr publico, representar os seus pai-
zes nos festejos connnemorativos do
32" anniversirio dã proclamaçãíj da
Republica, o ministro da Marinha
resolveu ob-equiar oe comnianelan-
tes e officialidades Cl«x*? dois referi-
elos vasos de guerra.

E' assirn -aue «. estes será offere-
¦cido, amanhã, âs j5 Horas, no Club
Naval, um chá dansante, ao qual
oom parecerá grande numero do of-
fieiaes de marinha, e a 'édito da so-
ciedade carioca.

Para es^a matimée começarão a
ser distribuídos hoje os necessários
convites.

O commandante do "San

Martin" esteve na Prefei-
tura

•Oiffieial ela
rra; posto a

'Homenagem da Câmara
cipal de S. Paulo

S. PAULO, 17 (A. Á.) —- A ses-
pão do hojo da Câmara dos Depu-
t::dós foi levantada em signal do
pezar pelo failecimentc. da iirin-
coza Isabel de Orleans o .Bragança,
t. "tido nes-se sonticlo o Sr. Pereira
de Mattos fundamentado um re-
«aierimento, que foi approvado
mianimemento pela casa.

Um artigo de "La Presso", de
Paris

Recordando a queda do thro-
no em nosso paiz

PARIS, 17 (TJ. P.) — "La Pres-
.se" publica um longo e brilhante
artigo edictòrial sobre o infausto
passamento do S. A. I-.'. a prince-
za D. Isabel, condessa d'Eu, ex-
regente do Brasil.

O artigo recorda os acontoci-
mentos desenrolados por oceasião
da queda do throno brasileiro, fri- :
í-ando o facto ãe proceder do en-
tão Imperador do Brasil, D. Pc-
dro II,' ter sido muitíssimo corre-
cto. contrastando notavelmente
corn o dos monarchas depostos eu-
•opeus.

Continuando os seus commonta-
rios sobre os acontecimentos his-
tpricos brasileiros o artigo presta
elogiosa homenagem á D. Pedro
II, fazendo ver quo mesmo dopois
de ruir pot* terra a Monarchia no
Brasil, o Imperador brasileiro de-
posto sempre demonstrou grando
amizade o interesso pelo Brasil Re-
publieano. mantendo esse interesse-
amigável toda a sua vida, as sau-
dades ãa Pàt_*ia acabando somente
cóm a morte.

O artigo termina elogiando a. ge-
ner.osidade maghamima do Brasil,
revogando o decreto ãe banimento
perniittindo o regresso á Pátria
doa membros da antiga familia
reinante, e repatriando os restos
mcrrtaes dos antigos invperántes
brasileiros, D. Pedro II. e augusta,
esposa D. Maria Christina, deno-
minada a "Mãi doa Brasileiros."

A enfermidade da Princeza
Isabel

PARIS, 17 (Havas) — Os jor-
naes parisiense-s publicam -porme-
nores da moléstia cpie victimou a
«princeza Isabel, ^condessa d'Eu o
ex-regente do Imperfo ão Brasil.

Sexta-feira ultima a princeza,
epiando dava o seu habitual passeio
do carro pelos arredores do Cas-
tello, foi atacada de um resfria-
mento, mas só dois dias depois e
nue se deixou ficar nos seus apo-
sehtòs sem comtudo recolher-se ao
leito. Segunda-feira, porém a do-
onça aggiavou-se vindo Sua. Alte-
za a fallecor ás dez horas da ma-
rrnã, de" forte Vbngostãõ pulmonar.
A agonia ela ¦•.-x-princeza .imperiul
do Brasil foi lenta mas dõee.

Os funeraes serão effectuadds
amanhã no Castelló d'Eu e o cor-
,po será transportado para Droux
afim de 'ser inhumado na tpiarta-
•feira da próxima semana no jazigo
da familia de*. Orleans.

 . ...«_ —

ITALIA INSULTAD
FOR UM J

IFI ii

PARIS, 17 (Havas) —• A policia
parisiense prendeu o autor princi-
pall o cinco cúmplices dos assaltos
levados a effeito no dia 19 de ju-
nho ultimo contra a doaiheria Le-
vy, estabelecida no Boulevard
Saint-Martin.

Como foi então largamento no-
tieiado, esse assalto foi effceíuado
om condições mysteriosas, tendo os
ladrões roubado tudo quanto so
achava na vitrina ela joalheria o
fugido em seguida em um automo-
vel depois do reagirem a' tiros con-

\

autores do crime
-VN

tia, e, logo \apõs, as detonações de
uma viva fuzilaria. Comprehen-
deu logo o que se passava, aproxi-
mou-se do mostrador e .então teve
a certeza de que tinham sido rou-
bados.

Sem perda do um minuto, tirou
ãa gaveta um revólver o sahiu para
a rua. O auto, com os bandidos, jâ
se distanciava* Fez disparos em sua
direcção, tendo em resposta alguns
tiros.

A fuga
. OrganiSou-so logo a perseguição.
O iBr. Franofort * correu em pós
do auto, atirando sempre; uma bala
da *=ua Bi-owmg. com certeira pon-

¦B iHni __P-_____ _m B-i^-i _n _P

En co. o : A' esquerda, a Joalheria assaltada. Eni baixo : O mar tello
e as atmus utilisadas pelos bandidos. Nos medalhões : Os chantfeiirs

Bouny, á esquerda, e Svuchal, ú direite.

Ãs homenagens pres*
tadas ao nosso pais

no México
„:-,?'.- . ^HM|^^an4^M

Uma concorrida rece*
pção na embaixada

brasileira
MEXlbò, 17 (A.*A.> —1 Pelo mo»
tivo da passagem do anniversario
da • prociamação da Republica Ao
Brasil, a legação brasileira * nesta
capnai. foi ante-hontem muita
eoneo'rrida depessoàs que foram
apresentar cumprimentos e felici-
tações ao representante díplpmati.
co do Brasil gunto ao nosso gover-"no.

Ante-hontem por determinaçãc
prévia do general Álvaro Obregon,
presidente da Republica; que 'de-
cretou, como uma excepcional p?Q-
va de consideração pelo Brasil, que
ein todas os edificios públicos fos-
se hasteada a bandeira nacional,"
em todo o paiz, viram-se, além dos
edifícios 'públicos embandeira<-Oa
todas* as casas particulares que
imitaram, espontaneamente a do-
licada determinação do primeiro
magistrado da nação. Este facto
extraordinário foi favoravelmente
commentado em todos os centros
de conversa. "¦

A' legação do Brasil, foram le-
var cumprimentos, além de repife-
sentante do Sr. presidente da Re-
publica, os ministros o todos oa
chefes militares, autoridades civis
e militares, de terra o mar, fünc-
cionarios de categoria e multas
personalidades da nossa sociedade-
amigas do Brasil.

Na sessão do Senado, que foi
presidida pelo senador Alfingo
Craviote, foi resolvido enviar ao
Senado Brasileiro, um telegram-
ma do saudações, nomeaudo-so
tambem, «por unanimidade uma
commissão do seis membros para
ir felicitar, pessoalmente, o em-
baixador brasileiro, Dr. .Naseinrien-
to Feitosa.

Pessoalmente, tambem apresen-*
ram . cumprimentos aos represon-
tantos diplomáticos cio Brasil, nes-
ta capital, os Srs. general Enriqu.
Estrada, general Jesus M. Garza
general Serrano e general Chapcy
Dr. Enrique Bordes Mango, Dr.
Leopoldo Ortiz. Aerom Suanz e Ab
berto J. Pani secretario das Re-
lações Exteriores.'

Toda a imprensa desta capital,
eiuer no dia de ante-hontem quer
ainda liontem se referiu, a propo-
sito da data cpie íoi eommemorada
no Brasil, em termos muito elogio-
sos para a nação brasileira e parn.
o seu representante diplomático
aqui residente, sem esquecer"- os
eminentes homens o estadistas
ciue actualmente dirigem os desti-
nos da progressiva nação sul-
,-imericana, ciuo todo o México
admira.
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tra os agentes da segurança publi-
ca e os gendarmes «eme procura-
vam deter-lhes a fuga.

Presos, confessaram o crime em
todos os seus dotalhesT

A propósito do telegramma aci-
rna, podemos dar í?os leitores os
seguintes detalhes sobro o assalto
Ala Joalheria L,evy, colhidos eni
jornaes parisienses daquella «_po-
ca:

A casa assaltada
No boulevard Saint-Martin ns. 47

o -19, fazendo frente ao café c thea-
tro, que se chamaram da Porte
Saint-Martin, e hoje têm. o nome de
Renaissíince, ê estabelecido, numa
ampla e vistosa loja, sem porta
para áquella via publica, o Sr. Er-
nest Lévi,. que se dedica ao negocio
de relojoaria, ..objectos* de . arte _
joalheria. Na 

'fachada, 
em letras de

ouro que fulgem sobre um fundo
negro, vê-se o titulo do estabeleci-
mento: '*A la RenàissahCe".

A' noite,-os tres- compartimento-
e-m ciue se divide a loja, são prote-
gidos por uma forte cortina
ferro. ?.o compartimento cpie
frente para o boulevard é que s

prefeito recebe
mentos

cumpri-

calisa a secção das jóias,
tado e magnifico stoclc.
os crystáes cia montra,
com arte, todo acpielle
resplandecia e tpntaya,..

cí,
dá
lo-

em avul-
H através

disposto
thesouro

A "limousine" preta

g.T»wvnw.j' im i i ^

RFB fiPAílffl
Providencia tomada pelo

verno italiano
go=

ministério que
a lei

Mlnlaterio õta Guerra, o Br. FerreiraChaves mandou declarar ao titulardaquella pasta que, ao ministério aseu cargo, actualmente cadete* umunico addido o este mesmo será op-nortunamente ohamado â aptivi-dade-, motivo pelo qual não ha ou-tros funecionarios a Indicar para("preenchimento de vagas existentestia casta da Guerra,

O PROFESSOR CARLOS REIS
VAI RECEBER

Foi hontem aberto, pelo Sr. pre-
feito, o credito do 4:50»$D00, para
pagamento do differença de venci-
mentos, do accordo corta, a autori-
sação legislativa, ao professor Car
Ios Rei-*
Vfci*t__M'

-*- "Sacola Álvaro Ba.

Os máos funeciona-
rios

m / V

- i-i: w»'.;

\
O director da Central demit-

tiu tres
O director geral da Imprensa Na-

icional communicou, por officio, ao
Dr.< Assis Ribeiro, que os funecio-/
narios da Estrada ali destacados,
Augusto Teixeira, Mi«uel Patuares«
e José Peixoto Guimarães, além de
faltarem continuamente ao serviço,
nã» são cuidadosos, trazendo serio_>
emlbaraços aos trabalhos daquella
repartição. ' i -"* Scien te do oceorrido, o di*ector
da Central dispensou hontem, a bem
do serviço publico, os tres referidos
funecionarios, communleamdo sua
resolução ao director geral da Ira-
3>renea- Nacional.

.-_-

Acompanhado pelo
nossa. Marinha ele" Gu
sua disposição, estevu hontem na
Prefeitura, apresentando cumpri-
mentos ao Dr. Carlos Sampaio, o
comniandante do «'Sau Martin."

Excursão pelos arrabaldes
O Dr. Carlos «Sampaio organisou

para hoje uma «=íxcursiio pelos ar-
rabíildes da nossa Capital, em 'jue
tomarão parte officiaes da mari-
iiha de guerra argentina, .embar-
cados no "San Martin".

Nessa excursão os officiaes se-
rão aco mpa.n liados pelo Dr. Ma-
noel Duarte, secretario dep Dr.
Carlos Sampaio.

A recepção intima da legação
do Uruguay

O representante da Republica elo
Uruguay em nosso paiz, preparara
uma rjecepçãn em honra dos offi-
ciaes dos cruzadores 

- Cru guay*' <•
"San Martin", surtos na Guanabara.
Seria uma festa cercada de todos os
encantos e brilho, como se espora-
¦va.

Entretanto, o golpe quo o Brasil
acaba de soffrer com o passamento
da princeza Isabel, deu logar a quo
o Sr. ministro do Uruguay tirasse-
díurecepção todo d caracter festivo,
que pretendia imprimir-lhe, dando-
lhe, ao contrario, um cunho da
maior singeleza e intimidade, con-
soante o luto nacional decretado pe-
lo governo, e o pesar que domina to-
das as camadas sociaes.

Deixou, «por isso de ihaver convi-
tes. comnareeendo ã recepção ape-
nas os officiaes uruguayos e argen*-
•tinos. e o «pessoal da legação e. con-
sulado ãos üois paizes amigos.

. ^m

Nomeações,e exonerações na
Fazenda

Por actos de hontem, o Sr. minis-
tro da Fazenda nomeou Jõsô Aman-
«clo>Moura e Castro, escrivão da col-
lecstoria «de Serra iAzul, no Para-na, o
Jiò-sô Fabricio Mello Pinto, para idea-
tico Üogar em Pallimas, _io mesmo Es-
'lado, e exonerou, ppr abandono . de
serviço, Benedicto Sadiock de Sã do
cá«rgo de escrivão, tarhbern «de Pai-
mas, e tornou" sem efifeito a nomea-;oâo de. Antônio Orloila, do íoerar do
csci+vão «dn Sftr.rs. Azul. \",

O addiclo militar desse paiz
esbofeteou o jornalista

BELGRADO, 17 (iA. A.j — O jor-
nal «A Tribuna"»- publicando ha
dias uma reportagem sobre as ho-
neenagens prestadas na Italia ao sol-
tlado italiano desconhecido, insultou
a Italia, em termos póuoo-elevados,-
«lizendo. entre outras cousas, que a
Italia tivera uma boa opportunidade.
para manifestar a tjüa própria ne-
gligencia, que durante áa má.nifesta-
ções feitas a.o primeiro soldado, oa
pátria., se recordou, certamente, da
esplendida victoria do Caporotto,
para proclamar o seu exercito o
mais heróico elo mundo.

Estus e outras, venenosas phrases
foram publicadas pelo referido jor-
nal, tendo O governo italiano oiicar-
regado, por isso, o seu ministro nes-
ia capital de pedir uma explicação
io-governo.

¦Seriam ente indignií-do. emquanto
ciue entro d governo da Italia o o
seu ministro se trocavam tc-legram-
mus, o addido militar junto á lega-
cão da Italia, coronel Nicolosi, oíti-
ciai ex-combatente, oondecorado
tom a medalha ele valor militar, di-
rigiu-í-i-. á redácção ão. jornal cim
questão, pediado para falar ao 

"dl-

i-cctor d'«A Tribuna».
Kxigiu -explicações não sõ do di-

reator coftib do redactor dos artigos
• ', como eneonivas-í, tergiversações,
«sbofeteou o

_«;'ii seguida.
¦ d a e t o r, rot irai ul o -s o

—^.e?-*-

Vm pontão ai>i>rehen-
dido

Pela Policia Marítima
* Foi apprehendido ap largo da

ilha de* Jürujubá, pela Policia lia-
ritimá, um pontão dc propriedade
de Manoel Francisco Quadros, «pio
se achava em poder da firma LàgÓ
Iniião,-**. A mencionada apprehen.-
são foi motivada par uni mandato
judicial da 2" Vara Cível. O pon-
tão referido foi,entregue no arma-
zem 1, do cáes do Port*, aos m-
teressados é aos_ officiaes de justi-
ea ciue fizeram a intimação.

O 'novo r.ommandante
do "Deodoro"

iiissumiu liontem o commando do
ei«e"ouraça)dd «Déoclonoj-, o capitão de
mar -e guerra Alfredo Ain*>n*cio dos
Santos, recentemente no-meadu para
tall posto. A ... . . ''¦

Hontem mesmo aqueílíle official se
apresentou ãs altas autoridades na-
vaes.

¦ti . ? m-m ———————

Promoções na Central
Per acto^le hontem, o Dr. Assis

Ribeiro, 'director da Central do
Brasil, assignou as seguintes pro-
moções, para o preenchimento das
vagas existentes na Estrada: para
conservadores de linhas, effeetiyo-..
ios. extranumerarios Joaquim •Mar-
tina e 'Antenor da Rosa Dutra, sen-
do o primeiro para o Io districto
do telegrapho e o segundo para
Blowlc Adel; para trabalhadores!
1" classe da estação Marítima,
textranu me rarios Nelson de

1 Dumaga e Ploracio Machado.

O assalto oceorreu no domingo,
19 dè'-"unho, A's 8 horas da mannã.
poluas pessoas transitavam pelo
boulevard; os cafés conservavam-
sc. amda preguiçosamente fecna-
elos, como repousando de urn ex-
cessivo trabalho, costumeiro ás noi-
tes de sabbado.

Os -ladrões haviam contado com ¦
essas cirCumsíancias.

Quasi defronte á joalheria, loca-'
lisa-sc uma garage. Mas, a essa
hora matinal, um unico taxi ali es-
unionava; estando o respectivo
chaúffeur, Jacques Sottchal, tran- j
citiillamente rècostàclo, a ler ui«i j
jornal'.

Alguns agentes de policia eram
vistos nas proximidades, armados •
apenas corn seus sabres. j

De todos, quem melhor presen- _
ciou a oecorrencia foi o clmurfeur «
Souchal, que. iierante as autorída-
de.s policiaes, assim prestou o seu •
depoimento:*• Precisamente ás 8 horas, uma
limousine preta, de G logares, parou
juiil'., ao pas.selo, em frente á joa- j
Ibéria Uêvi. Tres homens desceram _
para a rua,-eniquanto um quarto «
indivíduo saltava para a calçada.
Este, empunhava' um grande ii::u*:
tello de terreiro; dos outros, dois
empunhavam revolvers e o terceiro.
urna carabiná.

Foi uma scena rápida. O homem
do martello avançou rapidamento
para a vitrine, ciue golpeou tres ve- j
zes a massa de ferro, de r> kilos de j
peso, e bateu sobre o vidro, de um J
centímetro cl,, espessura. Feita a
brecha, rapidamente o individuo
introduziu o braço e retirou tres es-
lojos carregados de jóias,— as mais
preciosas do mostruario. o passou- j
os a uiji cúmplice que se lhe acha-
va próximo, conduzindo um sacco j
de lona. Às jóias ahi tiveram gua-
rida o a fuga tevo inicio.

Ò chaufíem- Souchal, desde que
tivera a attenção despertada pela
chegada da. limousine, tudo presen-
ciava. Desde cpie .percebeu ciue se
tratava de* um crime, saltou elo seu
auto, atravessou a rua, pretendendo
evitar o roubo, inns, um tl"s bandi-
dos, o da carabiná, apontundo-lhe
a arma, bradou: "Deixa-nos agir,
ou morres'! "

Souchal recuou, mas um segundo
bandido, çj/ué não cnmlieionara a
ameaça, disparou-lho um tiro, quo
í-rrou o alvo O chaúffeur, ame-
drontaüo, foi¦*pccultar-se àtraz cio
seu automóvel.

A fuzilaria, então, já era. violen-
ta. Os ratoneiros, para terem fácil
a escapada, atiravam a esmo o con-
ira o" estabelecimento, de onde sur-
giu O Sr. Frdncfort, sobrinho do
joaiheiro e gerente do estabeleci-
mento, tambem --empunhando' uni
revólver.

O Sr. Francfort trabalhava, as-
sentado, ã sua escrevaninha, quando
ouviu O. ruído de vidro que se par-

taria, fez estragos no veniculo. Um
guarda-*Dumesni. 'C-errey tambem
atraz da limousine. que não leva.-,
va grande velocidade; vários popu-
lares o imitaram, aos girítos .de —
"pegii, pega ladrão!"' 

Os pc-rseguidores correram por
todo o ib.oulevaill, pela rua Lahcry,
mas tiveram que desistia* próximo A
rua Chãtertu-cTEau, crentes de não
conseguirem alcançar os fugitivo:;.

Mas sabiam elles que, mais adíon-
te, o automóvel dos assaltantes
fora obrigado a parar, com um des-
arranjo no motor!

Esse incidente, oceorreu detron-
te de um hotel familiar. Muitas
pessoas viram o auto, contempla-
ram seus passageiros G longo e.sta-
vam de suppor o crime quo elles
acabavam de praticar.

Houíe alguém que se approxi-
mando do auto, ouvisse um dos in-
dividuos exclamar: "Vejam o nosso
azar!"

E o.s* cinco individuos desceram
do carro n em dous grupos foram
caminhando, tranquillamente, e des-
ap pareceram ao longe, dobrando a
rua Bichat.

Momentos após, vários agentes
cyclistas chegaram aó local, onde
só -encontraram o -automóvel: uma
limousine 'nrarca Ilotchkiss, nume-
ro 1912 E 3."No 

seu interior acharam úmaiÇ
carabiná Smokelen, dois revólveresr
imitação Browlng,- de fabricação
hcíipanhola, uma ftica, Uma capa
imipermeâvol cinzenta, um par do
luvas, dois ehapéos molles, com a
marca -de um chaipelleiro"-de Bar-
colona.

O auto, cujo motor . funocíonava
muito bem, foi conlurblo ao posto
centrnl do 1GC arrabalde. Pouco de-
pois sabia-se que elle f&ra rouba-
íto ao seu proprietairlo, o chauf-

j fetvi* Bouny, quatro heras antes.
O Sr. jt"ã_-,e""l_n., juiz de instru-

¦cção. foi incumbido do caso. Diii-
ge.nciSs rigorcfiissimas foi ordo-
nadas, para a captu
tes.

Âs jóias roubadas

3uenos Aires,
recebeu o Sr.
seguinte tele—

Do pre-feito de
Sr. Juan Baruotche,
prefeito municipal o
gramma:"No glorioso anniversario da
proc-lamação da Republica no pai;_
irniãri 'é-mo grato saudãl-o em no-
me da Intendéiicia de Buenos Ai-
res."

na embaixada
em Roma

Uma recepção
brasileira

dos _n«eli__n-

ROMA, 17 (A. A.) — Ante-
liontem, no palácio da embaixada
do Brasil, houvo uma grando rece-
pç&o pelo motivo ,do anniversario
politico da proclamação da Repu-
biica do Brasil. '

Foram apresentar cumprimentos
pela data decorrida, al.m do ou-
iras pessoas do muneto ofíicial, os
ministros de Estado «iue se encon-
tram em Roma, parlamentares o
diplomatas aciui acreditados.

Os membros da colônia brasilei-
ra aqui residentes, tambem se jun--
taram no palácio da embaixada
brasileira, vendo-se, com elles,
muitos artistas nacionaes eruo fo-
ram recebidos gentilmente pelo
pessoal da embaixada. Foi offere-
e-ido fino "copo de- água" às peá1-
so.as Cjue foram apçesentar cum-
primentos, trocando-se brindes
cordial':-si mos entlre o embaixa-
dor Souza Dantas o o commenãa-
dor Cacace, presidente da Associa-
ção ltalo-Sul-Amerieana e outros.

A commemoração na nossa
legação em Berlim

E' a seguinte a relação das jotas
roubadas: G2 anéis'solitários para
senhoras, ¦montados em platina, or-
nados dõ uma pedra, vari-núüo de

1 a G quilates c circu mel a-las de
brilhantes. Cada annel tem um nu-
ni«ero no interior; 30 pares do bi-
chás, de platina e ouro. com dois
brilhantes; um pèquenlp no alto.
outro niaior e-m baixo, variando de
1 a 2 quilates e meio o par.

.Um incentivo para a prisão
O joaiheiro Levi fez annunciar

que premiaria com 50.00 francos
a quem proporcionasse a prisão ellos
bandidos. Pena valerá ao_ negoci-
onte despender essa quantia, Mas,
encontrará elle, as' jóias? A sorte,
aliás, não lhe tem sido de todo ma-
drasta, pois que já recuperou al-
gumas (Jus joas roubadas.

Algumas jóias restituidas
A's 2 horas da tarde desso do-

mingo, que se assignalou pelo emo-
cionante acontecimento, Mme. Cha-
gnon, que so dirigia para a estação

i fei-rd-viária. do B'ste, para chegar
'a líosny. onde rasicle no n. 33 da
. rua Gardebald, passando pelo cáes
I de Valmy, encontrou no chão. um
| objéctò envolto «cm «papel de. seda.
i Abriu, era um magnífico par de

bichas do platina e brilhante, no
: valor de 50.OflO francos. Levou-o
J ao posto policial de RÔsny, onde
j foi reconhecido pelo numero como
; .eiiílii, unia das mais formosas jóias
' roubadas no boulevard Saint-Mar-

BERLIM, ã7 (A. A.) — O Dr.
Guerra Duval, ministro do Brasil,
junto ao governo allemão, offere-
cou no palácio da legação do Bra-
sil uma recepção, em commemo-
ração da passagem do 32 anniver-
sario da proclamação da Repubii-
ca no Brasil

Esta recepção foi muito concCr-
rida de jiessoas que apresentaram
cumprimentos ao Sr. Guerra Du-
vai, pela data politica brasileira,
vendo-se entre a«sjrilui*as oue ali
estiveram na. tardo do ante-hon-
tem. o.s membros do corpo diplo-
matico aqui acreditados, os repre-
sentantes elo governo, ministros a
altos funecionarios do Estado.

„  .—«  i 
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Mèílrorameritos para
_D_ Clara

Rios canahsados*
struidos

e desob-

tm.
Dois

mente
Imi dor
trega

ou tres anneis foram igual-
encontrados por um .«listri-
de- jornaes, qtio delles fez en-
i policia..

SORTES CiRAS^DES

CAMÕES & C.
"YUCATAN"

Em virtude de ter sido dada a
denominacião cio rua "México"' á
antiga rua Azevedo Lima, o Sr.
prefeito, por decreto de hontem,
deu o nome de rua Yucatan, á rua"México, em Traja.

Tia longo tempo um so, um unico
melhoramento não recebo o subur-
bio de D. Clara.

Agora, porém, por solicitação doa
moradores dali, feita pot- interme-
dio do intendente Baptisfa Pereira,
o Dr. Carlos Sampaio determinou
diversos melhoramentos que con-
correrão para a prosperidade do
local. '

E' assim que o Sr. prefeito vai
executar a desobserucção e cariall-
sação de diversos rios, limpeza o
concerto de sargètas, calçamentos
de ruas, etc tudo, em prol do en-
grandeeimento local.
_—___ . _ ?? — . ¦ ...-..,

ÍDividas municipaes
por sentenças ju-

diciarias

A NOVA RUA
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SAbDOS E RETAIíHOS

Em iodas as Secções
• O

o
de
os

Souza

PARC RO 9 *S ipÉI,

A Prefeitura vai iniciar o pa-
gameuto

Foi hontem aberto o credito
de 3 mil Gontos

A Prefeitura vai iniciar o paga*-
mento das dividas existentes, em
conseqüência do sentenças judicia-
rias.

De accordo. com a autorisaçüo
concedida pelo Conselho, foi hon-
tem aberto pelo Di*. Carlos Suau-
paio o credito de 3 mil contos, (*••*
proseutados por lij.OÜO apòlioes de
2'0'Oí, cada uma, nominativas ou ao
portador, ao juro de G °|'° ao anno.

A. amortisação desse eniiirestimo
será feita na proporção annual de
5 "Io, a partir de novembro do 19.26.
Quando ás apólices estiverem ao
par, proceder-se-á ao ' sorteio para.
a amortisação, ou serão comprada»
no mercado cpiando estiverem abfW»
xo do par.

±+m-

O regresso
rana

do
9Í

"Pa-

A Maior e a Melhor Casa do Brasil
_V-CIOOOOOOOOOOOOOOOOOCXK--HX-OOpCK>000000^

Um telegramma &o chefe do
Estado Maior da Armada

Segundo telegramma recebido «pelo
cheia do Estado Maior da Armada,
elo capitão de corveta Mario Eespi-
nola coimmamdant- do destroycr
«Pai-'anás>, cate navio teria zarpado
hontem. ãs primeiras horas, do porto
de Santos, com destino * esta CaJp-i-
tal ori'de 

'deverá chegar dontro da
alguns dias; O navio iviná. fazein'do
es-caflas i>ell'.n^ diversos «iiortos do, t:*a-«
je,_to. i

\
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KEGISTRO DO DIA
A SITUAÇÃO DA PItAÇA

O cambio não accusoi* alteração,
tendo fu-nccSonãdo ainda indeciso;
mas a Bolsa regulou eom indícios
—chenii-ntes de confiança, nos papeis
de crediio jniiilico.

Era. pois. bastante melhor o aspe-
ctci de uossa praça qne pele» lado
econômico 

"'atenuava 
em seu favor as

vemlas e sa-iidas dt café em maior
escala.

O Banco do Brasil reeditou as
taxas tle T 7 s a S d., conforme as
condições, dando os estrangeiros as
de 7 3!4 e 7".25:32 0., contra letras
a 7 7|S .1.

Os soberanos valiam 375(500 o ns
libras, papel, de 3.1?-
regulando ã vista:

Lonth.-es. de
francos, de $r

- a. 7 11', 1 •? il.:
Sr.sU: marcos, tle

5033 a $036; liras, tle $:::>- a S340;
escudos, de S655 a 720: dollares. de
írM-.Ci* a 7?900; pesos. ouro. ti.- r.S"2ü
* 6?00l>; i>esos. papel. th 2$<H»0 a
*'5650.

O ca'6 continuou a 1SS200. mas
multo movimentado »• com todos os
centros compradori'? na ali

O assut-iir e t> algodão
frouxos, isso porque as t.
federam ã procura.

A liolsa estava bastam
tendo as apólices íteraes
.Io na alta e fun-ceionami.
locadas as municipae-s.

Ilí7#lli_3|l| {Ü1|Í1 g
-^ _> 11 ^—#—#—,—#—#—t—j—^^

Faz annos hoj-e a muito encanta- ! AX3VIVEKSAKIOS
dor.a senhorita .Gamilla Jãhuzzi di- j -—
leeta filha do .Sr,.' . comniendador J Dr. Oscar, líormami — Trans-
Antônio Januzzi* Isso dará ensejo a; corre, nesta data, o uatalicio do
riue, a . .gentil aimiversariante seja. Dr. Oscar Bormunn, actual secre-
mais uma voz. cumulada das mes-,_târIo do Sr. ministro da Fazenda.
mas e sensibilisá&6ras provas de i Ae» trato pessoal, que é dos mais
sympathia por parte de suas mui- | eorreetos, alua o distinelo anniver-
tas e* gentis iimiguinhas. -, sarituhte ds mais apreciáveis dotes

' de caracter, que lhe dãe> direito a
larga estima por parte

A MORTE DO "POPULA NA CÂMARA
RISSIMO"

Pela ultima vez, este anno. abrem-
se os admiráveis salões do "Chálej
Murtinho". E' que a illustre senho-
ra Santos Lobo offerece ás suas
amigas um elegante chá-dansantè.

estiveram
fertas ex-

animada.¦ declara-
bem t:ol-

O TKMPO

íVIsões até ks C horas ua tarde

Curioso esse tS"po chy mulher —
Elissa Rháis — a vietóriosa autora
de "Les 

juifs ou ia filie d'Eleazar"'.
Elissa Rhais é uma, joven mir.su',-
mana. que aprendeu franeéz em Bli-
d.ih. Algeria, numa escola de meni-
nas. Tão béro o aprendeu quê em
breve, escrevia nossa liniíii;i curiosas
historietas que faziam a delicia de

Ísuas 

amiguinhas.
X

^ Annos passados, manuscriptos de
Elissa Rhais caem sob os olhos de

, Louis Bertrand que, estupefacto,
• os mostra a Rene* Daumic. Este, nãu.
[menos estupefacto, exclama: "Fa-
.' ço tiuestão de* conhecer essa mu-
•lher".

mais larga estima. por parte dc
quantos o conhecem '

Por isso mesmo, clá alta socieda-
de local, onde é muito relacionado,
receberá hoje, sem duvida, imiti-
meras e significativas demonstra-
ções dc apreço.

O
• ne.

?m annos hoje:

ir. almirante Pinto
lios.
— O contra aimiranti

dc Vns-

Affonso
da Fonseca Rodrigues.

O Sr. Cândido Bittencourt
Júnior, nosso eollega d'"0 Paiz"'.

—— a senhorita Maria Isabel
Brito Dèlamare, filha do almirante

de hoje:

vel. sujeito a chuvas.o irovoadas.
Temperatura Rro ascensão dr

dia com possivel íuo-rmaço.
Ventos — Variáveis, sujeitos a ra-

iaâas iiassaceiras.
K.HtaUo do ltio: .
Tempo .... Km :-rera! ainda ins

vel. sujeito a chuvas f trovoadas
Temperatura — K>m ascensão

tua tom possível niorrmaço.

rAG-_*I-SE HOJE

Xa primeira pagadoría
ouro >.-iicional serão pa
is *.egui.*ues folhas, '-efereilt

Jenmymo Dèlamare.
A Senhorita Helena. Gárfielâ

Sereno, filha do çommendador Sal-
•ivador Carfield Sereno, do "Jornal

i do Commereio . "
• a senhorita Lúcia Ferreira,

filha elo Sr. Valeritim Ferreira, fun-
:cto Fe-1 *r-?l e Xicthorüy: 

" Casando-se com um israelita mar- ceiouario da Light and Power.
Tempo ü,A*al ista- { roquino, Elissa Rhais apaixonou-Se

pelo estudo do niélo e do homem
que lhe eram potic*o conhecidos;
Vai descrevel-os; mas jã qúe o grau-
de Paris se mostra e*urioso de seus
trabalhos, ella toma o mais sim-
pies e mais corajoso dos partidos:
parte para Paris, só, eom seus ina-

le j niiseriptos, suas notas - - suas es-
pe ranças.

-, Xt-.ni dois annos, a Revista dos
Th-- J^oís Mundos publicou tres contos .
hoje. »dois romances de Elissa Rhais. A

o de- i dscriptora tornou-se conhecida; sua
I assignalura "lançou-se". 

Que fazer
j então '.' Correr ali as aventuras da

ta-

VASOI.MENTOS

Uraniã e'* o nome que receberá na
pia bapti.siiiiil a filhlnha iprimbge-
dita do nosso còllega tio imprensa
Sr. Dr. llonato Almeida O .-aa es-

posa D. Uranla Rodrigues do Al-
me ida.

do

! casamí-.ntos

cimo tiuinto dia ntllr
Jíontepío civil <la .lustiça

iras A a G — Diversas p
;•"

lue-rra. de letras

M.KAXIÍKC.A

./ Z.
a . vida literária de Paris? Nunca!

ÍX I
Acaba de regressar a Blidali, eom '

seus filhos; lá encomrou o marido

Contratou basamento o Sr. Arthur
Koíiivs, funecionario do Tribunal ãe
Contas, com a Srta. Diva Faria, fi-
lha do Sr. Francisco Marques Fa-
ria e tia Sra. Çonstança Faria,

AI.MOÍOS

Renda tir* hontem :
fticebído im ouro . .
Recebido «*m pape» ..

Total

ü>e 1 a í
Em i pc uai

1920.. .
em K'-l

: do corre
período

jl-iUj-ôSítjí^

.(J25:'Jtd>SS*l**!

ItECEBJEDOKl \ ÍU:

(i. 129
4. 503

mi va

, **:•

Renda de
De in íi
Em íRual

1920.. .

jior.tem. . . .
do correm»
período de

CAgXES VEItDJ-;*?

íe muito tranquillamehte, entre geii-
ie amada, na pequena pátria onde á
vida lhe serã mais faevfl e mais elo-
ce. ella compõe para líéné Daumio
um novo romance "ax*abe o judeu","A filha dos pnehás'i.

X"Ao íemtpo tle' Bal>ac, vinha-so
conquistar Paris e. arrastando-sé/em

• miséria. nada se conquistava. A
j nova maneira é mais prudente: en-

ggo (tra-se em contac.to, ass^Biirani-Se as
rihrí*,32SÍoo I 1'oslçõcs. è depois, ijara. irabalhar.

} 
"on rehtre flic-z soi". E' isto qufe

i f*z Elissa Rháis — semelhantemen-
"¦ .*. Deodat de Séverac e a Péroi-
elion..."

Xo Matadouro «le Santa Cruz, fo-
-t-üin anatiilos Iitinti*m: U", Po.s. :íj
vitellos, 3*j cartíe-iro.- i iii porcos.

Foram vendidos para o consumo
dos suburbiosr -14 ó l rezes o 1 1-
porcos.

Foram vendidos paru o abasteci-
mento tia -cidad,.-: 3>'S 1;4 r<.-zt*s. _»
vitellos, 15 carneiros e 1-i \\2 por-
cos.

Vigoram os seguintes preços:
Rezes  31140
Vitellos •- l$30u
Carneiros
Porcos  3 Í7t.ii

Foram reji itados 3 bois
Ios fc 6 porcos. *

S t o c -*_£• v x í s t e u t,c*s:
Xoa cajnpos dei -Sar.t

1.305 boií?. 2Z\ vitclíof-, 20
e 720 porcos.

Recolhidos aos eurraes:
C5 vitellos e 23T, porcos.

HA 25 ANNOS

a 15170
15600
2?**-OU
3S750
Vitel-

I Ha tempo, correu pelo mundo a
curiosa novidade de cjue- os maxi-" 
malistas de 

'Moscou 
resolveram re-

pintar o Kremlin por artistas cubis-
tas. Como tudo f- pérmitticlo espe*-
rar-se dessa gente fantasmagórica
que.ora tripudia Sobre o cadáver dá

j Rússia dos Romanoff, não houve,
1 positivamente, surpresa de uin-
guem. ¦_„, -,'^ .

Agora, tern-se como resolvida, a
creaçãò de mira escola de dahsas
clássicas naquella mesma cidade, á
qual "KOSitrá ile uma protecção _o
governo". Essa decisão ,<? digna de
um governo revolucionário: a Con-
vt-nção não teria feito melhor...

Haverá, por acaso, necessidade" õ--
r-vocai* as festas no 

' "Champ de
.Mitrs", os altares ao ar livre, as* es-
tatuas da Liberdade, os cortejos de

Amigos do professor, Dr. Daniel
Henninger, lente de -chiiuic:. indus-
trial da Escola Polyteclihica, offe-
receram-lbe- hontem üm almoço, em
eommemoração a,, 50" anniversario
de sua Chegada ao ltio tle Janeiro.

Esse almoço foi de caracter todo
intimo, visto ter o professor fíeimin-
ger se esquivado a uma solenne nia-
ilifestação tine lhe estava -prepa-

rada.
Em nome dos presentes falou o

prof.-ssor, Dr. Mario de- Brito, l.-n-
te de cliimica analytica que poz em
destaque as qualidades moraes o iu-
tellectuae-s do homenageado e, prin-
òipálmênte a enorme som ma de ser-
vdyos por -elle prestados ao nosso
paiz, quer na construcção tle estra-
das de ferro, truèr concorrendo pa-
ra o desenvolvimento das nossas in-
Uustrias. ¦

A' noite, o homenageado recebeu
muitas pessoas de sua amizade em
sua residência, á rua General Sevo-
rlano.
BKNJÈEICIÕS

j 
raparigas vestidas de* brune<}, trn-

ilido palmas, os coros de adoies-

com

A «Gazeta» noticiava que ia pu-
tilicar uma serie» de artipos ão I
de Queiroz..' sob o titulo «Hillieles
de Paris» (ratando o primeiro das centes e de velhos, grupado*-* como
festas r. itUisarlas naqtfella Capital em seutJ quadros 

' 
por Daviri

I>or_oCc^iaOrdajifJS.do czar^^ 
do| musica de Oosec e de Méhü! 0

Morai? chefe - da casa militar da X
presidência da Republica, pedia exu- ura, em torno desses factos,
neração desse cargo. que lhe foi I Louis Laloy èommenta: — Dàntoni
c-oncedírla pelo , vice-presidente da ; Robispierre, Saiht-Just tem em arte
Hepublica. .opiniões muito retardadas; são ;i&—- - Re-umam-se no palácio /do de reaccionarlòs intraiisi-rent.-
governo os senadores Quintino Pu- ¦ v_0 -„ ,,,,.,.., ,.,„„.„,..,,?.''
cayuva. Posa e Silva.|Pinheiro Ma- t^.w %*%°„J?,mJ?arai 

a 
fepin^

chado .1 deputados Glyeerio e Gon- I j i 'isKi Pu Kl•¦«"••í, mas e de sup-
• alves Ramos, .jue trataram do pre- - i"Jl cl'ae os mesmos princípios, ape-
enchimento das vagas abertas no sar da dWfcrença cios tempos e r!,-is
ministério. j raças, conduzam ás mesmas conse-Na Gamara era formulado j ciuencias.
pelo Sr. Serzedello Corrêa o proje- •
'•to da commissao tle orçamento, j Tjrn
propondo medidas financeiras que- o ¦ ¦ '

governo julgava- necrssarias. O i>ro '

•S'o dia 26 tio corrente terá logar
no Ciub Oymiiasflcò Pártuguèz, uni
¦festival 

promovido j.e-lo.s bácliai-e-
landos dti Faculdade de Direito, ern
¦favor ela formatura de um "colie-

ga -pobre'' o que e- todavia, eonside-
radp um tios mais talentosos ela
sua turma.

Graças ás iramensa.s relações e
amizades de que ¦_ alvo <:> homena-
geado, ha. no programma dessa
tão syrnpathica festa., contribuições
valiósissirnas que 'lhe darão um re-
'ovo muito considerável, quer na
parte 

'artística, 
quer, na literária.

Abrilhantará a festa uma esco-
üiHiri. orche-stra, que- tocará nos in-
¦tervuilos, e para o baile está assim
Ci>mi»o.sta a comntissão oi-ganisa-
tiora: pre.gídente, Everardo Vieira
Ferraz; secretario, Antônio Parai-
zo; Antônio Saniarí-ii. -Coeüio. Ma;
rio Costa, Moacyr Alves do Aãtlie,
.Jurema Duira. Cícero ele- Aai-aujo,
Friancisc.à ' T'a!hares Júnior, Mario
de Aquiuo^e Castro Silveira.
VÍA,fAN'n>

Sepultou=se, hontem, o velho
e querido actor Brandão

A-tupado de floa-es o sevu esqui-
fe, que so sumia, outrosim, entre c0-
í-ôas e palmas, baixou, hontem. ã se-
pultura dó n. S4.IÍU, da quadra 51"
do Cemitério dc São Francisco Xa-
vier, o querido áct-or quo foi Joãp
Auirustci Soares Brandão, -ou t&o sd,¦como quiz sempre que o chamas-
sem nas suas noites de ine.onfundt-
vel triumpho, Brandão, o popularis-
simo.

Grande foi o numero de collegas,
amigos c. admiradores ciue durante
o dia foram em visita ao corpo do
artista que tanto se fez <i.pplaudir c
estimar,. deiTositado em e*asa de seu
amigo P.< njamin ide Oliveira., dire-
¦ctor tio Democrata Circo, dahi na-
liindo o enterro, çòm avultado-
acompanhamento, vendo-se, entre-
outras, grinaldas t* palmas enviadas
peites sesruintes po.-soas : Esther
Gei-Ko**.".th, .Álvaro Branda'-, Rodol-
pho Pr.-tndão. Carlos Bittencourt.
Brandão Sobrinho, Leòntina Vignaí.
M. Cinto. lí"runcLsco Brandão, Pe-
dro f;oli;.-iJves, Ary Brandão, João
Brandão, Empresa Páschòãl Segre-
to. Empresa tio Trianon, Einpretsa
do üudti' Circo. Costa Mendes o fa-
miiiii, Artistas- do Democrata Circo,
Artistas tio Circo Calam. Empresa
do Cír.-o Galánt, Redacção do Thea-
tro e Sport. Gazela Thcati-al, Cii-co
François è Casa dos Artistas.

A Liglrt ,*md Power, numa homo-
nágêrii -*io s\*mpathico creador do
«Jagunço.», offetreceu um bonde- es*-
peciol, que, cheio ti,- amigos do mes-
mo, partiu da iiorUt do L>emoe*rata
Circp para o cemitério, st\guindo o
cortejo, sendo qúé ao baixar o cor-
po .-!. .sepultura, usaram da palavra,
clizc-tKio ,, ultimo adeus ao morto, os
.Srs. -Monte .Sobrinho, da «Gazeta
The.itral»; Sampaio Ribeiro, re-pre-
sentante do Democrata Circo e actor
Roínuald-o Figueiredo, pre*sidente da
Casa elos Artistas, e* que represenr
•r.iva iam liem a Sociedade Brasileira
dos Autores Theatrues.

Muitas foram as coinm.issões ,if>
varias sociedades .pie se fizeram re-
liresentai* no acto de» enterrámentò',
vendo-se entre outras, á directoria
dà Casa dos Artistas, composta dos
Srs. Romualdo dè Figueiredo, Au-
gusto Vinliães, Brandão Sobrinho,
Edmundo Mala, lAsdrubal Miranda e
Carlos Santos-; ,-i l-Cmpresa José Lou-
reiro, representada por seu secre—
laric. Rego Barros; Antônio de Sou-
za, por -V. Albuquerque; Dudu' Cir-
.o, por Pedro Gonçalves; Demoe-ra-

Circo, por Sampaio Ribeiro, o
Segreto, por A Nasci;

Paulo.
Sr. E.

X
governo que pretende vulga-

x arte e tornal-a aceessivel a i Dr." Washington Vüz de Mell

Partiu hontem,- para S.
pelo nocturno de iuxo, o
Coutj', embaixador francèz.

—— Partiu hontem tirara Beüo
Horizonte, pelo nocturno mineirei, o

.iuliíi, va ,..-,--..-..,.«. - ,,.,.,- .
jecto determinava a encampação rias ! tocios coiiclemnn, como .a jogos de,
emissões, o resgate do papel moeda • aristocrata, todas os esforceis pelo
com saldos orçamentários, com as'e*tyio e tentativas de invi-nção. Òp-
iiuotas provenientes do pagame-iito : ])õe-so a. seu progresso 'fiel A dou-
pelo Banco da Republica, do seu de- , trina de Rousseau. que'accusa a ei-.vilisação de ter fcorrompiao Irfatu-das apólices do lastro dos bancos
emissores e com 6 produeto prove-
-iente do arrendamento das estra-
das de ferro.

O projecto lembrava ainda outras
medidas.

 Era nomeado para commaii-
dar o raca-torpe-deiras eTupy-í, o
capitão tenente João Augusto dos
Santos Porto.

——• liiaufturava-se no theatro Hão
Pedro uma exposição feita pela Es-
irola de iiellas Artes e ínuustria do
Paraná e Pinacotheca Paranaense.

 Realisava-íie nesta Capital o
enterrainento do Dr. iielfort , Roxo.
«listineto engenheiro e. bacharel em
sciencias physicas e matlietnaticas
pela antiga J^.scola Central.

—— O máximo ria temperatura
era de 23,7 e a Aiiníma de 19.8.

 Hepultavam-se nesta Capitai
3*0 pessoas. A exposição do artista Par-
reiras continuava a ser extraordina-
riamente visitada.

—— Seguiam para o norte, os
deputados Nogueira Paranaguá e
J.iiKuel I'ernambuco.

Partia para a
Bruno Chaves.

Europa, o Dr.

Feridos num conflicto
Accusaram dois investiga-

dores
Ha dias, na rua Haddocli x*ob"ò

esquina de Aristides Lobo, houve
um conflicto motivado -pela prisãr,
de um indivíduo, por dois investi-
ígadores.

•Xa hora:do barulho nelle se*met-
•teram. Cândido Alonso e José Al-
¦tico Leite, que sahiram feridos.

•Esses individuos querendo attri-
•buir cjs seus ferimentos aos «refe-

ridos investigadores, que são, Dan-
jton e Walderrifeir Rofirigues dos
¦Santos, procura ram o 2o delegado
-auxil.iar dando queixa, contra elies.

Por essa autoridade foi manda-
do abrir inquérito devendo os quei*
xosos ir a exame dr_, corpo de de-
¦lie to.

reza humana, origlnariamenté boi."
Ar x --Mas. por que cargas dágua, esses

diabolicps sovietistas leníbráram-se
de nos privar da única, cousa que.em arte. ainda a Rússia nos forné-
ce: os bailados russos'.'... Isádora
Duncan bem deveria recusar
cumplicidade a tão feio crime.

—???>

J LOUK I DTOItA BUASII_:-IItA
—- "\V. 

LINS & C. -— Assemblea, 03
r— Telephone Central 1S70.

A "ARCHITECTURA NO
BRASIL"

Paschoál
mento, vendo-s.* ainda os seguintes
represvnüentes: José Luiz da Barra,
pelos cambistas theati*a-es; Arthur
Costa, pelos contra-regras; Guilher-
rn,- Louzáda, pelos electrieistás; Ma-
noel White, pelos pontos; Armando
Sinieni, pelos -comparsas,; Antônio
Judie,', pelos maíchinis-tas; Chri.stc.-
vão A'astjut.s, pelos car pintei rees: 'i'..-
bias Rodrigues, pelos ooristas e Lina
Ferreira, ijc-Iüã coristas.

LTihá comniissão ãa Irmandade de
\". S. tias Xe-ve^í, vestindo as in-
signias, acompanhou tàmbem o cai-
srão, fazendo-se. outrosim, rc-presen-
t.ir, por uma comrnissâo, a Associa-
ção Brasileira de Imprensa, e- entre
•os jornaes de-sta capital, a cGazetii
•de Xfiticiiísi. por um dos nossos
-companheiros dè 'trabalho'.

A < fasa dos Artistas, cjue- custeou
V.-s funeraes do querido artista, por¦oocasião:"da sua assemblea geral, na
madrugada de- hontem, como uma
homenagem ã memória do me.smo,
süsp'en-deu os seus trabalhos duran-
te .ciiie-o minutos, sondo lavrado na
acta elos mesmos, por iapprovação
unanime, um voto de profundo pe-
zar, hasteando o seu pa-yilhão em
funeral, durante .inco dias, devendo
fazer celebrar uma missa pelo pas-
saniento tio velho Brandão, o popu-
larissimo •

OOOGOOOOOOOOGO<X>OOOOOOOOC
O

8 Acabaram-se as po-B madas, os unguen-
o tos e os cremes
Q que são velhas formulas de
jí_ carrancismp tlierapeutico otiue'

irritam a pelle eom a gordura
lançosa ciue contêm

USE SOMENTE

sua

A FAVELLA RUBRA
" Pernambuco", uir. dos he-

róes do morro, esfaqueia
uma mulher

'Mais um caso de sangue nos
hontem o #pmigerado morro da (!¦
vella, o conhecido covil dos ban-
rlidos <jur- infestam a cidade.

Ali, como é sabidp,. têm o seu tv-
noio toda essa horda de facino-
ras c* ladrões ¦que acodern .pelos vul-
gos de "Ceará"*. '"Tres de copas'*,"Feijoada" e ouiros elementos dos
fastos rupro_r.

Todos os dias ali se dá uma sec-
na de assassinio. ou para roubar, ou
por .pura e simples perversidade.

Ifontem. pois. coube a vez a uni
veterano do crime, ao '"Pomambu-
co" que, enciumado com uma pobre
rapariga, dizem que sua amante, a
ésfaqueiou miserável mente.

A pobre mulher, que a Assistência
foi apanhar próximo á Ladeira do
Faria, upreseutava. vários e profun-
dos ferimentos pelo corpo. Depois de
medicada, foi a victima do facínora,
removida em estado melindroso para
a Santa. Casa dè Misericórdia.

A poiicia do 8° districto, embora
procurasse apurar o caso, não hou-
ve quem a informasse á respeito.

Xo em tanto;! o boletim da Assis-
tencia. dá, como senão" a -victima, a
parda Rosa (Maria do Xascimento.
de 37 annos de idade, o residente no
morro da Favella

Os Estados Unidos da Amorna
di» .Xone* representam um dos pai-
zes em que as publicações scien-
tificas são mais abundantes e pre-
ciosas, principalmente em se ira-
tando de jornal ou re-vista inlie-
rente A engenharia. .Avultam, p.á-
de--se dizer os magaspnes em rela-
ção. não só a engenharia em geral,
'.-orno ainda, c. principalmente ás
íruas diversas especificações.

Agora o Brasil acaba de lançar
também uma revista de arte e sei-
enciu, denominada a •*4rchitectur-J

deu , no Brasil", cujo primeiro numero
vem de apparecer.

Xão é de mais assíghálar ciue es-
sa revista pre-enche plenamente to-
dos os Seus fins, tratando com es-
pec-ial cuidado dos- nossos prinçi-
pães systemas de construcção. Nas
suas paginas multiplicam-se as il-
lustrações dè fedificiós, templos è
curtes longitudinaes dessas mes-
mas edificações.

Impressa com muito gosto, con-
tendo além disso magníficos -arti-
ges dé collobaraçãu. está assim a'-Arohiíectura no Brasil" fadada-
ao mais certo triumpho.

JHTft T ^B-*^ '>^^H| T> •'T^^H'*^ "^^B

EXPOSIÇÃO DE ARTE
Os trabalhos do Sr. Oswaído

Goeli
Xo saguão do edificip do Lyceu

ue Artes e Officios acham-se em
exposição alguns dos trabalhos do
artista Osw*ald_ Goeli, que ali tem
levado grande" Concorrência.

Trata de pinturas em e-Iaro-ese-U-
ro. muito apreciáveis, e que têm
cónstituido uiiia nota de- arte entre
nós. desde que o Sr. Goeli deu por

da._,_„_,.. ... inaugurada a sua exposição
__J6M_^^

I0D0LIN0 DE ORH
Precioso suecedaneo do óleo de figado de bacalhau, das emulsões e das preparações iodadas. 0 melhor

tônico para creanças e pessoas anêmicas. Fortalece e enjortía em poucos dias. Receitado
diariamente por notáveis clínicos, que atleta o seu valor therapeutico

LU-G0-LI-Mfl
sem gordura, líquido, não suja'
a pelle e nem as roupas, de uso]
fácil, couimodo e rápido, não |
obstruindo os poros da pelle e(
não impedindo a sua perfeita*
respiração, que é o único meio
de se conservar perfeita e evi-(
tar as rugas da velhice.

A LTJGOLIXA ,'• o uniçp re
mediò Brasileiro adoptado na;
Europa, XOrte-Ámerica, Argen-
tina, l,'i-itguay c Chile, comi
enorme suecesso.

Cura f-i'fie-azmeiiie as moles-
tias, da Pélle, feridas, darthros,
eozenrias." suor dos pós e dos so-
vacos, queda de.s cabellos, etc.1
O seu uso constante conserva a!
pelle fresca é evita, as rugas. ,
Anti-parasitario ; e cicatrisante .
poderoso, evitando qualquer
contágio nos dois sexos.

Vênde-se ehi todas as dro-
garias, piiarmacias e perfuma-'" 

Preço: 3.$000
TJiiicos depositários: .\RAFJOi

FREITAS & C. — Rua ãos Ou-
rives, Ü8 e S. 1'edro, 90 — Rio "i{;

de Janeiro. Tg
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Não se conheciam...

* ii 11 m niiiinii» tt***
HOJE 40:000$
Iiiteiro 3$200 *

Loteria do E. do Rio
VICTIMA DE UM

AUTO
O chauffeur fugiu

' Em disparada, hontem, ipeüa praça
Qu-tmze de Novembro, um auto, cujo
írttínriero se ignora, atropeflou, .proxi-
ino as «Barcas», .o empregado do
«oimmer-cio Francisco de Souza e Sil-
iva. (portuguez, -casado e morador fi.
rua Clajup n. il'7, ficando este com
vários -ferimentos pelo corjpo, al^m
de -ter soffrido iractura dos ossios da
.perna direita.' >

O chauffeur fugiu e a*" victima.
que foi transfortada ipara o Posto
Central -da Assistência, ahi recebeu
.oceorros, retirando-se depois para a
sua casa. . .

• *A o—iica ienora o facto»

•
Quasi não tinha forças para andar

O estado de fraqueza de minha filha, era tal què quasi não
tinha, forças para andar. Magra, maoillenta, tristonha, tossindo,
irritada^ caminhava para um triste desenlace. Por maiores e
mais desvelaüos cuiâaãos de sua mãi, ãe nosso meãico e ãe to-
dos os seus parentes, sua natureza parecia querer contrariar tb-
dos os bons tratamentos, continuando a fraqueza a minar-lhe a
existência. Esse estado desolador que aeabo de descrever, vem
mostrar ainda mais o grande podev do admirável fortificante qüeé o IODOLJNO DE ORH, remeãio que tivemos a felicidade de
applicar por ultimo em nossa filha e que rapidamente com effi-
cacia e segurança fez desapparecer as conseqüências da anemia,
ganhar carnes e energias e, sobretudo, desenvolver-lhe o appeti-
te desde os primeiros dias, terminando sem contra-tempo urna
bonita e radical cura, ficando minha' filha, aos 16 annos, robusta
e corada, como nunca tinha sido. Agradecendo, não só autoriso
como peço a publicação desta, r-r Roberto S. Ozorio. Rio Grande'9 de Julho dc* 1919... '

Vende-se em todas aa pharmacias e drogarias •—>- Agentesgeraes! Bilva Gomes _ C. Rua Io de Mar.o n. 151. — Rio deJaneiro. i .
a..

Elo boi feriu gravemente o
lavrador

•> José' Fuli::, tiue é lavrador, de -13
annos o reside á rua Ataía.va.- sem
numero, ha cidade de Nietheroy, foi
liontem. 'i tarde, a estação dc São
Diogo p ahi retirou um boi de sua
.propriedade, por compra que fizera,
a um'seu conhecido no interior.

.Acontece, porém, que (riem o bicfiio
conhecia os costumes do José Felix,
nem" este as niauliaa daquefllle. Viam-
se honte-m, perla jjirimeira vez e, fa-

i iuatio <l-a viase-m, o animal, ao pas-
Sar -.pela rua João Caetano, nao este-
cie para miais passeatas o espichou-
se no chão.

O lavrador, -porém, nao esteve para
aturar-lhe as eonimoriitlades o, ar-
onado que estava de um rpáo, põa-se
a esbordoar com tal furor o bicho,
que este-, tle súbito,- 'tomando-se de'
raiva, atirou-lhe íiina valente cabe-
cada.

Gravenienlf,. contundido e. ferido
foi o infeliz hejnie.m transportado .pa-
ra. o Posto da Assistência, onde re-
cetíeíi soecorros. sendo em seguida
internado na Santa Casa da. Miseri-
cordia. j

A policia 'do 11° districto registrou
o facto.

Os trabalhos na sessão de
hontem

. Presentes cínftoenta e oito Srs.
deputados, íoi hontem aberta a
sessão da Câmara, sob a presiden-
Cia 'do Sr. Amolfo Azevedo, secre-
tariadd pelos Srs. J.osé Augusto e
Costa Rego. Assignaãa a acta ãa
sessão anterior, foi lido o expe-
diènte do dia, entre cujos papeis
de pouca relevância figurava um
lelegramma da Câmara da Repu-
blica \ do Peru', congratulando-se
com a do Brasil pela passagem da
data do anniversario da Republica.

A' hora do expediente o/primei-
ro orador foi o Sr. Heitor ãe Sou-
vav, .que tratou das cartas falsas
— dadas ã publicidade pela im-
prensa dissidente—cm discurso quo
damos -'em resumo noutro logar.
Calou, respondendo ao represen-
tanto espirito-santense, -o iSr. Oeta-
vio Rocha.

ORDEM DO DIA

Coneluido o* discurso do leader
í dissidente* e esgotada „-a • hora ão

expediente; o presidente annunciou
: a ordem áo dia. sendo inici;:lmen-
i te considerados objecto de delibe-
' rafiãò os seguintes projectos, sobro
¦ a mesa: do Sr. Heitor de Souza,

alterando o Código Penal; na par-
te relativa a falsieifações; do .Sr.
Gractdio Cardoso, considerando vá-
lidos em todo o território brasilei-
ro os diplomas confo-ridos pela Es-
cola do Odontologia: do Sr. Pes-
soa elo Queiroz, sobro os Correios
do Pernambuco. Foram, lambem,
a,pprovados dois requerimentos üe
urgência, sendo um para a imme-
diata discussão o votação do pro-
jecto que manda, trasladar os res-
tos mortaes da prinoeza Isabel, pa-
ra o Brasil, e outro, dando iguaos
providencias sobre* o projecto cjue
trata da construcção das casas do
Congresso. Antes fora, lambem,
considerado objecto de deliberaijão
um projecto concedendo isenção dt»
direitos para o . materiaes destina-
dos á construcção da caihedral th*
Porto Alegre, offereeicios pelo Sr.
Octavio Rocha o outros.

Passou-se, dahi, ás maiorias con-
stantes da irnpres.so, a começar
pel-Ò projecto <iue autorisa a des-
pender até 1L'.000:000$ para a con-
strucçãó das ci.síis destinadas ao
Congresso Xacional.

O Sr. Gonçalves Maia. foi á tri-
l-una. querendo saber si antes de
ser formulado esse projecto, pt-la
C.amara, foi ouvida a respeito a
mesa de» Senado.

O Sr. Arnolfo Azevedo informou
o orador do -que não poderia ser
ile outra maneira.

O Sr. Maurício de Medeiros com-
bateu o projecto, declarando ciue
havendo -'13 deputados e apenas G3
senadores, a distribuição em par--
t,;.s iguaes. da verba, não estava
-in relação eom os respectivos
fins. Encerrada a diseus-são, foi o
projecto encerrado em 2\

O Sr. Costa Rego pediu tlispenf-a
do interstício para que elí.; ügu-
re na immediata ordem de, di.L.

O presidente communicou que
•em. virtude de preferencia roque-
rido. e> projecto sobre a traslada-
ção dos despojes da prinoeza Isa-
bel figurará na ordem ão dia sub-
¦equente.

sSubmettidos a votos, foram ain-
da, approvadosv de accorão com os
parr.ceres, as ^Seguintes ínateriaS:

Projecto concedendo ao capitão
Saliino Menna Barreto, o favor do
decreto n. 1.8 3t>, de- 30 de dezem-
bro tle 1-90.7 (artigo 2o), (2X dis-
ctissãol; projecto ecpiiparando aos
diplomas da Academia do Com-
mercio do Rio do Janeiro os da
Academia de Sciencias Commor-
ciaes do Estado de Alagoas (com
parecer o substitutivo dá commis-
são de* Instrucçâo) < !.a discussão);
emenda do Senado ao projecto da
Câmara .autorisando o credito de
7.1-0-1:7*t>6$*800, supplemontai- ã. ver-
ba -9", "ííolilos, etapas e gratifica-
ções do praças de pret", do orça-
mento elo Ministério da Guerra,
para, e» ¦exercício de 1930 t disetus-
São única): projecto autorisando o
credito espét*jal do l.267:89õ$0,62j
para pagamento ãe encargos assu-
midos liara, installar-ão ele, fabricas
eie ,«oda. (com parecer e substitiui-
vo da commissao dt. Finança.-; á
emenda (351 disetissão); emenda do
Senado ao projocto cia Canuiru.
autorisando os créditos de
C6:470S770 c* 4:S74.8'31., supple-
mentares ã <*on.signação do Ilospi-
tal S. Sebastião e A do Hospital
Paula Cândido (discussão única), e
requerimento solicitando a publi-
cação nos "Annao.s", de um dis-
curso do -Sr. Borges de Medeiros.

Annuneiada a votação do projo-
cto ciue reorganiza o" montepio dos
funecionarios públicos civis da
União, eom parecer e emenda da
comniissão de Constituição e Jus-
tiça, e parecer da de Finanças, so-
bre aa eii.ondas offerecidas em
pienario: pediu e obteve a palavra,
pela ordem, o Sr. Gonçalves Maia,
atacando, por hioc-tistitucionai, o
substitutivo do Sr. Antônio Carlos,
adoptadb pela commissao de Fi-
nánças, por achar o orador que o
mesmo fere de frente direitos ad-
Ifcfc/.-i.los^. Em divergência dro re-
preseiitanfc* por Pernambuco, fa-
i.,u e, Sr. Bento de Miranda. depois;
<i>- quem oceupou, igualmente, a
tribuna o Sr. X,.gu«ira Ponido, que
atacou o alludido substitutivo e de-
fendeu suas emendas ao pre, jecto.

liado como approvado o projo-
cto, so verificou, a. requerimento,
insüfficiencia de numero.

Passou-se, dahi, ã matéria em
discussão, falando, na do projecto
que dispõe sobre o contingente do
r.e-rutas de cada circurns-cripção
uo alistamento, o Sr. Maurício de
Medeiros. Tratou dá questão geo-
graphica e das innumeras difficul-
ciadr-s que se deparam aos soríc-a-
íios, para a, realisação desso d.*ver
cívico, e depois de estudai-as, uma
a uma, concluiu por dizer ejue a lei
.io sorteio, a bem desse servir,-.:,,
devo ser alterada -completamente.

Xa discussão do projecto con.ee-
delido ao governo varias autorisa-
ções para a realisação cio serviços
pelo Ministério da Viação c> Obras
Publicas, oecupou a attenção da
.•amara o Sr. Álvaro Baptista. quo,
d,, .começo, muito encareceu a na-
tnreza de>s ser-viçcis a ejue o pro-

i jecto so refere. Sendo yãrios e-sles
. s.-nacos o em fa*ce" das exigências

de cada um, acaiava que. üçaniam
mal regulados, todos, como 

' 
estão,

, ,-ontidoa om uni sé» projecto. Re-
queria, pois, a volta, deste á c.om-
Miissão respectiva, afim de ser o
-iiesrnc> repartido em tantos projo-

• ros quantos fossem os as.sumptos
relevantes a eiuo se* prende.

Conerluiilos os demais discursos,
foi a, sessão encerra-la.

-**--

Queriam a volta
companheiro

do

40 operários
greve

em

Em «ique dá a "man-
dingaria"...

A Thereza queria morrer
Freqüentadora assídua de sessões de

«ma;iidin.garias», a parda Thereza da
Conceição, de 3S anuios, .residente A
rua Luiz Barbosa ri .'55, ultimamente
começou aropresentar synun.tomas de
alienagão mental.

Deivido a .isso laíivez, hontem ella
tentou ¦ço.ii.tra a vida. Misturando
.iodo e sublimado corr-osiv-o, Thereza
ingeriu a solução, em regular ddse,
alias.

!A Ajliistençia. chamada .im-media-
ta.rae.nte, «onsegiuiu ipol-a drôra de tpe-
rigo.

A ipoiliicia do 16-» districto -registrou
o facto. tendo chegado a conclusão,
(pelas Informações c-oSh.idas, que, a
ipobro mulher sõ (praticou aquellle
aoto em' virtude do_ seu evidente
¦d—saauilibrio.

Cerca de

| I
Uin dos .operários da maroí-naria e

.Titbrie**L |de iiiovtia ela tirma iloreira,
Mesçuita & C., est-abeleeida á rua.
Vasco da Ga.rn-a, n. -Ifi. fizera, ante:-
lionteon üiriias tantas exig-encias sabre
¦augiiic-uLo de salai*ios. 13. como por
t^ua altitude, irritasse aos ¦patrões,
estes reso.lverani -d.ispe-nsar-lhe os
seriv-içps, o que foi feito alô teavniriái*
,o dia de traba.lho.

A noticia, como (fatalmente teria
ide dar-se, .correu entro os outros ope-
a-aríos o assim foi, .quo alguns destes,
¦cerca de quarenta, hoiilein, ipe.la ma-
iiii'ã, ao se abrirem as ípoi-tas das
i..ffiicinãs, procuraram os patrões, ipe-
t,'li-nd o-IIlies a. readm.issão -do com-pa-

...iheiro. Muito embora, eritrò os soli-
^-itaiiites, es ..I-vésseuri àílguhs antigos
operários da -casa e que por sen
erteimplai- comportamento, só tenham
inereicido louvores, os Srs. Moreira,
Mesquita &¦ C, aião cedera.m. Fize-
.ram sentir aos reclamantes que o
seu acto fora ¦terminante. Era uma
questão _e _i_crpl.ln—. E, desgosto-
•aos, os operários a!llu'didos resoilve-
rara então, ^lesdo logo^conio uma,
ipreHV-a ide solidariedade, ficar em pa-
rede. Verdade ê que a greve tem tão
íjõmente aspectos ipaeMficos.

lÃpesar disso, raique.Mes industriaes
tco.m.rnunioarajii-se \coaii a .pelicia do.
2" districto. ,preven,iiiid!0-a do fácto.
aendo (mandadas, ipara o local duas
¦patrulhas da Policia Militar, uma de
•oavallaria, outra de infantaria, que
arti -ficaram de guarda ã casa. rpara
impedir qualquer ma-n-tfestação de
oanaíctar isu*t«teraivo.
deu. .«lizmeinte.

o -aue se a _o I

0 CRIME DÀ ESTAÇÃO
MARÍTIMA ¦

Reconhecendo, a legitima de»
fesa, o jury absolve o réo

por seis votos
Havendo comparecido numero Ie-

gal de jurados, o Dr. Eu rico 
"Tor-

res Cruz, presidente do Tribuna! do
Jury. declarou aberta a sessão o dis-
se que ia ser subuietiido. á julga-
mento. o réo Oscar Manoel de ,1»ou-
za, como incurso nas penas do arti-
go 29*1 paragrapho 1°, do Código
Penal.

Apregoado o réo o introduzido no
recinto, senão interorgaão, decla-
rou.que era setl advogado, o Sr.
João da Costa Pinto.

Oscar Manoel de Souza, ás 3 0.30
do dia lu de setembro deste anno,
no armazém P-6 da Estação Mariti-
má da Gamboa, sem <iue tivesse ha-
vido — diz a denuncia — absoluta-
mente, da parte, de Antônio Correia
Barbosa, á menor provocação, mu-
niu-se de uma fuca-punhal. que se
achava na boléa dá carroça, que con-
dúzia, e cravou-a em Barbosa, pro-
duzindo-lho um .ferimento que, ipor
sua natureza e sécte, foi a causa
efficiente da morte do offenciido.

(Ficou apurado que o criminoso
agiu traiçoeiramente, porquanto foi
de surpresa que aggrèãiu o .feriu a
sua victima. que caa, segunão o de-
poimento das testemunhas, um ho-
mem morigerado o de bons costu-
mes.

O réo confessou o crime. Disse
<iue haviam ns seus collegas plane-
jado uma greve. *

Elle não concordara. Dahi ser
ameaçado ãe morte a cada instan-
te. Barbosa dirigira-se para, elle
com ares aggressivos.

Entendeu qut* aquelle homem
queria matal-o o, dahi, não ter du-
vidas em defender a sua vida, "des-

se no ciue ãesse".
Eis o facto. conforme consta ão

summavio, e das declarações feitas
na .policia.

Assim, após ser interrogado o i*e'.o,
procèdéu-sé ao sorteio dos jurados",
tomando parto no conselho de sen-
tença os Srs. Joaquim José Xagiolio
Júnior, Gastão Duarte Pereira chi
•Silva, Romualdo Francisco Corrêa
Leal, Laudelino Costa, de Araújo
Coutinho, engenheiro Pedro tle
Aquino Pinheiro, Claudionor Macha-
tio tle Andrade Figueira e íllaul
Goulart.

Terminado o sorteio, o conselho
prestou <» juramento do estylo. fa-
zendo o Sr. escrivão Frederico f.Moss
ãe Castro, a leitura do processe..

d ilida ersta, foi dada a palavra
ao Dr. José Maxiniiano Gomes de
1'aiva, 5J ipromotor publico, que om
vigorosa aecusae;ão, sustentando to-
tios os pontos dei libello, pediu a
cohderiináção do réo no grão maxi-
mo do artfgo 39 4 paragrapho 1", do
Codigej -Penal.

Após á aceusação, foi dada a pala-
¦vra ao advogado do réo, Sr. João
da Costa Pinto, que* pleiteou éiii fa-
vor do seu constituinte os requisitos
da legitima defesa. S. S. foi ied-
mirave-1 om sua eloqüência, notaii-
do-se, visivelmente, que a sua arjru-
mentação segura, aliás de quem está
habituado com as pugnas da tribuna
criminal, impressionou profunda-
mente o auditório e, portanto, o con-
selho dc sentença.'Em seguida aos debates, recolhe-
ram.-se os Srs. jurados A sala secre-
tá, delia -voltando, responderam aos
quesitos formulados, sendo o réo
absolvido por seis votos, por ter o
conselho reconhecido que elle matou
em legitima defesa.

1,'Iiimados os trabalhos, n Sr. pre-
.sidenie convocou os jurados presen-
tes .para hc-je, ás horas ão costu-
me.

ENTRE 0 BRASIL E A
ARGENTINA

/

O problema de um in-
tercambio com- ,

mercial
l ni g entrevista publi-

cacla em Buenos
Aires

BUENOS AIRES. 17 (A .A.) —

LTm matutino üe hoje publica unia
extensa entrevista realisada. com o
Sr. íMignaquy, sobre as impressões
colhidas por este, durante a sua re-
cente .passagem pelo Brasil.

O -Sr. Mignaquy, falando sobro a
crise enue a muitos interessa, decla-
rou que a mesma, é sOmente par-
ciai, -ho.ve#ndo organismo onde a sua
influencia nem sequer se chegou a
fazer sentir.

• Affirmou que por todo o Brasil
notou e se verifica uma intensa acti-
vidade, quer industrial, quer produ-
ctora, iniciada com a cooperação re-
Cipròcá e equitativit ãos elementos
que compõem o capital e o .traba-
lho, observanáo-se- què emtro ambos
ha uma intelligencia: segura, que
permitte .-toãos os desenvolvimentos
e lhes assegura o exlto e e> progres-
so constante. Preoccupott-se p Sr.
Mignaquy. do problema üo inter-
cambio comniorcial entre os dois
paizes, a Argentina o o Brasil, ãe-
claranclo orne. os produetores terão
terão todas as vantagens- se assegu-
rarem o envio ãe remessas iguaos ás
amostras apresentadas, que agradam
e crearão praça se obedecerem a es-
•te preceito basilar, para fortalecer
a confiança entre* o produetor e con-
sumidor.

BRÍGA DE AMANTES

GAZETA THEATRAL
Nofticias

Estômago
.«ão, coração cont»nte

ab Pastilhas do Dr. Rlchards
lanam o estômago, toniãeam-uo e forti-
ficam-no. Milhares de pescou curada»
o *i>tte*>tiun diariaineate'

POLICIA MILITAR
Serviço para hoj-.-:
Superior de dia, major Cunha: oífi-

eial de. dia ao quartel-general, -¦¦ te-,
iiente Miguel Dias; medico th- dia,
1" tenente. Dr. Sararia: medico de
promptidão, Dr. Calmou: pharmà-
c-utico d,, dia. 2« tenente Adhemar;
dentista de dia, 1° tenente Clòdomlr;
interno de dia, acadêmico Ypiránga;
auxiliar do ofíicial de dia ao quartel-
greneral, sarg-enlo Silvino. I'roni.',.-,i-
tiãu: no iiu;i.rte!-g'eiieral, 2" ti-t.^níe
Fonseca Carvalho; no regimento de
cavaiilaria. 3" tenente Vital. Kondam.
os 1- tenente Sanit-Cl-air e 2" tenente
Pail-a. Guardas: na 'Amortisação. 3o
tenente Joaquim Guimarães; na Atoe-
ria, lo tenente Goyta/caaes: ne» The-
soúro. 3Q tenente Iso-pc* cia. Cosia.
Pia aos corpos: no 1° batalhão capi-
¦tão .Asíolpho: no 2" batalhão, 2? te-
neiite ê:a.nabierro; no 3" -batalhão, ca-
ipitão Catalão; no í" batalhão. ca.pitão
lzidro: rio •5o" batalhão, capitão Pa-
rarrihos; no regimento de eavallaria,
capitão graduado Themistòcles; no
Corpo de Serviços A-uxittiares. 2o te-
•iitntt: Maurício-. ;.o quartel elo A:.cia-
rahy, 2o -tenente Eugenes. Musicas
vle jj rompi idão: dits •: âs 11 horas, a
fali farra do regimento _|e eavallaria,

.--* das 11 ela manhã ás 6 da tarde, a
i.anria. do 2" batailhãb-. Uniforme -I"
i kakil .

—??? , —

Susto, somente...
Principio de fogo numa mar-

cenaria e numa casa de
commodos

Xada menos üe dois princípios
de. incêndio foram hontem registra-
¦dos. O primeiro oecorrèu na ser-
varia. e. marcenaria de E. Gratacoz
FuborjíiS, situados á rua ão Lavra-
die* 105, o o segundo no quarto n.
7, da casa 122, da mesma rua, re-
fe-ideueia de Joaquim Cardoso.

fO fogo na marcenaria teve inicio
no quadro cie distribuição tie- fur-
<:a. eièctrica, ardendo duas prari-
clias de madeira ;eiue estavam nelle
elieostacias.

Deram rpelaS chaíhimas, os guar-
das-çiyis nos. 22.9. 6 12 o 1.108, que
estavam d.- ronda ífb local, lasses
a*oiidãiites, num gesto muito louva-
vel, ante-s mesmo de qualquer ou-
tira providencia, arrombaram a.-t
.portas do estabelecimento, partiu-
ão e-m seguida, com os respectivos
!"eatse-tetes". os fios coiidiiotore-s
üe energia electrie-a.

Desfarte, cemseguiram abafar o
sinistro çjlie podia ter tido conse-
qu ene ias incalculáveis.

Avisado que foi também, eompa-
receu ã casa alluclida üriia .sucção
do Corpo do Bombeiros, (|uo uma
vez no local. nada. mais teve a fa-
„er quo jogar uns baldes d'ugua
para refrescar o braseiro quasi ex-
iineto.

Os prejuizo.s foram insigiiifican-
len, .tendo a 'policia do 12" distri-
cto registrado a decorrência.

A Maria ficou ferida na mão
A hesparihpla olaria Pernandes.

viuva, de 7;'. annos de idade, morado-
ra ã rua S. Jorge n. -Ir"), tem um
amante, quo é uni .indivíduo levado
dos diabos.

Hontem, sob um pretexto eiualqucr,
tiveram os dois uma eliseussáo e o
furioso.*-.' homem, que estava armado
de uma faca. golpeou com ella a mão
direita dè Maria, quo ioí depois re-
ceber os .soecorros da Assistência.

Maria não ciuiz dizer nada do facto
a ipulícia do 4° districto.
'.; »^« !—

A capoeira sinistra
O refatorio do delegado do 25°

districto
Xa manhã; do 1-2 de outubro do

corrente anno, na estrada, da Ca-poei-
ra, e-m Campo Grande, apôs rápida
discussão, o portuguez João Pereira
de Souza alvejou a tiros o fazendeiro
Atfiayde de Moraes Lemos, morador
no logar Tinsuv. que -morreu dias
depois. Para escapar ü, prisão, -na
imosmo momento Souza voltou a ar-
m-a contra o envido, tentando suici-
dar-se.

Preso, Souza negou a autoria do
crimft, ooiifessaiido-it.. ip-orém. dias
depois rta, dídopracia do 25° districto,
onde foi instaurado inquérito a res-
peito.

Cs-kõ iiifíuerito - íieou coneluido
hontem, tendo sitio relatado e envia-
do. .pelo delegado Dr. rieriiani de
CarvaDho, ao juiz da '!» preteria siri-
ini nal.

Xo seu rflatorie», aqucHa auDorida-
de resuirii-i o faeto delic-tuo.so, em que
Soti2*a. diz ter agido em legitima cie-
festi. pois recebera, urna. bofetada de
Athayde, o. pede a prisão preventiva
do aceusado.

»*,* ,—,

Matou uma menor
-- - . ¦

E foi impronunciado
f.) Dr. primeiro promotor publi-

co, perante c> juizo da P Vara Fe-
deral, denunciou o eonduetor Pas-
ch.oal .Seita, oor.-.o incurso rio artigo
297, do Código Penal, porque, no
dia 9 de agosto de 1-920, ás 2 lioras
da tarde, na esquina cia rua Rodri-
gues Silva eom a Sete elo Setembro,
o denunciado, conduzindo o bonde
n. 204, da linha "Aldeia Campista'',
coni extraordinária velocidade, em
direeção á estação das barcas, arro-
pelou e matou a menor tle 12 annos
de* idade, Elisa Ai-muude MoTaes.
émlfora a tivesse visto, e:oiise>aivte
dee-.larou ii delinqüente no summu-
vio ãe culpa.

Oevidanie.nle processado e cor-
rendo o processo os .seus tramites
legues, subiram os autos ao Dr.
Leopoldo Augusto de Lima, juiz
daquella vara criminal. que, em
despacho de hontem, julgou impro-
cadente a denuncia, por falta de
provas, o absolveu o' aceusado da
aceusação quo 1-he foi intentada.

-» _. 

Um contrabando de
capas de borracha

A Alfândega apprehendeu-o
na praça Mauá

Cl Sr. A.nn.ibal >_unes- Pires, aju-
dante de gtiardu-mór da Alfândega,
auxiliado pelo official aduaneiro
Duque Estrada, e pelos marinheiros
Lindonor Ramos e Ismael Pereira,
quando tio serviço, hontem, na pra-
ça. Mauá, effectuou a apprehensão
de um contrabando, constante de
ires volumes, contendo 15 capas de
borracha, forradas de eeda, para o
•aso de senhoras.

Essa mercadoria era conduzida
por uin indivíduo que desembar-
cava em um bote no cães daquella
praça, parecendei aquella. autori-
¦dade aduaneira, 

"proceder 
o contra-

bandistá de bondo tie* v.m tios navios
estrangeiros ancorados em nossa
bania.

O criminoso, ao avistai- os mari-
nheir.os, saltou apressadamente hfc
cães. deitando em seguida a correi*,
depois de ahi deixar os volumes om

qúèstãó.
O St*. Xunes Pires immediata-

mente fez removei-os para a guar-
íla-môria. onde íoi lavrado o com-

petente auto de apprehensão.
O facto foi levado ao conheci-

'mento do í3r. inepeetor fla Alfan-
(lega.

?«>•?•

Xo Ministério da Marinha, esteve
hontem, em visita ao respectivo ti-
uilur. o primeiro tenente do Exer-
cito Mariti M.iurity, ajudante de or-
deus cio marechal Hermes da Fon-

A."Primerose'% no Pa-
lacio

A Companhia Aura Abranehes
representou hontem, pela primeira
vez, na. actual temporuüa, a deli-
ci.osã poça. '*Primerosp", 

que é uma
ãas de*"" maior suecesso no extenso
repertório da empresa.

Xo papel üe protagonista, Aura
Abranehes tem .obtido,, não _6 no
Rio como nos .Estados, spccessivo-s
e merecidos êxitos* que se juntam,•como contas preciosas, ao longo ro-
sario das suas victorias artísticas.

A distribuição do hontem soffreu
algumas modificações, pois alguns
interpretes foram outros que não
os que tomaram parto mo especta-
culo quando ela ultima temporada.

Entretanto, se mão foi melhor ,o
desempenho, manteve-set brilhantí.-
mento no mesmo pé de iguaiüado e
conquistando do publico fartos e
merecidos applausos.

Hojev trepe-te-.se a, "Primerose'', <;
domingo, a Conepa«hia Aura Abran-
ehes dará, no líio, o seu ultimo es-
pectaculo.

Ahi fica o aviso aos admiradore.*i
daquelle núcleo do bons va-ti.stas.

XO PALÁCIO
"Funesta estrella", intei-pretado

pela linda artista Lotto Xeumani'..
é, sem favor, um maravilhciso film.
dc (!-nreão amoroso ciue, pelo êxito
Obtido, será cxhibieio ainda -nas ses-
soes de hoje.

XO TRI.VXOX

Será representada ainda hoje a
linda comedia «Manhãs de sol», d-.i
Oduvalão Vianna. - *

XO LYRICO

Chega hoje o illusionista araeri-
cano Carter, cuja estréa realisar-
se-á no Theatro Lyrico. muito em
breve. E* o maior illusionista con
temporaneo. como o definiram os
jornaes portenhos o uruguayos. A.
apresentação do seu espectaeulo é
em tudo digna do seu grande reno-
me e o seu repertório é cheio' de
grandiosas attracções ele -Absoluta,
novidade.

XO S. PEDRO
«- Represenia-se ainda hoje a. ope-
reta "Aranha Azul", em tres actos.

XO S. JOSÉ'
Volta hoje, á scena a popular o

interessante revista "Forrobodrt'', de
Carlos Bittencourt e Luiz Peixoto.

XO CARLOS GOMES
Xão haverá hoje . espectaeulo de-

vido aehur-so em ensaio a revista"Xo paiz do sol", que subirá ama-
rihã A scena.

Kirjemas
-VO CESTO.llAL

E' um esplendido film cheio Je
verve o graça. «Detective amador-,
cm cinco actos, que tem proporeio •
nado g-rancles enehtmtes áquelle ei-
nema o será repetido nas sessões de
hoje.

Completa o progt-anuna. a .pome-
tíia «Qu&ridiuhij da mama:->.

X O LL^t TRO-BALL

Devido ao êxito que vem alcan-
çando, sei-ã e_hibido ainda hoje o
film «Os arlequins, üe seda eotiro->,

Haverá Síiisacionaes torneios.

Promoções nos Cor-
rei os

Por portarias üo Sr. director* de»
Correios foram promovidos:
amanuérise da Directoria os auxi-
liares Cpclenius Octacilius de Si-
tiueira Amazonas o Arlindo Vo
Araújo, por merecimento, e João
Silveira trt. Carvalho, por antigui-
dade; a carteiro de primeira classe,
por merecimento, o carteiro de 2*
classe, Joaquim Jósê Vicente Fer-
reira; a carteiro do 2a classe, 

"por
merecimento, e» carteiro de 3a, Sa-
bino Marinho de Mello, o auxilia.',-
da Administração do Rio Grande
cio Sul. o praticante da mesma ve-
partição, Ernesto Alves ãe OHvei-
ra, e, nomeando auxiliai* de prati-
cante da Directoria o auxilia.- de
carteiro-, Aurélio Pereira da isilv».

--»?*-
AS COMMISBÒ^B

DA CÂMARA
Na de Justiça

Reuniu-se hontem, sob a pre*-;-
tlencia elo Sr. Cunha Machado. -
Comniissão ele Constituição e Ju.-
tiça da Câmara, ã qual, segundo
communicação' que fez, deixou de
comparecer o Sr. Arthur Lemos.
por ler perdido unia pesse>a eie su*
familia.

O St-. Prudente üo Moraes apre
sentou vários parecerés, -sendo um
contrario ao projeção que deter-
mina ciue as varas crhiihiaes o,,
justiça. local do Districto Federal
constitua tu unia única entrancia, ,
outra efue considera licenciados os
funecionarios pubíicos sorteados
para o Exercito e do qual pediu vis
ta o Sr. \Térissinic de Mello.

Além do parecer do mesmo au-
tor dos aiiterioi''es, sobrti a cieteíy
permanente tio café, . do qual trata-
mos destacada monta, "foi 

assiernatt..
um, do Sr. Verisshno de Mello
mandáiidp applicar o Código Pena!
Militar ás policias militares.

..'«.,¦*»,*

¦¦»¦??•

O outro principio do .fogo-, con-
foi-me ficou dito acima, teve inicio
mo ciuarto 7, da rua tio LavràãiO
12'2. O seu oceupante, Joaquim
Cardoso, querendo tuiüpregat* seu
te-mipo em qualquer serviço, deitou
uma. certa quantidade ele cera em
urna, .panela, para derreter dó fo-
go, sobre a chapa de um fogareiro
á álcool.

Em dado niomenío, o fogareiro,
epie estava bem .próximo de uma
lata do agua-raz., virou, indo as
chammas alcançar aquelle combus-
divel, iprovocanüoi uma explosão.
Dahi, o -fogo no quarto, .felizmente,
não teve conseqüências de .maior,
¦porque vários moradores da. casa,
attrahidos pelos a-ppellos de Car-
doso, o auxiliaram na oxtineção do
terrível elemento, ulilistindo para
esse fim vários balüe-a üagua,

Xo fim, verificou-se ciue apenas
tas bandeiras da porta, tinhani ífi-
cndo chamuscadas.

Os Bombeiros, embora tivessem
oceorrido ao loc-al com a presteza
habitual não tiveram necessidade
de trabal-har.¦ A poiicia aocaJ registrou o facto.

NOTICIAS DE PORTUGAL
Üm desfalque de oito-

centos mil francos
Ma Agencia da "Traií-

s i> uri es M a r Ltimos"
em Paris

LISBOA, 17 OU. P.1 — Desço-
briu-se um desfalepto na Agencia
dós ••Ttransportes Marítimos d'Es-
¦tado", em Paris, no valor de oito-
centos mil francos. Já seguiu para
a capital da França o agente do
governo-.

A nova commis.-ão administrati-
va calcula em oitoe-e-ntos contos tle
néls o ãesfalque feito .peio com-
missario cio bordo Calvou -Maga-
lhãe-s.

O citado comissário üe bordo já
fugiu, tendo sido passada uma pr-
dem de prisão contra, elle.
A VENDA JÒE BAJRCOS DOS

'•TRA VS POR/WiS á I Al MT I MOS'"
LISBOA, 17 (L. P.) — ^llii-

mam nesta capital ii imniineiicia
da. venda em leilão dos barcos dos"Transportes 

Maritimos eCEstado","Naa", **São Tiago", actiuilnien-
te em Baltimore e Nova 

"STorlt, —

por motivo de dividas.
FVLLECIMKNIO EM LISBOA
LISBOA, 17 (UT. P.) — Fallc-

ceu horas depois da morte de seu
diai, o Sr. Alberto Malheiro Dias,

Jirmão do èscriptòr Sr. Malheiros
Dias. ¦»-

FURTOU UMA PECA DE
FAZEHÜA

Uni gatuno apanhado em ila-
grante

Ao passar, hontem, pela rua Se
nudoc-Buaebio. o na-e.i-onal Agostinho
Martins, casado, q*ae se dia mareie
neiro e residir á rua. Pinto Teixeira
n, 17, vendo á porta da casa de
ü. Ho, onde* é- situada.a casa de ar-
niariiiho <--A Luzilaiia-.*., uma peca de
fazenda, fez cmão baixa» da mesma,
procuraiido depois fugia*.

Por azar. porém, do A.uo&i.lnhü. o*-i
caixeiros da casa perceberam p fur-
to e deram alarme, tie moüe' que*,
perseguido, foi elle detido por un.
policial, oiie. o coridu-ziu para a. dei-
gaeia do ü"-i° districto. ondtvfoi uu
tuado.

» _.? , , 

O (juaclru de aeeesso n;>
Arinada

Officlaes c|tie recorrem pela
sua não inclusão

.Ao ministro da Marinha .recorro-
raiii hontem. pela sua .não dn-clusão
uo quadro de aeeesso os seguinte.*?-
of fi ciaes:

Capitães dè corveta Xe-.lson Peixoi •
Jurema. -Adalberto Guimarães Ba.-
toe, Álvaro Augusto Azam.buja, Cai
Ios Augusto Gastam Lavisaie Ayre
de Carvalho e Francisco BònVim d,
Andrade: capitães-tenenles Mari.. P
Pinto Galvão, Renato Bàyafüino
Mario E. de Carvalho. Manoel tiú
Costa Ramos. Alieino Cocki-aue d-
..-Vrionseca e João .Soafes Pl-nna, e pri-
arieiros tenentes Aüivaro Adbe-rto liei.
ta. e Silva. Augusto Pereira e Pando
de. Souza Bandeira.

PubUceções especia
E DE ULTIMA HORA

e* : ~~—¦

Hernaiii (iiorelli
3Ó° DIA

+ 

Ce/.ai* Giòrcili <• senhora,
viuva Elvira Gioirelli Vieii-a
Nunes, Alzira Giorelli, Ala-
riétt*. Rovorc* c. Giovanui La
trosta Moiitagnno, convidam

parentes. c ahdgos de ( seu idola-
Irado filho, irmão, .sobi-hibo e l'u-
luro cmiliatlo UlèKNANI GIOIUSL-
LI, para assistir a missa de :so° dia,
(pie faüem çélebrá-r, amanhã, na
Egrcja da Candelária, ás 0 c meia
dã manhã, agradecendo antecipa
damente uor maia este acto reli-Jgioso.
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AZETA DOS SPORTS!
FOOTBALL

CONFEDERAÇÃO BRASILEI
RA DE DESPORTOS

O banquete de amanhã
No Restaurante Assyrio, serfl rea-

, .gaita amanhâ/ãsO horas tia noite, o
ánque-te de 50 talheres nue a dire-¦lorift da Confederação 

"Brasileira.

.ât Desportes offereee á dcloE-ac.Se»
y»* ioía que participou do ultime.
C**;íipeenato Sul-Americano tle Fool-

levado a effeito eni outubro
, eín Buiaios Aires.

artieipar&o também
i Liga Metropolita-
Terrestres, dn Fe-

. das Sociedades du
use-istlllte da Asso-

Jhronistas Desportivos,
dc cada uni dos clubs

Do banquete i
jz directórias ú
sa de Desporto;
!«-rai;'8.o Brasilei
iérno, urn rèpi

P
;rau"-h

N'á<
JH 

'

senti d:
Pai

_>

fcealisarexti. em memória du oxcel-u
;»rincezat ,

í) telegraphar ao Sr. Conde -"'._-
kprêsenttt-nâo-lhe p.ezameif,

g) escalar o combinado da Liga.
para treinar Po próximo domingo
com o 'Mauguinhos F. Cítio;

h-'i fazei" cessar a penalitia.de em
¦que' estava incurso e» iDcl Custilio,
pôf ;ter «--ste club cumprido as exi-
gencias da Liga-

) cuiividar o- sSport Club Bc-mti-
ea o o scratch dos campeões do Ca-
|u', pura tomarcHi parte no festiva!

j i empossar o 65r. José Bro. no ¦
ConseMio [Superior: ;

em homenagem ao modo in-
e brilhante cOm tine tem- sa-

m?ar o seu mandato nu Con-
..... Municipal, defendendo sempre

_ cfitisa du povo. prestar »hòmerna-
. dediCando-flhes o festival do dia

_7, aos iateiidént-s: 
".VlaJ-io Piragibe,

Adolpho Bcrgaininl ..Alberto lieau-
iuont U»j Abreu.

Õ I" Secretario.
O scratch da Liga treinará

domingo com o Manguinhos
a Liga

•LEIL-iO 1
HOJE

LEILÃO
DE

PENHORES
I>J_

GÜIMAKÃÉS & SANSEVERINO

Rua Alexandre Hercalano, 5
Importante leilão

DÈ

RiCAS E VALIOSAS

_ij "2B.0-8 i

fStJ_Ôíl-

4-3

4. -l?Ov!5"0»

W>

104
10:5

205112

ipnj r

IfOG
_Õi8

/

rt-íh
bido

Aos sportsmen em geral
direct

? nortistas
mar:! &*«¦•»
.. uo Assy
ti.. ínbrt-s

JÓIAS p$$$fá^
Dl-

c
-;:n

.eopoldinense aceitando
e-cimento do Ma.ngniiiho> ,
arS. t remar, no próximo t

V ão corrente, no campo
u seu scratch contra o

do grêmio tricolor.i jj j ;* i

líormou da si.--
o scratch u-JO reprt—

LeoPoldinellSe» de

nauguraçâo da sede
Confederação

cia

soíenmdac
dias ria pr-

sede da Corit"
te Desportos,

».-. 134 <!J ;.

devera ter s
ima t-emanu, e
fixada pelo »S
jliea.
ar concluída,
da sede daqui

A directoria
guinte roí-iii
sentará a ü
1'NjòtbalR"Maluciuias O-»'- dc <P.); Arir.inui.
(E* fc Bernardo ("VI; tíumue-i «Bels- [
sMiriu), JUlio (I£) e Balestelro (Bell-I
zarío); Juãu (D- P-); Heitor (B. dc J
J'.".. Alc»»u v.V), a-TalicíSCu (B. P.) o
<.;.•!. u. <B. P.) ."

Reservas: Rezende, Tillete, Se-
ba>»t*ãu de <^lívc»ra.
o |MI'i;a VAI COXCORl-ER A

PROA V JH-; •í,lf;tí'A". XO 1'KS-
I1VAD DO VP1KANOA.

'J'.-ado s:de< convidado a enviar um
í cuncorreiite 0. prova Ue — "légua'**'

I— ne» próximo festival do Tpiranga
i' . C, no campo de O. Yi. Fia-
::ieti.go. o,Tijuca F. C. far-se-á re-

l presentar .por uni eximiu corredor.
J .--i..-- aiitíge* associado, que parti» tal

u. } fim,
- ! '" 

-t+í II l.

nerario para a Confede-
ração

dever.
_-5fRSi

n

- '-- - o ;---v.-;-!i..» utixilíarâ aa-. .-••! :. .,-:• a dO Centenário.
próxima competição athle-

tica
mmíss&O de;, sportt tvrr«vs-

d-'- C iteuaf-O, coiisuliou. ii<_.n-
, >..-¦ • ¦ legrüinmo. 6. Associa-

ele SlJvrts Athlc-tle-os.¦ csslbiiidade da transfe-
tia? provas üthletieas Rio-

. ilu-.viiuas^Partíiia e Espirito
..--.ra o ii ia iS do dexembro

... - 11, como hontem annun-
fi.ni da Ce.iife-derag&o poder•: .''..•--• proveitos cuhi a -tdêa

¦¦¦ -¦;- da

presiffencia da Confede-
ração

J

JÍOWINís

CLUB K. BOQUEIRÃO DO
PASSEIO

Eliminatórias
iA.>-.amgo, rvalisam-se nas águas»

freihtciras t*. sua, garage as elimina-"fcjrias du nata-fjao. abaixo:
7 iis. 5'.' ia- infantis (Categ. fra-

ca).
7. 1,4 loO in» t:novíssimos".
7 l'_'* 100 rn. infantis, ÇCateg.

forte).
íí hoiaf 2Õ0 m. --Junlors".

, <j>s três nadadores primeiros eoi-
locados nas- i»r_»vtis de novíssimos, o
100 metros infantis, Ceuce»rrerão
a©6 cunciirsüS aetuatiec-s.
— .- .¦>¦- ? ?? ..

('¦ra-.

•;-.»-• parece
du presidente
Bras-íleira dí

a próxima \r

=-tí»jfntaoà. ,t
da Confe-

s _>»íSport'.-i:,-lida para a

X>i-lo, u
. Ur. Osrt
Lo lega).

MGA SUBURBANA DE F00T=
BALL

ÉNG lloyd brasileiro
O .;». itrAiit.ri'" DE MACEÜO»

*?fSI»l_Cl IONOC
Em c-tt-paitliin -doa' üo.twiiá.twlances

Ma:-:-- .Pi SSiSrelra e Carlos, .tidosi,
^ii'i^-ri'iiiteiii_aates dã íilíveíííiiíãio 

'e,¦ ão
í—-,t'-y -, .. !-í.-. Buarciue ide llac.uu,
iüroeíoi" do Lloyd. utíte-ve hónte-u
•ias *jt-tlvliMm& fòa ilha dc- Mocau-g-uC.

c". tí. visitcru vai'j-js -"iavios ciue a,lí
«n-eo-utratii BCiífi-fciiàô ri»pa_-a'jfje:í,

íoinaado u, <rir_peit»i_ aig-unias» pi-»ü-vi-

OURO E PLATINA
eoui "brilhantes, ricos pares de- bi-

' chás, àderQ_òs. barrettes,
pendentifs, f;o!lares de

pérolas, correntes, relo&ioa dc
ouro o umíta» outras _».>i:ts

3è valor,.

F.SALGADO
í.Bx-prcp6sto du ISlviro Caldas)

Itua "da AlSandega n. 1^4 — To-
lephoni. -Corte 1.247

UL V IDAMK.VTK \ UfORl *A_"J
Aeiule 4*ni leilão

HOJE
Sexta=ieira. 18 do correute

A's 12 horas em ponto

Rua Alexandre Herculano, 5
i»_das as jóias acima meneiohaidas,
pertencentes <x eatltelas - .iá venci-
ciaa e não resgatadas, podendo os
Brs. mutuários resgatal-ais ou re-
_«jrmal-as até .á hora do leilão.

1 i2 0 G ü D=7 LHiaa aliiança« .i»
ouro posando 8 gre.

¦" 2-0<>S-4.3 .'Uni relógio de metal
•pulseira, de» couro.

o 'A* 0 '.*i& _-D I*ni aparador de cha-
d-tito guarnecido de
•OUTO.

-i 20"8i>l. Uni brocho 6 1 jogo
n>ot;0i.e_ 'tudo hI-o ou-t
ro -pesaiidu 0 gr*3.

» iSOSòOi- IJ:ã íbrOclío lo ouro
cjm um brilhante.

Ú 20.ST7IÔ L*ui aimel do ouro
«jom cainapheu.

7 tW/tf-íiyc Um eoliar* ão oiir.o
cpin 1 figa do. o.%o-
viclie.

. -S iíIüSúlü "Lrni reiogio, dei ipra-" ta tpiílseíra ue couro.
i"C'-0"G fmã bolsa de metal.-
"i0SO-2ã Üai anhel do ouro

•íü

4U

-U5,0".'S
^062"-.-

_»08096

20SC*J&

citai.

;j 2usiott

>3 2067CS
Yà 20 630 ti

õ 1

'IflD

1,10

/.
í :, *

\-

11-1
l».i._

J

lu
platina, 'com- -bri-

_.j-»-.

i;0'íj

(2'0G2

20'2'0^_

Expediente official ! .-,

uide encjoni

'-..' UírecTor" do Lloy-d visitou aa'jras de «ieihoraraeuto ir^or tiue estfi.
<ai&-aJido o ¦•r.facjat te ci-eat--.:.-. i_íj»e-

Ht»j »4tie- -oe? ditos íhalhoráineníõs,-• depois . teciam ^i.iifGaldoíí sute ò" tfitíf" tâo vòr-¦> América íi1'. rente iat.5.
inter-esteidual .- ApOs aVielta, .0" «Sr. TiUAto.uo"-Úo\
ãa Lltía Cam- "Macelo ri g-ressea nu s;ou ^atol-aète _us

d».- Campos, versus i>aiuc
/tara Suburbana, eni disputa-da 1 - j * VOLTA i>o dltí.s^ ao •tiiaftb&o

' "Dr. t^acerda ^obrinlm". -O pa-^uotenrl4*is». eni (virtude "ie tor
líaverâ urn màtch preliminar en-

tro o ¦tri-campe&o suburbano l_-nge-
fí'ho do Dentro A. C. e um club da
ví-inha cidade tíc Xictheroy.

A diretítorití "da LIku Suburbana,
.«té. provideueian'Io para cjuo ti em-
baixada catnpista, seja amanha re-
.ebída oorri todo earíiüio sendo peit*
lamento da directoria hospedar os
ülustrea visitantes" no ITotel A.meri-
cano.

s entrada-, para o niateh, a<-harr
nda nas seguintes casas:

•>.-.-'-I5iía.»lo -teíi viit.^mn ão excursão.,
ipara o norte, sofifreu a Itjrdo utma-:'reaiiOtle-ação. - isto 0, íoi v.»ori.vcni»ynie-

. -lll itfí_. t".! l&jftkJijt £L'íXU .
.V«':i, .riorísn, <« r»_•>",-'erida uaidade

%'aí soífiyv unia üovíi''•traiifa-Tefiriaiião
P;..ií>, 'poder voltar a^o trafego.

O «Irias ficara pro-lcpto tl»-.litro --.».-
»»o-uco3 -dias, •"«rondo de-íxãr :o Ticei--_
(porto, .para -o «orte *té K&cife,-lio.
(próximo d;a 23. <íi>b o. eiomnia-iid-o do

j capitão Soares de» .Me^ipUta.
I *>I 1 OSrilISSAKIO <IXÍÜ VAI PAHA

O MCI.
guir '<3fe.ntio <le pouo«>s

j'; I2"S i

17 Ú0it*'24ií

1-S &0é030

19 "2ii>6930!

t'0 2e>s-0 41

2"1. ..-0SÓ47

23 -_Wi352

-. f venua nas seguintes casas. 1 r_sa_« .yaí-a o itio Grande do Sul, o .pa-Ba»sar» de CascaUura, Jayme Silva ' ^uetc «iAJ-Tnlrante .laceiruay/-, que vai
Ws C, rua Jtaíjusty, <Ja-i_. São Jolio» ' ««rvfr na ilacúa di»^ Batus, r.-.jlt-uu a
Prc.cn da Bandeira o Liga Subur- J çervir na<íuel"ie navio o eonimissaKi
bana, aos preços de geraes, li000 e " tíi1- n>?ÍS*T?8. V"1??'1"- .

"r>ii5i,'>..--.A-.- oftnftfi E3»te orfí-eia-l ^ra ate o sul. em «ocn• -?www- 1 JmiHsS-j,-. regressando depois a »-stLI0A LEOPOLDINBNSE
FOOTBALL

Resoluções da directoria ,
Em reunifto do 16 do corrente, u.

pois a esta
Capital a «.-nlre^a do navio ü. sugeri-;.-¦t»iiideu-f.'ia tia empresa na ré-érfda cí-¦Jade.

À UAIU1 cMAHf.Ax, _AHE UO
nutri;

Depois da -oompeíoiite vistoria, pelaCüipitanla ao l'orto, a -barca :d'agua
s seorulntes reso- i 'í'-Via>r_iu3> »leixarú boje o ã'o->.u^ da iiha

.u*^6es: Uo iloemigue.
te) approvar a acta da scs_ão an- I * eiiEtíáD»! n«» «síRtò- iroju"erior*" I rítuttêih, a'directoria do _oyi rc-" 
K\ tnm^. <.nnl»„»>lmi,ntn rtr»_ r>1»*l f «feOOU t«;legrajr.Jlta dO Cullllllil".!lla-.lt(.fc) toma. conhecimento dos oTfi- • a„ ^8itiojt luformunão q-a».; annéno.»os do Bcreíra Passos e do atuptu- u-nMade chofarà hoje em nesso por-rlta; l j to, procedente eioa f»'rrtos> Ao sal.
c) ipor proposta do fcr. 01. Anta- j A__el.Ho navio deixará, o "ito-sso por-

íien Baptista lançar «m aefa um vo- • *fí hó iproximo dia 22. com destitio a.
to de profundo pesfnr pelo -passa- 1 |1" iJ-vK>-
mento do S. A. a Princeza Isabel,
a R-demptora;

d) proposta do 'Sr. José de Ma-
iííilhães stispendendtt-se a sessão por
tí minutos como signal de pezar _>«*¦*
aqueilé lutuoso»aeontecimento.

e) approvar a .proposta do Sr. _<_.
Antunes Ba»ptista com o -aãdouâo do
Sr. Henrique Q>urãos, para que a dl-
reetoria da Liga compare-a- incor-
porada aos actos fúnebres que 60

Agentes em França e na In-
glaterra para annunciob neste
jornal:

L. IVlayence •& C.
9, rue Tronchei, PARfS

19. 21, 23 Ludgate Hiff
— LONDRES —

Ihantew.
Uina beisi.'. de .i>ratu."Uni eoi-dão de ouro
2>esan.do 2y grs,
1'bi aunCi" dt> üuiv
com i brilhante».
LT-m Broelíp com -1

pérolas e" 1 aniivi
com ditai: .faltünci-j
ijuâtí ditas tueio de
•ouro.
Uni ipaí- dc bich-af" do
fõuro com 2 brílhan-
tes ».• 2 pedras. , ,\
HTm íreiagíõ de" nic-
tal o. 1. corrente- de
prata.
Uan" ÇQllítr *" enchia-
Hnty de oure:'.-
ím annel ,»do ourti
cuin _ brilhantes."Unia cigar-reirá ele
¦y-rçLtay
~ihn 

alfineto *ie ou-i
ro com brilhaiitesi o
1 'ÍM?»dra. •
Üm í-eíogir) dç praia
ipuI-^eiiH MU CtnSju. ?
fòois .;cfc*í_.-i.s .cor.» '

%ttã*^f>o*:Jí<ro~S« grs.'C-m 
passador de ou-

ouro coiíi 1. ..p.eêirá 2.'. 
brilhantèíS o ••dtóftiaii-

' 
¦' • . 1ÒS. v

20-3057 'U:a ¦ coílafc •_»,:' cura.-
cifio dt-j ouro oo-rn i'
ip edrad pesa u àu» 13

grítikmàtf. -
12.0572-í tfm annel di* ouro»

com brilhantes.
!20-3ütJ3 Lm rc-i»>gio -puistaí-

j-a d»^ ouro.
1'. 5472 tjiíi amie! -de ònro

com 1 ipedra 0 dia-
mantos o 1 pendan-

iti*f -de ouro -platina o
prata cou**" 1 "pedra e
.diamantes.

_.67__ Cma corrente de ou-
ro pesando 18 grti.

©D .20-30-07 -Uni annel de oaru e
platina om „ bri-
Ih antes.

.aO '2OS07! Lm brodlio e.m 1
.pedra o -iaftiântes
o 1 par de bicbat-
com 2 (pedras o dia-
jn-antea faltando 1
tudo dc oure».

81 20-S1-&. 'ÍJm relógio de ouro
ÉPfctéek PhllLV-fH.- __

.Cornp.
SSi. í_'0-6S2O L*rn annel -lo ouro

com 2 jpcrolasi o 1
pedra. .

3_ .2t>5 7ú'_ Tlm alfineto o 1 me-
dalha de.ouro «111 J,'oriliiante.

:.34 iÜâÔ7ó Lrm reI»:»gio Jo üuiv
.0 1 figa dc usdu e

ouro com 2 brlliian-
tc_.

30 20'jC5C **_*"___. corrente àe ou-
ro pesando zg grs.

:;7 2»'>ij-24'õ Lm annoi ido ouro
con. j b-rílhánito c 1
liedra.

3-S eOiS-0'.Sl 'Cra-a cigarreira de
-prata.

-._•& I206ÕG5 Cm relógio -do me-
tal Om-ega _ 1 éàv-

CS

ro

OI
62

/> oi»»«.

¦65

00

rente tio ouro .pesam- |
UolO grs.
Uma corrente"- o ano-.
Jalha .de ouro eom
brilhantes o diaman-

38. íaata-ido um. |pe-
. üan-do 7K> si».

Cma bolsa do prata.
!06767 

"1'm brocho do ouro
voni 1 b-rilhante e 1 -l'J
rmnc-i do dito com. 1
brilhaiit».».

»0l5*2S'9 iUm annel e bôrlooue
¦ .do ouro moeda com

3 brilhante.
T:m broche cie- ouro
com diamantes c i
ipectra e 1 cordão do
óúró e V bèrloqüe. >pc-
sahdo tiuio lo grãín-
mas.
1 <\n ülfiiiete de ouro.
ctoín brilhantes 0 1
pedra-
IJlh coilar com 2 mo-
dalhas de ouro com "

diàmahtes, ousando 7
gráíhníaá.
C:ri relogie» de> me
Um minei elo ouro,
com o „riiiíáii-les. I
Lm rèlpgió do ouro I
ipara senhora..- }
Cm 

"annel de ouro
com brilihante- o ipe-
•iras.
Uma cigarreira tio aço
e duro.
Uni relógio de ouro.
Um annel de ouro
ce-ni 1 brilhante.

206632 Um collür c medalha
tle ouro ce»m urna pe-
«ira o 2 atinei- do ou-
to com 2 djamantes 1;
iperoias faltando algu-
mas; .pesando 12
yrammas.
Ura (par de bichas dc
ouro com brilhantes,
diamantes e 2 pedras.
Uni relógio do prata
Omégai..
Um còKai* dc iae»o cie
ouro, pesando
grammas.
Um annel do ouro
cum 2 brilhantes e i
ipedra.

«¦Uma bolsa Ao prata.
Cm broche» do ouro
com brilhantes e d»'1 -

r iuaníes.
0Õ77S Uina bolsa de prata.

Um relógio do ouro
pmogã.
Um atinei , dc ou:"", 3.2I
com 1 'brilhante. p_;

Uma corrente do ou-
ro e' platina, ipesando
7 grammas.
Um par dc bichas •" •¦
ouro o platina com 12!
brilhantes e diaman- I
tes.
Um broche; dc ouro
com um brilhante o
dianiantee.

•_uC_7i*» Uma cigarreira cl •
prata e 1 íiga elo aac-
viche e oure».
Um annel de ouro
com 1 -brilhante.
Um rdogio do ouro
para senhora.
Cinco eravaijGos de
ouro com 5 forilham-

99 2O.&4.90 "Uma cigarre-íra de
prata. - £ 

' . -.
•.1**> "!2!0»8_!-_ tr_á li^ilhjetífe- Solto^

101! 20!Sl:í'S

__;o.&7iie

3 ' a.0.7>9'5
•2-0'6607

206ia_2
20 3C.0S

164

3-53

172i
17â

I20ã'li*8

20"Gé__

v!
j

_'0_--'_
_.0i6_(-t"7

1!1!*> _0'G_2_'

20S113

!ÜC0-1

_ü0-01

2>JUlJv2

2 »J 7 0 0 0
2 Cl. 2 7

20811E

f2Ò5709

20SÍ24

20ÕS49

20 6.40 S

'ÍM !2iOG'0_l

pesando 2 ki-lates e
melo. í . ,
íl-ma pul-seira do ou -
ro-o ni-odalha do Urre-
iDal,. pe^án-do 14 gram-
níai*.
Tretá botões do ma-
drepcrciía com 5 pc-
ãvws.
Uma pulseira reiogio
ile metal.'-
Um relog-o dc prata-
¦Um annel ia-ü ouro
com ívrllhantes o- 1.
rubi para advogado.
Uma hotsa. d-e prata-.
Um alfinete com l
pedra, 1 alliãnça; 2'
annois com 1 pedra,
j. broche eom 1 dita.
2 bertorjues com I s
diamante, 2 pares d»
bichas. 1 coliar com. 2
b©rlõc.ues. tudo de
ouro. 1 fiará; de coral
o 4 bêrlóqúé- de pra-
tii, p-feèahdo tudo- 25.
grám-mas.
Um cóllar ac poro-
ias fecho dc* ouro.
ünva barréitè com bri-
lhaàitès o 1 pedra, -1 

j 
~,ly

par ele bichas cora
ilitaM o1 brilhantes,
.-enn.e-1 <?3»í a r cj u i r. B%
corn bri.liian-tehi (,
pedra o 1 dito com
dita o brilhai-te-s tudo-
de ouro. _ 5"í/thá bo'.si, co prata. \
Um pa/i- de bi-ehas do» L = -'
ouro com 2 m&drepo-
rolas..'Um eíollar e medalha
do ouro. C-üa U bri-
ibante.
Uma ailliaii..ã do on-
ro pe-sando 5 gram-
mas

100
167

H6S
16»
170

171. »"_-Ó_.9_*._j

ÉÊOiÉrSSS
20821'C

_0Gi)7S

.75 :206733

I7t»

177
17S

?"| íso:
s» »H1 í

'"'O-Sl-C" Um par do bichi-s do
oure» com 4 brllliãn-

1S3

1"S -l

1S-5

IOjC "1.016 0i90

virsii-GS

118 S0ÕO&3

11". 20S'2.27

.200957
207061

-* t%*% nnr.-Qfl

2ij;õ-S:3;
'20-..94I

S7 2Õ-SÍ7-

ií":3

lí«-t
19 5

OS 157047

Gíi 2ij7 22Sj

7.0 :20020D

71 -•JG970
7_ ^06329

74 206.11

- U Ü I b í

3S2I2C
203L3U

7S _08119*

Í06_0S

SI

84

a*2s

1-29

1IS3
1 ^-:

es

S7

't/ma boisa -do praia.
Can annel do otiro
com 1 brilhante.
Um alfinete de ouro,
com brilhantes •• 1
pedra.
Uma corrente» .». me-
claiha de ourbi.com
brilhantes e dianián-
tes pesando 6S gram-
¦mas^'
Uih relógio de Ouro.
Urn byploquè com í
brilhante o diamanies
».- 1 coração com 8 diz.
tos, tudo de ouro.
Ura relógio de otiro
Omega ípava senhora.'Uiroo. medalha de ou-
ro inoeda e m» jogo
de botües cio ouro, pe-
sahdo tudo 47 gfant-
mas.

2002S2 '(Tnyu/ 
.-bolsa do. prata.

í.,,corrente ue cU>"ò,
. rpêsaiiçlo xQ gi;arbr<U|»

e í âhnci cjoih 2 bri-
àhaníòs c 1 :peilrn.

2-06040 
"Uma moeda dc: ouro,
ipesanão 17 granmias.

!20dG71 Um relógio de ourd,
T»ara senhora.

2 U "í', 7:5 Uni aimel de- «»urt>
com uul brilhante.

fO",P-82' Um roíogíò »~A í.ani-
ye--. í alfinete- eom 1
pedra, 

" 
jogo cie bo-

toes eo-m rnadropero-
Ias 0 2 pedras e 2 bo-
toes, tudo ãe ouro.
TTm r.logio d»í pra-ta.
Um annc-l de ouro
oom 1 brilhante.
Urna cori-êntiê de ou-
ro *e 

pi atina o ). ber--
loque do ouro. pesan-
üo S gram-mas.
Uni relógio dc ouro.
Um par <ie bichas cie»
ouro eom 2 brilhaur
t_s.
Unia bolsa do prata,
ijoís anneia de ouro
com C brilhantes e 1
pedra e 1 eotrcnte da
dito pesando tudo 20
grammas.
Um collaa* e meda:íi-'»-
com 2 pedras u 1 aí-
Manca, tude» d-e ouro,
pesando 7 grammiu;.
-Um Jcgu- d»^» botões
du ouro com 2 pèdraà
para' punhos.
Um par do bichas do
ouro com brilhantes o
_ pedras.
Uma medalha de on-
ro «-Prêmio», pe^and-p
s.i) grammaií.
Um relógio de evutio Q
1 corrente: de dito
com arg-olla o mos-
(luetao dc? platiuet, pe-
san-do tudo 2i2 gram-
mas.

Pj7e9'i 'Um an-ncl de» ouro
com -1 brii-iiatitesj.

18,"
134
U'S-5'%'AC,

5067415

¦ >u <

'20 70 Si
2-01)--"". ò

i207Ü8õ
20670-3
'20S179
193'4*ÔI3

1-37. l20_3'S:r»

l'3â B061'94

.9 120S190

.'40 '2058-77

tes o pedras"Um relógio dè. ouro » 1:S7
Omegu? e 1 cordão d"e j Í8S
dito pesando 18 gram- 1 1ü9
mas. I
Um colar com dojs . í»jo
bèrlcwiues com 3 ipe-
clra
l^iriii pulseira de ou-
ro .pesando 8 gram-
'mas
Um relcrgio . do prata
para «enQiora e um
annel do ouro com

1 brilhante
Urna bolsa de prata
Uni relógio de ouro
pulseira "de fita.

Um asmel de ouro
|com 2 brilhantes o
¦1 pedra"Um relógio de ouro
Um alfinete -do ouro
com 2 pérolas, dia-
mantos e pedras
Üm relógio de metal
corn "pulseira do eou-
ro
Uma corrente cie ou-
ro pesando 1!3 gram-
maí)
íUin relógio de prata
e. 1 corrente de ouro
•o platina 6 gram-
mas
Urna i»istoIá,
Um revólver - corn
cabo de madreperow

3 a
Um dilo
Ura revólver
Uma espingarda
Um gallneteiro de

¦ehristofle
Uma bengala 'de mu-
deira com ícastão de
prata•Uni , guarda 

" chyra
castão cio prata
.relógio da me-

19iG

.. e diamanteg, faltftn.-
do algtine.

i20"71Gõ- '-Um relogcio de prata.
pu-léeira de couro.-

I2Q70-C-2 Um altiaete de ouro
è platina cora 3 »*"1-
lhantes.,2-8i6.S,6.i> Um relógio «e »pra.ta.

:2.17-ÜS'4 IUm. cautela da Caixa
Hca<h.oniicâ'-n. 2i9.62i2-

21'7t5_S Uma dita n. 2 6.»2S.
2174id*> Uma dita-n. 32._'iS-8..
I2»6;2'64 .Um aiínel do ouro

com 1 {pedra o bri-
3Iiante/3.*U.m alfinete e l ai"
nel d-e curo com. "3

pedraa.
Ura relógio de prata.
Urna caixa de mar-

fim, tartaruara o ímé-
tal (para rape)..
I>oIs atineis de ouro
com perolias, diaman-»
tes c pedras.
Um annel do ouro
•com I -.brilhante e l
coilar com -2 bcrlo-
ejues do Oure».

IíiGSQ-5 'ÍJir.4 cautela da, Cai-
_a .Econômica nu-
me.ro 7.13-1.

¦217968 'Uma dita n. S.60S.
_I7-65o Uma dita n. 11.S4Ô.
_>0;5'8,Í'Ü Um re-ogio de prata.
20707(1 :Um<a pffrfjentp de ou-

•ro O íiga de aaevi- !
che, pesando -1
grammas.
Um coliar o medalha
do ouro o 1 figa do
¦i-.MVÍche».

Um alfinete do .ouro
com 5 brilhantes.
Uma cautela da Cai-
xa 11. Í0.4G1.
Um coliar de ouro,
pesando 7 grarmnas.
Um annel ue ouro,,
pesando 16 gram.-
maa.
(Uma cautela .dia Cai-Í
xa Econômica -u-
mero 30.502.
Uma dita n*. 07 2.
Uma dita n. 5.943.
U.m relógio dc» metal.
Omega.
•Um dedal, i broche
com 3 pérolas, tudo
de .oure-, pesando 9
erram mas.
Üm annel do ouro
com l pedra o 1 bri-
IhaAte.
'Um coliar o cruz com
4 pedras o figa, tudo
•Jo ouro. pesando 9
-grammas.
Um relógio do ouro,
para senhora.
(Uni broche do ouro.
iUm dedal, .'. annel
com 1 diamante- i:- 1
ailianeja, tudo do ou-
ro, pesando 12 gram-
STias.

ÍOTfiúü Um relógio de prata. |

Is palpites da sorte
O FAVORITO D£ HOJE

a í_E
_________»¦_________¦--¦¦**

1055 I

QUE E' PO' IE
OVO ?

AS PROVÁVEIS
155 — 055 — 550

OS URUGÜBACADOS
ATBAZADOS \Q ANTIGO

O Pó de Ovo nao 6 um subatttií».
to ehimico do 0V0 e sim, o ovo p«r-
feito, inteiro, tal qual como a »«-•»
linha o poz, (naturalmente sem a
casca) ciue depois de passar pelo
processo de deshydrataçao tran-»
sformsu-se em pó, Este processo
exige para seu bem. funecionamen^

i to que os próãuctos sejam' tratados
antes üo iniaio de qualquec ferihen^,
tação, assegurando assim Um pra-
dueto Saudável c Fresco.

PROFISSÕES LIBERAE8

ISt 20.6748

2106350

©2'21!17

ãp'7l43
>2'0!6'0;GO

Macaco
Tigre .
Vacca ».:
Cabra.
Porco .
Burro .

.'20 iie Maio. .1605'.118 
de SetembrojSSS

. |19 . de Setembro!l97
.Í21 de £k)tembrol624
.122 de Setembro) 172
.26 de Seíemforo|8©9

REFLEXÕES DA AVÕZINHA

!

Í8-6 i2 212192

-2:2 099..""
2.217 7"9
20C.48.J

2O8059

191 20!G277

192 I2'071l2-S

- u 5 S19

•20 570 8
2'001'0'2-

JAiidei, virei, e mexi, -^
Jíaâã cu arranjei.
So .iá estava urruinaeia,"Mais arruinada fieiuei..'}

t

Diz o velho rifão
Cada. ciual dá o ciue tem,
Mas se hojo ii5o dá OralIO
Fico mesmo sem vintém

3652
A FÉZINHA DO DEFUTADO

tíua Ex. não vai atrás de can-
tigâs, hoiitem', dogoü na repetiqao
de seu palpito do "Caméllo" o pe-
gou-o mesmo em choío.

Mas nao foi só no "CAMELLO",

q.ue elle arranjou o dinheiro.
Tinha hontem jogado no "COl--

LHO" e apanhou-o duas vezes, ten
do conseguido do milhar 4S39 a
centena — 839-

E, viva Sua Ex.. èmçLttfánto os
outros brigam pelas candidaturas,
S. Ex. vai arruinando os "ban-

queirós do bicho"..
PARA HOJE:

Dr. Oct»vio de Andrade — CucCi 3
das hemorrhagias uterinas, corri»
mentos, suspensões, etc, sem ope-
ração Vcs casos indicados, evita a
Eravide;:. "fcons. i rua Sete de Se-
tembro 186. de 9 as 11 e de 1 ás 4.j
1'elephone 1591. ->

DK. ÁLVARO MIRANDA, advo»»
gado — 1» do Março 116. 1°. N*
2443. 11 Ss 13 e 16 ás 13..

DOENÇAS NERVOSAS 
"C"5 ME5í^

TAES

Dr. W. ScbUIer — Consultas. —-*

Casa de Saúde Dr. Eiras — Rua
Maiquea de Olinda. Telephono, sul
2.404. t

IK>ENÇx\S DO ESTÔMAGO, IN«
TESTIJÍOS. FÍGADO E NERVO*
SAS — EXAMES E PHOTOGRAi
_»HIAS PELOS RAIOS X

Dr Renato de So«xa Lopes —»
Especialista, Professor da Fac. d^
Med.; S. Jo*?& 39. do 2 ás 5. dia-
riamente; res.: Voiunt., da (Pátria
33; tel. 1.7.3. S.

MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS

Dr. E. Bandeira de Mello •—*
Clinica exclusivamente de crianças*
Cons. Assembléa 43, as 4 horas.,
Sfl attende a doentes na sua e_pe-*
cíalidade.

¦ -

DECLARAÇÕES

eom
1

tal
Tma

üeirii
xa
Ura
com

bengala doina-
c.astão, da .pra-

141 20ITil.ll

142 i20l57'20
-í.41*»

guarda chuva
çastão do ouro,

para tsenhora
íUma .bongalá de
juiico com castão de
«liro
üifi guarda -chuva _com «-astão 'de- tirátá

|2-»0 592 0 TU"1 . c] i to , hí,i;m
•^•^^«'.-'•"-"^nâ^c-TÍ^à-ra" ei

I l'"i "20 71SÍÍ

¦

ms-
deira oran castão de
•uiirc. «*'•? '
Um guarda- chuva

>jom »-astão do ouro,
para senhora, o um
par de bichas du -uu-
ro com _ • coraes e
diamantes

OS GRANDES HOTÉIS E
RESTAURANTES DO

RIO DE JANEIRO
GRANDE HOTEL

LARGO DA LAPA
IIOTF.Ji AVENIDA — O mala Im-

portante do Era-il. com telephon* t
água corrente riòá quartos. Ularlt
a partir de "MS?. End. teleg. "Are-

nidar.
—~~- avenida Rio Branco ——•

HOTEL GLOBO — ÍIu» dos An'
aradas. 19 — 1*0 quarta» •—
Preterido e;-v>eciaImento nal»
gua sitüaçiâo central, est» f
rránlâè «stabelecimento r»-
òeb«_ eni 1918 18.084 koa-

Dedee. Servido de l-levado»
electrieo.
Diária sem pensão. - - »*
Tdeui cnui peHsão, mais 41

^LUMI^E-N.SiC HOTEL — Praça da
Republica, _**7 8 "_tí» — Sai

ficio espeeiaíniehte construi-
dn com accommonações para
85» pessoas. Elevador eleotri-
co. Magníficas varandas, boas
«alas o jardim iuter-ie. Tis-

píendlclo serviço de resiP'2-
|_ rante á carta.

I>iaria sém péíijião déSilo RS.
tilt-iii eoiii jpçtisãó, dcsclc t_S.

3 7 8 6
Iiivertiflo esse milhar

é o sueco
O JOGUINHO DA NINA

^^^K^hpfcpJPy^^»

BANCO COMMERCIAL
DOS VAREIBSTAS

Augmento de capital
8 egun d a pre st a eã o

Convidamos os Srs. sub*-
scriptores de acções para 0
augmento do capital soei aí au«
torisado peía Assembléa Ge-

_ Nina não logrou hontem a b-ua . rai extraordinária de 15 d_"Cubra*", mas, corho dizem os tinti-
gos, que o sonho vale por três dias,
a Nina vai repelir hoje o seu jo-
guinht»-

ANTIGO
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1'0 2-0»30'87

S0t&9t53
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Um rolosiu 3JV&-. -
LOTERIAS

-19

i.o çoGoa',1

(Um annel de -.urd' tüTDi fÀ m> ks'1'AUO í*i: PK.n-
•com; i. ¦'brilhante' %.\mkic"ô
Uík ü"&e-» du botões» RtsuiT.o :d'a3 p-Teiniios.-.'ãa -àíi-eria, VJ»j

-d» OUro y-e- platina I_.-i.ado de Pernàari-btTcõ extrameta
coin !2 pedras 

5(sen- 
j toontem:

flo 1 soiía5 | freniSo- ul.- M>:0W)9O-_ a
Uma corrente de-Ou- :»4:8229 (IJahi;e> .. .. .. ..
re» *: platina, posando , 1S915  -- ......

131 sramiiias 
[ *5-i5'>&G ...... \

<Um. annel

)^i t« r>i i»* .l$0it0
2$oe«
2$ô»!i

DO. Io AO 5o PRÊMIOS

23:.
35

0 .325 a $2i
135 a 1 ? . .
35 a 1S»W> .

y a 2Ç0Õ0

nina.

" $000
6S000 í

'" X5000 1
... . I

Agosto p. pdo., a effectuarem
o pagamento dá segunda presf-
tação de 25 •' desde o dia 16

| até ao dia 30 do corrente mez
j de Novembro.

!Rio 
de Janeiro.. -11 d« No-

vembVo de 1921.
• A Dlreetoria.

3içoo o i Associação Bèneficeáíe dos
A CHAPINHA DO PAFUNCIOj

O Pa-tihcib está *aborreoidi_âi-:
mo, pois. recebeu hontem, umia oar-
Ia que O 'deiSoli tc»nto, concebida
)»e'H seguinte- tçrinos:

MUI «VKt> PAFIXCIO
V*ueê amig-pj parece ejue precisa

iír ao ''Caíát».:!!!)". ãüíe_ de evrva2advj...
ver .^e ali aind.-i encontra alauiu
irk.de qüé fo tire o' azar do lombo.

Pois, come» não penle-s calcular, j

I Emprégailòs do Lloxd Bra^

•do ouro i -'.í;;.'
;. e h -l'

151
1&"J

-ÍO-Sll-lB:'20.15280

l'o'.i 12-0-6 0!44

com " brilíiantes
•Um í-Giog-io dè mnlai
Uni jogo de botões
elo ouro ímuodas), \ipesando £' sraiiimafe S9l4í
Uni relógio d»; oucb j &*&^
para eenhora <j
.•innc-1 com pérolas

I -.ItAWWHIO

20:000$0Ó0
S:ÔOO$Ô0O

I :.hjo$<j0O
l:00ü$000
tt: 000$000

I

i

115 3

I pedra
madren

i 1 iiija
roia

sõOIenj'

!20G,

1!5:IJ 2:20 & 94

•li57 £1911-
15S 2171*5:2
15U 121716 0
ihs.o iêoo'tí_a

1Õ5.;
I 488-70'Lima 

puiseira da otf- I 170S2
ro com 1 briihuiKo _• SSOiSü1
diaPàantes o 1 annel %l:'>\\
ouro com 4 ditos -[xy,',?.-,
2 brilhantes j 4qÒE.;
Uma cautela da 'Cai- i
sa Econômica nu-j^SS-SSie íS_-:h> .. .. -
acro 1-470 jiáSii o Ii89l6
Urna dita. n. 9.1241 j

(•rei-iufi de *.v_«K»«»
S77Ü7 10-2SÍ

I^eMlON ile U0O9QÚ-
ÍIL-íl* ::i'.ll 3.6-3
lSe3S SITlli 45-fiS.1?
C»rj2&:» 898-73 IIBr.ei

nu-i" f»4-i77 3815
Pjre«ao« me mimüSM*

15518 eSõQ 7SP7
4.7 -ir 10-.&57

•ÍCI2B2 171.
35ü. I «Soas
S083S *>10-i<
C0Ô03 28836
i'-')>*-|M VJ4-Í3-.
•iIS-fi-1, 2003
18508 '117 \-j

rflOt
1211

J_l3"- 05
.Í4ÍÍC.!,

Í.SO;
iS02

12.825
CVÍi ?7

A p-ox5i»x«?ôres

5»c-t«usf.

Uma dita n. ol..2-V9
Uma -dita n. 2*8 . 64Ó

f...v_21 Ia, -Í1--2S 0
ÜS911 a lt»y:20

níiii iUn ie\

_.J;

i-63

{_'0!S21ú<

20'5252

103 -2 0 0 -11» S-

a.riUianto _• .3 dito
«fiíâri.ui-0 cum bri-
lhantes o 1. pedra,
ambos dc- ouro
lüm alfineto do ouror
íiioeda,.
fuma medaihfi. de ou-
ro pesando 11 gram-
ma..
Tre.s ann--ia do ouro
com pedras, péi-ojíijs

I

icom um i ,43201 .-tliiSSOO
Cerne-»»

l-Mr-1
30 5»Jb"-
ti744
5010

6115)1
r,376,-:
felSSl
C210'1
S907Í
:li;90ü

4 2 _ 2
*• G 0 I í*
O O -J !•'

200$ijOU
llW»?000

_0$000
10$ÒU.O

loiOQO
.&'?>K'0

•iV

sueiro

IMDLi;* V r,>..líM: UATltAOlw
DTSi \IU V

sou sympathico á« tuas ehapitiht

2 i-oiiMicaçao
.N'-ãO tendo comparecido ritiíivero

logal, da ov-fAem de> tír. Vice-presi-
dento cru exercício e. de accóírdo

pérdér o j

negocio
sO dáíá

e. jü. estou exhausto d
arame.

Parece • quo feiis algum
com cs '"biclíetros" e quo
palpites errados.

Isso não está. direito; toma um
pouco de tento na. bola e vè so in-
direita- a eseripta e não sejaa

Ç0Çfj*W>=~..~: isg--;-,

5Í09
A' ULTIMA HORA

Atravez dá lente

com o art. 3G, _, 1" dos Estatutos,
téoiuvido vb Srs. A_"aaeiados a se

I rc-.unireni em assembléa, ger.«i extra-
I ordiiiui-da no dia 22 do corrente, àA
; 5 horas %3-a tardo, na -sí-de «o-c-.iíâ!,
í para pró-oeder-se íi. eleiçvão do car.gy

de Presidente, vago com o, falleci-
mento do sSr. Canos Sixnraonarti
dos Santos.

t'-=iido esta a. segunda convocae;ãe.',
a .Assembléa deliberará. CíOiu cíuajl-í
quer numero do àíssocvÁãos.

Rio de Janeiro, '1-7 do ríoV-mUríf
do 1*2 tt.

Cle*fl>nIo dc Freitas-,

1 ' decretaiU>.

1S:S01 a 7 3000 !
TennUacÈc»

Todos», osi íiuni&nis -terminados eJn|
S9 tam -IÇciOO.

Todos os nurncrop ifarmina/aoa era
'.1 tem. 2SO-0Ü. ExeffiKuaiulo-so os tur-
ani nados! cm 2D.

O ifls-eal das loterias, kJh. rgovennp <k<1
União, ^Imiiid CoSnr-.e finto. — O d-
ffectór .assi.steiiie, .loão C. de O. lt»-
i.»*a.rii>t' .elcorelario, — O escrivão, V.
tle Cantn«i-3a.

KW-MM-

7859
DERAM HONTEM

Antigo . „
Moderno .
itio . . -
Salteado .-
2" prenaio
¦:'.J prêmio
¦':' prêmio
5a prêmio

4S22D
538
251

18915
4839
1(520
5 050

Oamello
Coelho
(3-allo
Borboleta
borboleta
Coelho
Oamello
Gato

'•Gentrò dos Proprie-
tarios d4i Vehiculos"

jtícde"-. Social — Rua. Acre n. 3o. _obl".
'"líciiüião tle» ciasse"

De ordem do Sr. Pi-esidenie. con-
vido-vos os Srs. Sócios e não so-
cios a cxMnstttiiírem a A&-eml>Ma Ge"
ral Extraordinária, nc» domingo 20
dò corrente. íis 14 horas, afim de
tomarem conhecimento do um pe-
dido dus Srs. . "Capineiros"... '

Rio, 18 de Novembro de 19 2-1.
FP.A.VCtSCO KIBBIRO

CENTROS MONETÁRIOS
.U-rr.-íni.i 'I, .-.-.•nlli.j

Ainda, hontem, uyetaué o merca-
«io em posião ae e-ejiectativa.. com
<^s ânimos de sobre aviso, assim,
j;ilo podt-.ido ainda resolver a mar-
chá a-cendonte.

Corn effeito, regulou..o cambio es-
-acionário, sem uma attitude deíl-
..ida. fflEB regularmente sustenta-
du. porque não iiayia procura.

Operava o Banco do Brasil a
V 7f8 e 7 15Í10, para divuísos effeí-
eoa. com a do - d. para pequenasquantias.

Os outros tiacadoros forneciam le-
ras a 7 3|. e 7 25J32 d., predomi-

nando a inala baixa. Contra letras a
7 7j8 d., em cujo estado permane-
•;»3u" o mercado sem surt»»s para a
-Um, mas- em estado promett..-de»r.

TABELLA DE BANCOS
fracas a 50 „*v.

'ondres 1 3;4 a 7 25132
Paris ........... S5G9 a $575

' t, V j K t ' t
Ixmdres .... 7 -ilj» a 7 21JS2
Paris 3572 a S583
Hamburgo ?033 a $036
Itália -"330 a $310
Portugal $605 a Ç720
Nova York 7$8£0 a 7S*>00
Hespanha 1$0S)U a 1$130 »
Êu«nos Aires, tra-

pel 2$G00 a 2$650
Buenos Aires, ou-
ro 50865 * a 6$000

líontevideo ..... 03310 a 0$450
Operac&ep s

Mancaria 7 3j4 a 7 15|16
Particular .*:.-' 7 16.15 a 7 71-

BANCO DO BRASIL

ouro 
Buenos Aires, pa-

pel .. 
Baenos. Aires, ou-

ro 
Japão  .
Hollanda 
Suecta 
Hccpanlia
Stiissá 
Solicrunos
Libras, papel1'osetas ...
Escudos ...
Liras 

Extreme»
Bancifrioc. matrizes

• • * • «
1 I • PARTE COMMERCIAL • [ i

] S <j I MWi-__^^l^M----TIMW^^^'^^ \

1$.50
j8!>0

. $350

B'4
3 _

..ti".^-
MERCADO DE FUNDOS

30 d|v.
6

*570

,3 d|v..
o 7 11|16
o' ?67õ

7$750

7?780

2$Ô20
6*410

$330
S720

O 7Í870
l$09O

e 7$900
1$080

?033

Praças:
Londres- .,.
Varls
Buenos Aires, pa»

pel 
Montevld-éo .....
Itália 
Portugal
»VoVa York .....
Hespanha
Nova York
Hespanha ......
Allemaniia 

Vnlrn-uurv :
Taxas movei. 4$277, por 1JO0O; dol

«"•es 7Í832.

camara"~8_t»ídioa_»» t
_. Taxa _---!•
Praças:

Londres .
í>ris ....
Itália T^
Portuiral .
Neva York 
JUHUvi---. aeao

a 90 ii vista
7 718 e 7 51|64

$568 e 9673
i ,.... — $085

— $330
¦ •-•••• *i Jl ¦ vwi Ok ..... — 7?860

Vendai* «bt Holaa
APÓLICES GERAES

Uaiformlsadas, 5 %,'. 7,
16 e 20 a 

Ditas, idem*. 2, 1.. 17.
20. o 24 a 
Uiverma einiHsOen :

De 1:000";, nom., 2, 22 o
60 

Ditaw, idem, 1, 3 o 6 a..
Ditas, idem, i, 19, 20 e

40 
Ditas, idem, 34 a 
Ditas, idem, 7. 16, 40. 4»>,

75. SI _ 247 a  .
Ditas, idem, 1917, port..

1 _; 1 
Dítmt idein.3 
Ditas, d'j 1920, . port..

Ditas, idem, 3 a. 
Ditas, Idem. 17, a 
Ditas, 'idem, 3o, 40, 90.

200 e 300 a 
Ditas, de 1921, port., 6,

50. 60 e 102 a i
EMiiaiiiaes :

Rio. 100$, 4 %, 5, 6. 20 e
21 Q.

Minas. Í/OÒÜÍ, i a" 
*.-•••«

MuBlelpae* t
Emp. 1904. nom., 20 -a.
Emp. 1906. port.. 6 a..
Emp. 1924, port., 10 a..
Emp. 1917, port.. 10. 50

e 100 
Nictheroy, -2» aerie, 6 a.

ItuncoM :
Brasil. 6, 17, 7, 20. 25 o

1 Oi) _L • • •• í • •-*«••••
Commcrcinrl, 50 a .. ....

CoMpanhlasi
Tec. Progresso. 20 a."...
Santa Helena, 20 a ......
Docas'de Santos, nom..

. Ilebentnr»-»
Industrial Campista.. 90 a
America Fabril, 15 
Lua Steariea- 20 a ... .

S15|000

316$000

7Í.SÍO0O
730$0U0

702$0<)0
73-15000

795$000

757*000
760S000

75380o6
758M00
759$000

760$Ü00

754$0O0

969500
785*000

320*000
175*500
167*000

1.1*000
80*000

261*000
162*000

170*000
256*000

458*000

175*0.0
199*00

Yer.d. Com.
ST830Q. 31'i$000
799$000 7955000
762$000 7595000
7621000 755S..00

^— -753*000
y~- 70DÍO0O

- 2.2Í.ÜO0
2.5*000 -í-
176$»00 175*600
JC-$úü0 166|00e>
1625000 160*000
160*000 i.OÍOOO
793500 i—

ÔSSOOÚ
7 90$00Ü

2"8°0*õ00
162*000
170$000

Jtereado. 120 a  _"00*000
OFFEltXAS DA LOLSA

Apólices xernes:

U-niforiní_adas ....
Diversas, nom.
Emp. df. 1.17. port.
Emp. Sé 2 9-0. iiort.
Emp. dc 1908, port.
Emp. du 1921. 5 ?;,

>I»i.fiol|»raí-» :
£ 20, ouro. 5 % •-
Dita.-i, nom
Ernp. de 1900, port.
Emp. de 192 4. port.
Emp. de 1917. nort.
Emd. dc 1020. »i %.
Nietherioy. 1J8 ....

.jT-ntadua-- :
P.!ó", ,10üS. 4 % ..
Minas. 1:0005. 5 <;.

Iln »»•'•¦ :
Brasil . . .. .....
Commercial
Commercio 
C. I.. ínternac...
Lavoura • •
•Mercantil .. ,. ••
Nacional -. .. ••
PortU£"___ 
Predial do O. do

BIo do Janeiro..
TVíWus í

AHian.a • • ..¦.»••
Am. Fabril .. ..-

fj>£ 

ianeja .'
-(Tuop Sarmento,
afçeênso

Manaiactora .. ••
PetropolltanaTaubate. Ind. ...

íü. ée **«rr_ i
M. S. Jeronymo..
Victoria a Minas.
Sul Mineira .. ••

Sezuwmm t
Argos Flum..> ..¦•
Brasil •- ,. ..i*.
Garantia .. ,. .-
Minerva .. •• »»•.

DIverMlB : ^.Docas da Bania/.
Docas de Santos..
Ditas, nom.' ....'.
Dlsmantifers. ......

0õ«500

•_61 $000
j66*000
ISOÍOÕO
225*000

90Í0OO
SOO.fOOO
220$UO-i
200f000 líiSlOÜU

'.. 
,—.*. 

' 
200*000

'21OIÍ000

240*000
185*000
35.$OuO

286$000
Í10Í000

260*000

100SOOO
172*000
270SOOO
-60*000

50^000

164*000
340*000
305|000

_S6*500
45*000

— 1:4301.000
•M 42*000

360*000

200"JOj9_o!J^ JV Bstamico

$0*000"
70*000

464*000-
13*000-_utaúo

4.01000
450*000

7ÍO-30lâflM.O StocR

i.-jt»ir»as .. .. ..,Tèrrâs e Oolon..
M. Una do üoveni,

OeI>«uture9i :
Aiu. Fabril .......
A-litar-ntica . , , . . ,
C.. Brahma .. ...
Confiam";-. .... ..
Docas de Santos..,
Hansuatlcc... 
Mercado
Doca- .ia Bauia...
Mageonüe
Ind. Campista ..,
M. Flumlnenpe .,
Santa iê ".,
Santo Aleixô .. .
Tecidos tle Lã ..,

"-S0-00

I98f:00r0

1353000

2003500
140SO0O
ISOSOOiJ
1911 $00 0
175Ç0O0

210*000

2Q$v: •
12$Í»J0

150*5000

202*000
L'03S0Ó'ti

1985800'.OUíiíOO
20ufOOÚ
132$"0Ó0
170SO00

20&$00Q
17D$00p

lypoa:

N*f -1
N. i»
,ST. ei

CotAcOt»

CENTROS DIVERSC3
Mercado 4e caf_

Ainda-, hontem. tivemos, o merca-
d'0 animado, sendo importante o mo-
viminito em Santos.

Em nosaò centro continuava acti-
va a procura para exportação e re-
duzitfos os trabalhos de especularão
bolsista.-

Além disso foram de aita as ovo-
lugDes dos centros compradores, ten-
do a Bolfla" de Nova York subido do
5 a 10 po.htos no fechamento.

Entretanto. á_ nossas cotações
contiuaram inalteradas, considerai!-
do-se o. mercado apenas firme.

Deram. 03 vendedòi-os o proyo ele.
18*200. a que fecharam 14.100 sac-
cas. senflo au entradas dc 14.344. os
embairques' de -.107 e o stoek de
1.706.S06 dltáij.

Demorara .. .
Mascavínho ..

Por ai-füba Mascavo .. .-
lüíliOO Em Psi-nar.-.b
19*100 Entradas .. •-
1S$60í; Qu n.j".-a eafra
18S2ÜÓ Sàhidás .. .. ,*l7">G0ü Da nova i:afr:i
ÍT30ÕO ,~ívji-.'U .. ,.. ..

Nfto ha
§340 a ?:;so- Nomirial

.... 3Í.3.Q
, 903 .10w

_ÀlG-_t_'5
Novernliro
Dèzemíbro
Janeiro .
Fevereiro
Mar.jo . .
Abril .. .
Vcndau.,.

CotasSes a itroio
v-.;id. t:orap.

 Í2Í4Ü0 1S3350
.. ... 1S$500 1"3|3S0
..  I8Í5Ô0 -i8$40Ü

 18*500 18*350
.. .... 1SÍ50Ú 18*450

 1335011 18$40O
2.000

_.__ Sa*ic*
Movimento :

Entradas 
Desde o dia 1 .. ..
Desde 1 de julho
Embarque a •"« • •
Sshidas
Existência .. ..

Pass-fom :
-Poíi .Turidiahy ..

Cota.õcs:
Typo •»
Typo 7 .........

üKf. 803
339.194

íi. 390. 530
1-3.0*0
^4.313

2.971.65'J

S0.0O0

15Í500
149000

U-i-:t 
Branco orystal .
Dito 3» sorte ...
Dranerara .. „ .
SòrnenoE .. ...
f j i~ U10 3 *• •* •**

r.otacfie*
Por

G$GÜ0 a
5-S20Ü ;..
õ $ S 01> a

•líSiiO
2Í7U0

574.600
135.000

15 I:il03

5$ 100
6$200
::sr.00
5 $200
â-sioo

RBSÜMO DO M_BKCADO
. Màvlmwmtm aetal

. Vendas :
HontanT. . . á . • ........
Desde o dia 1 ........;.
Desde "T dè julho ........

Eãtradas :
Hontem ., .... ......
Dusdo o diá 1 ->.......•
Dasde 1 de Julho .......

f2m~-r«u__.
Hontsm -.. .. .. •«...«
Desde o dia 1 ...........

, Desde ia* julho .......

•saccas
jí 14.100
-137.700
921.700

14.344 .
170.381; *

1.744.28.

8.1»T
127.426

1,189.457'
*.7«6.80.

3ÍKRCADO DR AB5UCAP.
Achava-se firme o nosso mercado,

a 480 o 5H0 réis o ItUo do branco,
dando em Pernambuco de 5*300 a
5*600 a arroba; com movimento ani*
mado.

*}T*ise*e» £.«ae»
Entradas .. 
__>e_)(3o o áia* 1 ••*.••--•*'
Sahida.s . . . - • ¦ ........
Dpsde o dia X ...........

Stoek : .
Traplches ,i ** ...........
Armaaeim .. .'«•.•• ....••.

5.931
76.780

5.661
66.694

I4-S.83S
17.691

Total 1S6.679

MERCADO DE ALGODÃO
(Sahiram praiiünciadámèijtii. os

mercados do Liyerpóól e Ifova Vork,
mas os nossos. x><o- OTneiun.íi; r>, não
acompanharam osyae- ovolufjõc-:--, apo-
nas te-riiundo-se írouxoc.

Puras mantas ..^.. i$900 a 2J2Q0
Hia Grándó:

Patos o maiitas ... 13700 a. -.f040
Minas Gíraés :

i Patos a mantas . ., 1Ç600 a, 2?000

üLVLAS DO COliP.Eltl
Esía repartição expedirá rr.aiAa

pelos seá"itintes p».q.uotcs:
Uojo :
Bollu Isto, para Bahia. Dakar,

Lièboa, Bordeaux. ..-, Havre. rocotiendo
objectOs ij.-ira rí:g-istrar atíí ás 9 ho-
ras da manhã, iitiiireissos at_ Sa IG.
e:artas pa:-a o interior ata ;i:- 10 1|2.
com porto duplo C para o oxterior
at-5 ás" 11. --.;-»¦.;•"-.- • •- .

líaipava-, para s=. Sebastião. San-
tos. Paranág-uá, Itajahy- Flòriàno-
poli-j, Imbitubá. o. Rio Grando. roce-
bondo obijectos para registrar ato lis
9 horas dã manhã.'- impressos at-- ás 8
10. t:artas aié &s IO l]2 e corn iior- I
te d"iplo até âs "Ti.

Missilia. para Santos o Rio da
Prata, recebiuieio objo.ctos para ]•.-»-
tji.-=trar at- aa 9 huras da manhã,
iriiprcssds até ás 10. cartas para. o
ili.t-Hòr até fis 10 l\2, cum porto du-
pio o para p eixterior até íis Jll.

Porto, para Santos. Rio tirand.; a
Itio dn Prata, re^cebundo impressos
atfi as S-horas da, Biaulifi, cartas na-
ra p interior ató ás S 1|U. còrii porteduplo o para b e.-t-.-.rior até ás 9.

Sabidas:
Deixaram hontani e> ii-.»sso

seguintes ombareagões:
«Vietòrla». nacional, para

Qrandé do Sul.
tTibagy». nacional, -oara Rtcife.
«Ipanema», nacional," para Ponta

d'.\reia.
'íítupucai», nacional

Aicrere.
»sSan Z»;

to México
«Ansjlo Mes». rabòcaeíor

para Buenos Aires.

porto •£--

RIO

para Porto

ino;>, riugrlez. para Puer-

inglês,

Vàyores c*s>ersci«.-
Portos do sul — Sirio 
Buriléus *s escs. — Massilia-..'.
Rio da Prata — Bellc Islo
Gênova .i escs. —r Tomaso dl

h-'u vnia . . . . "., 
Portos do sul -— Etha ,
Portos do sul — An na
Livorpopl e escs. -•- Desna 
Stockolnio o í.sos. W. JLar-

6**yeta.. * .• ,. i ._«**_-;,.
Rio 

"da 
Prata — Vv"aldil.-

Nova York — American Lègion
Portos ela sul — Avaré
Rio da Prata — Cordobã
Liverpool ií uses. — Qx-eoma....

¦ >. r/Tt '7.tp;_^. '¦*

ÍS5,-rí4 «i.i> rr saagss

Tttlma» evaluQõe*
Entradas
Desde o dia I ............
£*ahidat; .- .-
Desde o dia. 
Ot'JGiC •• *• *»» * ••"••«••_

CotmçSem
Sertíj.oe-1  25*000 :
Primeiras sortes. 24*000 .»
Medianas  22*000 i

Em Pernambuco:
Entradas ..„..,:
Da safra actual .........
Sahidas
Da safra actual ......... .
fctOCí-1 a a. • • mm ¦ » *¦•••*• »l

7^11.,-. ar»
•»7íj

.0.471
15.1-Í3

233000
25*000
23ÍO00

-.300
51.900

23.730
81.000

- Cataol
Branco usina ....
Branco erystal .

_*• sorte .. .. ..
;?--»!. 9» Jacta iv.

«• ate-esAa
Vi'. "fSÕo a *530Nsatinal

..,^_Sâ_f_íi.__5450
í_30|

¦__

": Vltlatoa gk-ecti»
Vendedores 30$000
Compradores —-

MHRCADO DK SARQtlB
Durante a semana entraram 4.566

fardos e sahWas S.S<6. ficando em
stòv'- 11.000. ou 880.000 kilos.

Proee-enclsB': «Uo
Rio da Prata: s _._._,„.. _-_*'_,___?

Patos e mantas'..-J ±$ktfO a 2*000

Tomaso di Savoia. para .Santos e J Oaravellas e escw. • Ipaáem».
Buenos Airç-s,. recebendo pbjectps } Porto Alegre e esc>, — Victoria
para. ra£ristrn.r ar.0 á 1 hora ria tar-
do. impressos aí_ ás 2. cartas para
o interior até ás 3 1(2, com porto: Bordèos a escs. ~- Bell.» Isle
duplo e para o eíu?tei-iòr ate >.,s \i.

Amanhã:
Itapuhy. para Victoria. Bahia, 51a-

ceie>'. Recife. Cabedello, Natal ».-
Macau, recebendo impressos até &s
Q horas da manhã, cartas até Es
6 1|2, com porte duplo até ás 7 e
objectos para registrar até ás 6 ho-
ras õ«l tardo do hoje.

NOTICIAS OO MAR
Movimento do porto »

Eal radas:
En traíam h03ité=ni em moaso porto

as seguintes einharcagões:
«Araguaya». ín^-lez, procedência

Buenos Aires, carga vários goneros,
38 passageiros para o Rio. 148 em
transito, conslgnataria Royal Mail
Stèàm PQckt & C. 5 dias de via-
gem.

«Valdivia», francês, procedência
Gênova, carga vários gêneros. 122
passageiros para o Rio. 1.178 em
transito, • conslgnataria Companhia
Commerci«"l_Maritini». %A 112 diat.de
.viag-m.. _.—- 

--"••»• - --

Pelotas o escs. — Itaipava.
Kio da Príita • Massilia

' S- <$

.;v;

71

20
2ü

ml
22.

22
Of,
illl

Reeifo e escs. — Tabatimga,..
Santos -- Fhilrtdeiphia.. ,",."..¦.Rio da Prata — Porto ..,,.
Lagutiá é éscs. — Sfha
Rio da Prata — T. 4i Savoia...
Macau è escs. — Itapuhy
Nova York — BoswfeU
Aracaju' è escs. — Itaitnba ..
Porto Alegre o e:scs. — 3tapara
Victoria — Carangola 
Rio da Prata — Deshi4 
Valparaiso é escs. — YV. -lar-

ara ret.-i

Horacle Çáips Advertisíng Agenef
Todos os annunclos par», esta _».

U-nt da America do Norte devem se.
tratados coma o_ iioseos repre-sntasi»!
tes Srs.

Horacio Camps Auvertisiiií_|
Agency

<_i_1 -» CORTT,A\DT STREl-l1-,
F. O. BO- •— -C-l

^EW YOKK

m
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t^NHA RIO A MAN-VOS

JOÃO ALFREDO
Sàbírá no dia 25 do

3P horas para Victoria,
«Teiô. Recife. Cabedello,•eá, Tutoya. Maranhão,
•*em, Óbidos, Parintins
a Manüos.

corrente, as
Bahia, Ma-
Natal. Cca-

Pará, Santa-
Itacoatiára

GAZETA DE NOTICIAS Sexta-feira 18 de Novembro de 1921

.LINHA RE SERGIPS

ÍRIS"
f UINIIA RIO A MONTEVIDÉO

Sahirá no dia -
1 (' horas para:

Victoria. Bahia,
Maceió c Recife.

í> do corrente, Ss

Aracaju. Penedo,

-C ¦"-='; ¦•-'",;".• 
;^^r--- X'-'' ir-y

Novejttbro de 1921x. :y.C-y^y;fy^fevfi?y '\\XÍ

"-'-¦". (¦-., r ' "/" - • . 
V'-'•". • ' ' •'-;«' * . •'-.-;' -i' '"- --„'¦¦¦ -'""?<¦ .'.It 'f í.

SÍRIO
Sahiríi no dia 22 do corrente.

ás 10 horas, para:"
Santos, Paranaguãj Antonina. Sãc

Francisco, Rajàhy, "Florianópolis.

Kio GraiiAle c ÃVIontovidSo.

RIO^AO PARA»

O PAQUETE .-•:
-r

HIA
Sahirá no dia 30 do corrente, âs

10 horas, para:
Victoria, Bahia, Maceió, Recife,

Canedello, Ratai, Ceara, Maranhão
e Para.

MNHA AMERICANA

O magnificq paquete
f

Sahirá no dia 25 do corrente. Vãs 14 horas,'; para Nova Tork, esca-
lando em Bahia, Recife e Barbados. ' ".

r-r

\ I/INHA NORTE—EUROPA-
'; Vt)-PAQUETE "'•""¦.'

CUYABÁ
[iEulASDO SUIi

' Sahirá no dia 30 do corrente, as1.4 horas, para Bahia, Recife, Ma-deira, Lisboa, Leixões, Plymouth,Havre. Antuérpia .e Hamburgo.

Belém-Rio Grande
O PAQUETE

PARÁ*
'("¦¦'

Sahirá no dia Io de dezembro, âa
16 horaSj para Santos e Rio Gran-
de.

=

a-tz
w_^

____p^" %W"-'
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nonvma , _fi I i
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«Orja»

iso de Janeiro—São Paulo—Santos e-Gênova
das Companhias dc

Navegação: -.,,.
Lic\\d Real Hollandez :
Lloyd Nacional"Transatlântica Italiana

"Cosulich"* *
Sociedade Trícstína ác Navegação

Nacional de Navegação
íSompanhia . Oriental t?,e Navega-

<*THO

SAQUES
Sobre: Portugal, Ilhas, Hespanha,
Itália, Hollanda, França, ingla-
terra e Nova York.

As taxas trais módicas do mer-
cado, entregando-se as letras im-
mediátamente.

CAIV1B30
Venda c compra de moeda e pa-

pel-moeda de todos os r>ai.~es.

UrLÉv^a concessionária

do sfamado aperSíivo

digestivo s

Cabellos
brancos

I FLQRENTÍNA\^Xdtm í.

ss r &
E3 j-l-rnnpâ

yiigigyü

•I
T-aSI -ÁimJZr

<m
f .'-.' w.

Avenida Rio Branco 108 ( uo

V - -ri ^ ^ ir -' .ti ».*..Jí:Íl.*ÍíIp' S0 glaiGliaüilil yy
Olj"

Serviço de passcsioiros'

¦ IT AIP A"V A -
TELEGRAPHIA SEM FIO

'ahirá. amanhã, sexta-feira, 1 *-* do
•TüiTt-nise. ás 3 0 horas, para:

X. Se&astião, sabbado. 1?: Santos,
sabbado, 1 íí; Paranairuá. domingo.
-. •.»: itajs±Tjy. segunda-feira, 21: Pio-
fianopoíis- terça-feira, 22; Imbitu-"»», quarta-feira. 23: Ri«o Grande.
-¦•xm-íeir-a, -«"»" Pelotas, -.abbado, 26
•hegada.

CORTE

Sil ^ ÊLÍXIR DE NOGUEIRA

Keurasthenia
Lassidáo
Fraqueza
Insomnia

50 OOO
l«___l

mm.3®
£r*j^^Si,'x^±?^à:-À--r gát-gBB-B_S_BSg!S_g

para cí>r castanha e n. 2, c«0r preta,
Í 

lavando não sae e evita a-caspa ê
faz nascer. Deposito Rrogaria H>|-'ber. Rua Sete de Setembro n. 61
e 'G3, vende-se na Rua Marechal
Floriano n. 573 c 91 Rua Uru-
guayana n. 119 Rha do Theatro n.
9. Meyer Rua Archias Cordeiro'n. j»¦ | 212 e 220 Encantado. Pharmacia «
X-"atallia, Piedade, Rua Goyaz n. ' 

- _-,
!i1!,S2*G:NTictheroy' W$& Conceicâo; Lotena do E. de Pernambuco

a*- s-v

Companiiia de Loterias Naciomes da Brasi
EXTRACÇÕES PUBLICAS sob a fiscalisação do

Governo Federai, ás 2 1|2 boras, e aos sabbàdos ás 3 horas
_. á rua Visconde de Itaborahw n. 45Amanha Amanha

... A's S horas fia tard- ^ ""' 30»»-l.->9*

Segunda-feira, 2\ de corrente

soo
l»or 4$(íOO etn quintos

X. B. — Recebe car-.a para Ra-
truna e demais estações da Estra-
d* de Ferro Thereza Christina.

Xão rtxiebe c-arga para S. Sebas-
x i£»j.

Serviço üc passageiros
Viagens semana «ps

ipüi
TELEGRÀPKTA SEM FIO

Sahirá sabbado, 19 do corrent
ás 10 horas, para:

Victoria. domingo, 20: Bania, ter- >
qa-íeira, 22: Míi«?eió, quarta-feira, '
23: Recife, quinta-feira, • 24; Cabe-'
deito. s<nxta-feiri.A. 25; Natal', sabba- .
do. 2'3: >ftieau, domingo, 27. che- •
sa<ia • S

tiifl :-^'M''-"-7_t'-^r'
f f; g «^H—->¦ >*1

H8 ffi'^ L

*"TM*"riÉ
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V£í1o'.-a--s pelo Escriptorio alô â ves- P=
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fg* fil 
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f*"1 a*) C5 ÓO«-* «-, «1 «

- -ri i
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Todas essas perturbações süo devidas ao enfraque-
cimento dos systeinas musi-ular e nervoso, alimen-
i.idos por um sángtie viciado e anêmico. O .seis
batimento depende, poi-?, <_e nina ai-çãa lonie&íícral
e da'completa ettthinaçiio dós elementos mórbidos.

que lêem invadido o sangue. O

^ ÚbUm íúli
facilifandoa larefa do coração, favorecendo a acção Avaso-dil ludora, produzir uima circulação mais activà
e, por conseuninte, urna nutrição melhor. Rápida-
mente, o orjranismo laligado readquirirá loira, e o
esiado depressivo ccder.i o passo á alegria, signaj
absoluto e evidente de uma saude robusta.

O DEPURATIVO RTCFIELET ãcíia-se a vendn nas principaes3 jjj pharmnclas «-. <ii-o-».irias.' ada frasco ae acompanliadotle um
g <J? Folheto illustrndo explicativo. Laboratório de L. HH.HiibET,

de Sedai), G, rue «ie Belfoft, BÃiYONNE il»asscs-ijvri':nées-,
í-KANÇA.

• è-fTaas-zrí

í Frasco 6?000, pelo correio ÍOSOOO. j1 fedidos a .To.T.0 Pinto da Silva,'Rua l
| Marechal Floriano 173, Pharmacia. |

E-püepsia
ATAQUE*S IJE NERVOS

Tratamento radical em 40 dias.
• ^!il «.-. quíçhèhtos doentes termina-

iam o tran\ineiito este anno com o
procJigTiosó "Fillemur" do Dr. Ra-
gbuÇyí' Vende-se na Drogaria Pa-
checo,' Rua dos Àridradàs. 43, Rio.

LEILÃO BE PENHORK
i Em 18 dó Xovcnibru de 1921

20:OOD$000
l*or t -aai» >U em uieioM

Terça-faira, 22 do correnls
36»* — IO?°

20: OOO $0O0
l*or SSOO eati Initei-r-os

SABBADO, 24 DE DEZEMBRO
Grande e extraordinária loteria do MATAINovo piano ás 3 horas, da tarde  365  f»

SO' JOGAM 30.000 BILHETES500:000800
Por SSS000 em vigésimosEste importante plano, além do premio maior distribue

Jmais: 1 de 100:000$; 1 de 50:000-$; 3 de 10:000$- 10 dfe
GUaMARÃES & SANSEVERíNO I b:0°0$; 30 de 2:000f; 70 de ''••000$ e 140 de 500$000.

panwa, T^Tt^c ^^SS^' ^^'^ & -e"^' ^ ^de da Com.

. sahidaa» <1o paaueúe a*.ê
' 4 horas da tarde.

pSíIDE OEPIMílVfl 00 SAMSÜI
Cargas r-^io armas-em IS serilo recebidas ate a ante-véspera da sa-

riídn. dos paqui-tcs, a-cnnipanàiadas dos respectíyos d-ãspaelios e as ear- I
Kas por mar a».** a véspera. i

Os paquetes de pasc-atreiros não recebem inflamma.veís. nem piesnio t
rvlcool e aguíirdento

PKUFESbUKA uc tiANÚ
Uma senhora de todo o respeito

, com lotiüa pratica de leccionar riia-Para passagens, Avenida Rio Branco _N. 27. Te-! no.'dt. li^õôs em casa dos-alumnos
H-p. -V. 55. Para cargas o mab: iníorinacões no escriptorio^^ fc. Avelada I a prc«;os_ipodico3. Ciuuuados & •-

pv.*'- •¦*

fei.

ftnd ri snir-s j»]x ; ns. SOS-üSJ. TeleD. ?íorte. r.s. H.*.'-«!0. a 6.Z44. : ' ,enera.i - Bruce n. 2. sobrado ""para 
|? §j «aM W *1KJ

m]nsa___________m__mmm_^____m_mmgmm_a^^ '. [' 
Se:i'!*;i'l,iha- j Wi ^^%yj^

AKNÜNaOS S^PRECâAD^

| ifiUftUa EL

PRECISA-SE de uma senhora da {
'; [ j r.ü.cionalidad-o franceza ou ingleza, |

_^ ¦m_______m__m___«_-__-i ¦_—__m»r— • ríe mais de 30 annos de idade». ;ia- (naMj.»-i'«cíA.A-oj_.J-iA.u. -> i 
ra tratar de duas crianças. Par;-.* tratar com o Sr. Luiz, d rua do Ou-«,-iãor 104.5 11

m

j!5í5S,?.i. reducçãiO cio fiéra-iicle i^iiiek
nltiioaiBieiite ciie^aila, veii»

ffíesii-í^e os 
'tmVt%ss0s 

íí*?Iiíiíjí a |»re^o.s
ba ra t i .*¦>£ 1 su o s

OUVIDOR, ü^. ^^
JOÃO VSDAL

Doenças
1 d-'U6

| ouvidos,
; nariz,
; garganta,
í e boca

Cura garantida~e rápida
do

O Z.-E fl A
(f&tidez do nariz)
processo inteira-

mente novo

paaaai >_»,

Ia tônico dc sg-radavel perfume, fa?. com q-^1 brãTicos fiquem pretos, no espaço ue 8 a io
^j ^^ sc agite o frasco na oceasião de usa
_|| Não contém nitrato de prata, dá força e
|& vesoz os cibellos. estingue a caspa com

O REáTAüfiÀiJOR SÓÀBES éo raell.
tra a cálvicie,

WÊ A" venda em iodas as perfumarias, ph.ar
ÍM gariasdo Rio e S. Paulo—Depositários 'cA.

\M Preço: psio Correio

1F-M
ne os cabellos h|

«ÜaIs, ]o<ro qiie IIIi-o m
vigor e rèjuve- ^

4 applicações M
or tônico con- pÇ

macias e dro- ^
5a\ BARUE-a m

, 5SOO0 8

. 5 Travessa do Theatro 5 «a
1 A Rua Ruiz rto Camões 1 A

das cautelas vencidas, podendo ser
reformadas ou resgatadas atõ a
hora do leilão.OURO

PRATA E BRILHAÍMTES
Compram-se e pagam-se bem

CASA GARCIA
Praça Tiradeníes 64

RIO DK JANEIRO

rOSJB' ÇAJHRN — Kua Silva Jar-*s flbu. / — fèrdéh-sç -i cautelan. Iní.ít*» il-ésta casa.

NAZARETH & Q- -. Agencia Geral
rias — Rua do Ouvidor. 94

u Os pedidos do interior serão remettidos com antecederiA,cia e aevem vir acompanhados de mais 900 réis para o port*do correio. Pagam-se todos os premios da Loteria Federai,
Casa Guimarães - Loterias
Dirigir podidos a F. Guimarães. Rosário XXX'\^ 

™~?^*- pr°mptida°
Remessas para o interioi

mâxh
127.1.

•pREJCiSA-SB 
de

-*- cóziuliar e íav
Lapa.Silva -l."

nma criada para
ar: a rua Joaquim

j CMtíUÜJlRi-ÜO, l.O.V(.ALVES ,t l»í.
, -* .-Aãtí-T^. !'A'iii|»raiti. vendem prédios
, .- í«i<;rreii<».. transferencias de easas
I coiniiíercínos e coniraetos: ru;t Uru-
! a ...-, ¦ nua ÍT.. .

CASA CAMÕES — LOTEKIAS
A Sorte quem dá é Deus e nas Loterias Camões & C.Becco das -Cancelías n. 8 — Endereço tefegraphico Pekim —

N.

AsenciaFrnancial dePortueal
RLA GRXKRAR CÂMARA (sobro loja da edificio da Associação Com-mercial do Rio do Janeiro) "

SAQUES SOBRE PORT IG Ai,

RR, 
EDRICO I>R XRMOS

I professor livre dessa especialidade ? %
; na Raculdade do Medicina do Rio

fí.*Á?"V--*iS

V ; aí- ü«> jriio Ia*"m.i- ¦ | tle Janeiro. Consultório: rua da -\.=-
semblêa n. 13, sobrado, das 12 üa õ

í'<ã"s"S:L*-STÍ£-.T-í^^^

SOFÉREIS DA BBXmA E DOS RINS ?
ÉAZÉIS USO DA

\\
Vioveis, laoecaríss e ornamentações

CAPAS para meia mobília, 9 peças, desde SS.vOOO
Topetes parn salão c pés dc cama, tecidos, cretonnes, crina para es-

loio. giegas, iranja*. e muitos outros artigos.
ICen_-*ífc;í»-*>ie eataluso». st. jioclcilo

3, _E-._âa.2^«C3-0 S=>-A. CARIOCA q"
SQUZft BftPTISTÃ & C.

ITTl llil-lO.

•' I
. DAMA DE COMPANHIA

«Senhora poríugneza íio b8a edu-car^-ao. dando referencias dc- suacoriducta, offérece-se para viaja..-como dama de companhia, ou se cm-pregar em 'casa de familia do ira-tamenço. Cartas para esta redaccãocom as iniciac-K A.a B. C.

Pagkveis pelo Eanco de Portugal (caixa
dos districtos e c

adjacentes (Açores e Aladeir-i).
em todas as °apitaes dos districtos e concelhos 

~dÕ'*Commentregeral do Thesouro -Portuguez

f"ÍOJIPH.VM-SE iirediais em autlas :is "
KJ ?..«.-.-«5i.l:ide»Á -le-ilH ,-nn'ía!: iufa.r- Pagamento dos juros dos titulos da divida orhunViw-¦asterna, fundada e amortisavel, nos termos da ! portügueza,mes A caixa 2 «l<i SJorJial ú„ Çoín-
rtifrcic

interna,
legislação vigente.

| M l»0'X XCMt,-1 V — l.ura-»«-. com .as I Telepfa, Norte 2454 Caiv* dí. rra—Ã»,. Q,o1 oarraia-, «1= eateaba. remédio vc- EhdemCfl fpfsio-i- «CíVlwrj» ¦ h fl0 COi i 610 Mb¦ra-tal. vi;id«> do Ct-ará: rua Santo tilUBreÇO leiegr» - feJlNANGIAL
O agente financeiro,

Carlos Caetano Ferreira àn Siíva.

geíal. vi:id«> do Cearít
fl'-'.*!) •» TOI

O ifiovo antiaseptico jn?iiia^io e büiario-ídoptauo nr»i TOÍ)US os hospitaes de paris
Clarifica as urinas

Acalma a dôr
Desinfecta as vias urinarías e biliarias

"V ' Ii.% UK-i-I" jiela iiu-lhar offr-ría a
* chíieara da ma IjOJics <í,uiní.a»R

n, sr,: trata A raa liiisii-yana í».~.

\TEXUK-SK fiela melhor «>ílerta a
' <-a».u «ia rna Liijaa-s «la ITmi; 11S;

<r:Tiii ;» nin J rinrinivnin. »5.

j \TB.M>lT*-SlU pela melhor oSfertíi o
¦ .errei;» tl« tr:*-•_* V

a Maria flora 130.

SEGUROS CONTRA FOG.Õ
"A GUARDIAN"

(GIARDIAX ASSI-RAXCE Co. ttRE LOXDRRS)

L:a*'-jGíSm6?'w*'ÍK3C^

LOTER2AS DE S. PAULO
SOB A KJSCAL.ISAÇAO DO GOVERNO DO ESTADO }

HOJE

60:000S000

Casa
> i g

¦il ESTABELECIDAS-! 1S22

Rib. Est, C-

FOR 9$000
J. AZEVEDO «& C., Concessionários —

A VENBâ EM TODA PARTE
S, Paulo

T9? n^£Z*: r

ÍSÍhsroy Aluga-se {
uma pie- jtoresca casa om Nictheroy, io mi-mitos do ponto aos bondes de São IGonçalo, logar muito saudável."NTo-«,-a, I

acabada de construir, eom 4 corn- i
modos. íod,-*. rodeada ile janéllas. iIV:'" o tem. água en canada, mos tom !
pouco distantg água nascente. To- í
da plantada do boas arvores frueti- j :
feras, com terreno 9m. de frente,!.
sobre 8D0 dc fundo, querendo fa-z- j [|Pse contracto,. exigo-se carta- de fi-janca. O aiuguel é 50Í00O por mez.-fTrata-se na rua Moraes e Valle 55, 

'
Lapa, todos os dias, õas S da ma- ,'nhã, âs 8 da noite.

ystites
'ro atites-Iiifecoõas do: rins
AGRADÁVEL AO PALADAR

Laboratórios Coussinet — 20, «Rue ries Martyrs, Paris

m viua, aiiea
çns, empregos /

;*r-coiicilia ões6 |
bpus iieiíoeios [Capital subscripto . ,., ,. 2.000.000 ' k?

íTimís ilido o que desejar, pur trabiihos ; Capital realisado. . . . 1.000.000 _\ %
gap.iit dos. ( artas com enveloppe sei- j Fundos accumulados,
1-ido e subscriptado para resposta. J acima de ..... . 9.000.000 O
iUiiie. O. Fern udc'. Kstação de Nova • Renrta total .. .. ... :.. ... ,., 2.000.000 Ic
l»üiísíú.Estado do Rio Atte-ide-se <*ra , 

*R

qualquer cii -.L uçia ou Estacio

I— — '
Empreza Rangei & C.

Companhia João de Bens

9
o

¦o

|«l Zinha de . asendors
Xo Recreio está sendo

NO RiO DE JANEIRO :
Ea CHARLES VAÜTELET — Rua do Mercado N. 20

! BRAZTRJAX \\ ARRAXT COMPA-

5ã£ÊÊMÊtWgiMg£

Quem quizer «ser feliz j
conseguir todos os seus desejos, ca- {

Dr. Benonê, -rr7, R_e

Iridiçâdor Rotativo
patente Nacional 5120, o seus me-lhor.imento.s estão a disposição dosSrs. pretendentes, Eua GeneralCâmara n. 217.

*mW*\ "'
Sãti»"

pe OiÁLM El N i ElCURA

XV I.IMITKP (Agentes)
AVEXIDA RIO BRAXCO, 9-2°

sameritós, união, sorte ,«ios jogos, Kio de Janeiro
loterias, commercio, _ empregos, etc, » Q . ? ,,, 7TQ T , ,? «. - ,
envie iim envéloppc sellado com seu «-a-ixa ^os.a.1 t,j i.i. _xu.«& u,
endereço a L. Raphaei caixa pos- 
tal n. 73, Agencia do "Braz", S.
Paulo. aBIE

presentada a burleta "A zinha
de. Cascadura", do Sr. Gastão
Tojeiro, uma peça falha de in-
teresse e sem graça.

Está muito mal representa- _,,da. Xinguem sabe patavina dos©
paspeis. ft

já Scenarios respeitáveis pela y
n-i "3 velhice. Até o da "escola" de KO corte.", da "Se. a' bomba arre- ?5J

PHARAUCÍA
-»-s•_-T_.f
¦* * *

Venda em todaa«d9
sharmacias "%

Vende-se unia boa e antiga, bem
sortidà c collocáda em pontp de
grande movimento. Trata-se com o
Sr. Pciplieco Filho. Drogaria Pa-
checo.

I 1

f\rú A. F0URK1ER fe C>, PASiS'-//Vw lima colher c-lms imine-
y/L \\ dlatamonto &a

"* COLiCAS PERIÓDICAS
e todas as Enxaquecas c

D. benta... ".volta a fiarur
;í A musica ainda não
Jj", completSmento de cabellos S
{5^brancos, mas pouco falta. >í
Õ £*m summa: um máo esp»3-&V ctaculo cp.ie não vale tres tos- ©
O toes. ' «a

(Transcripto da "Gazeta 5í
O Theatrai") . " «

**

¦ssr. B—MM ¦gJ«f^.-iT'*?-^gy-.-u-?cTr gji MMBMW

.j>J.'íMr_^I5k^'ã'3ia/^àJaJ'^^ ! C A B A R ET- R ESTA U R A NT

ELECTRO EALL- CINEMA
>v Empreza Brasileira de Diversões

51 — Rua V7isconde do Rio Branco — 51

ll
È

[m
__!

I 1

*. L«

I

A mais popular e querida casa de diversões desta capital

HOJE — Programma novo HOJE

Os arlequins de seda e ouro
?* 3a época

Sensacionaes torneios de Electro-Ball

Disputarão hoje o campeonato de pelota os electro-
baljers

BARNEScFERNANDO , r^fã íi ELBÜANTE CORPO DE B \IT pq n-ríaaia-cEEEiSEiaiaiaaisíaia^^ ospr^stra - \víjkeozzí ro q¦ S * ¦ H* «\'^T _. .

DO"GLOB DOS POLÍTICOS"
7S_ — RUA RO PASSEIO — 7S

Ó ceníro do diversõe.; nocturnas
mais importante da Capital

TODAS AS NOITES
ás £1 horas inicia os seus variados.

programmas
HOJE — Novas cstrõTis sob a di-

recçSo de Mr. Rarrj.s
A MEXICANA

PERITA VENÜS
ROIíITA -

CARIiCZKA
ÁRABE PAIiACIOS

ZEVIITA MORA
ERANCINETTE

A I)i;QlRZA
Aida Understone

CARMEN — ZARITA
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FaSacio Theatro
% EMPREZ.X. i'J*ii

Ponto dè Reüniões-mais elegante do
"t> " 

JmMIO —
TODOS OS DIAS- das--4 ás 7 horas -

I TEA ^DA CLl
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Orche.síra Tlie Ras Time Bançl sob á dire- gecão dé Aiexander Kvõhin o

Fina ©oiri-sdia da Paiiamòunt H
^

——- das 7 ás í> lioras |
G

Esmerado serviço de Bestaurâiit da eom
ceituada Casa-Fal-co^e de Pelrapolis

A'S S HORAS
é iniciado «o I^USÍC - HÂLL com um nro-

gramma dê finas artistas.

1-
*
*

LOUREIRO*í* *
g Coni|íanhia AT"HA .VRRAN- ±
2 OITKS do que fazem parte ãg.
4. ADKIJXA ABRANCHES, *

AT.EV.XNDRE AZEVEDO t
f S/.<R\ MENTO

TJRTE.IOS ESPECTAGUROS ±*
J UO.IE — Vs S 3]4 — RO.R?:|,

A lindíssima-peça flo Flers
CA*iülavet
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"f Rojuiiiiio — DESPEDIDA D
1 CÍ)MI'AMIIA. *
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i*T ProtagonisiAT, — Aura- Abra
clics•í*

•l" AVlarqueza dc Sermaise
limi Abranches

A PRIME
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
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HOJE

Perturbadoramente bella em

FUN
6 acios da Union Füm, de Berlim

PORQUE FUNEST."
Porque é beiia ? Porque encanta com sua presen-

ça, prende com seus cabellos loiros, fascina com seu
olhar, %eduz com seu sorriso divina! ?.- POKOUE FUNESTA ?
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2a-feira — MYSTERIO ííí: UM DIA

ta LILi DAGOBERT.
Proíasionis-
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CINEMA CENTRAL
Avenida Rio Branco 168

HOJE Mais um soberbo film da grande HOJE nmarca PARAMOUNT ARTCRAFT V_
Enscenação de Thomaz H. Incc H

Empreza PINFILDI

DETECTIVE AMADOR
ü actos cheios de verve e graça, mas de uma graça sã quenos prende em todas as suas scenas pelo intricado do seu en-trecho que é uma teia em cujas malhas se prendem as" situa-Aõesmais interessantes. s, _v=o
CHARLES RAI empreste, o vigor do seu talento ao principal
No mesmo programma NADANDO NAS.'NUVENS, desenhosahimados da Paramount ,e a comedia em dois actos da Sunshine

QUERIDÍ.NHO DA IWAIWÀE
Nas sessões do costume BAPTISTA JUNIOR em novos e vta-riados números  SUCCBSSO ;

2»-feira r— A ROSA BC DAMASCO, grandiosa producção al-
lema. -¦;;;'

5"-*.eIfâ a inesquecível Miquinha no film FLOR DE MAIO.
Breve •-»- *J. Warren Kerrigan no lilm O MOÇO DO VELiHO Crf ««MUNDO. C

4lIIIIIIIlHIllIIIlKtT«l»llllIltTtaAJMJ*«_t»_..T.,„F.

THEATRO LYHI
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Companiiia Brasncira dc Co-
media ABIGARi MAR

HO.IE :: :: — :: :: HOJE

A's 7 3j4 e 9 3|4-

vin marcha victoriosa para o
centenário a linda comedia

lanhls
de Sol

Tres attos profundamente hu-
.manos de ODUVALDO A^IANNA

Amanhã e sempre: "Manhas
de Sol".

30 do corrente —. ORAI«aTDE
iPFSTIVAl, I>E ABIGíVITj MAIA

jai3]3Ii_ja!ai__cUEpiMiMI3l^I^
jlHEATB S \*\ EMPHEZÃ PAS-^llOAL ggijjlETg — Diracçga-Joffa Seara 0 1

5. PEDRO

JH0JE — A's 8 % — HOJE
|A operafade granda suecesso tra-

duzida por Carlos Biítennourt
3 Rego Barros

S. JOSÉ
HO.JE HOJE »%

I
M mV^ Cm Mm ¦/¦ ^%1 l07l ti Kl M
ft I ll1!! II lii li
'AMANHÃ — Imponente especta-

Óculo paiii comniemorar a data da
3fEí_TA DA' BANDEIRA, honrado

j&oih a presença ilo Exnio. Sr. Pre-
fg iclente. «Ia Republica e altas auto-

. idades do paiz. ',r ss. ,
Programma Grandioso

-«A

A"s 7, S 3|4 o 10 112
Reapparição da melhor burle-
ta^nacidnal. A jicça mais popu-
lar do Brasil, original do CAR-
IíOS BITTENCOITTIT o "u"UIZ
PEIXOTO, com musica da ap-
plsuididá maestriua PRANGIS-

CA GONZAGA

Forrobodó
Os molhoreç typos dc ma"choro carioca-'. Rir do começo

ao fim. O maior suecesso co-
mico de AIiFREDO SIIiVA no

GUARDA NOCTURNO DA
ZONA

Domingo — Matiuée artistica
da actriz CÂNDIDA "LEAIi.

CARLOS GOMES
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nâo haverá espectaculo pa
d

sà

va

m
m

moniagem da revistai

.. . ,j|

que amanhã sob
eom linda montagem.

üa scena mra.t

®

— Bilhetes desde já á venda —
• flê",'''''JEE*D^^

CINEMA MODERNO — F»>mina, §drama em cinco actos. Um bom par- ra
tido, drama em cinco actos e De- __
2-aa.siacio amor. comedia em 2 actos.©
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